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"C om o esp m o lc*, uuestTspciuie» ideavolíli- 
ca, \a que Hamamot tan d aaeu tal j  & la cual au- 
bordinaietDOS todas las deaiás, es la  de l i  f z b- 
r s i r i c i o s  s a  u .  w a c io k íw íb  b s p íSo ia  »h b >i í

I s la .......................................
“ Somos y  hornos sido siempre C0SR EE VA D O - 

E E S  y  los prlucipiüB couusrTadoree sc rin  los que 
consti\alemeiite y  oou enerjfa defenderemos siem­
p re__ Y  ontitodaso bien: a l deciryrine^ioe con-
«friíodoríí, Bo preteudomoa de modo alguno usar 
1 l A p.ibibra en elBentidoridSculameirte restrinji-

¿ o  e n  qu e  hoy se  osa, sino e a  en sentido m is  lato 
y  mas noble. JTosoíro» enfendemoa p or  principioe 
eonservodOTM aquetlosqveíÍtnám áp«rptfvar, eomo, 
una tradición {nutotaZiie y  tagrada, í x  patria, i .a
FAMKU, t *  PBomüAl), Lí ACTOKIDAB, JX ÓKOÍS, 
U . UBEMA» e is »  aSTEUDIÜA Y IJUIZIJJION, qus
es la  q u e corona todas iM  lustiín don es sociales, 
y  constituye la  única base in ikstrn ctible  en que 
puedan apoyarse,"

(Profesión d e  íé de L a  V oz d i  C uba, A b ril 29 
de 1873.)

PSKIODitJO rUUDADO EH 1868 POS 
D. aOVZlLO OASTAffON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . D IE E O T O E s

D O N  A N T O N IO  OOEZO.

C U A R T A  E P O C A . T i t ‘i'u e8  1!2 <le J i i i t i o  d e  IS S X .—E l  S a t r r n d o  C o r a s f iu  d e  J e s i i s ; S n n t o s  J u a n  d e  S a h a K tiD  y  O n o f r e ,  a n a c o t e to »  c o n f e s o r e s . A lt o  X T I I __NU f lE U O  I S r .

PRECIOS
S U S O K I O I O N  

P E B I O D I O O  P O L I T I O O

LA VOZ DE CUBA
£M iiA  IIAUANA.

E n  b i l l c t e a d e l  E a a c o E s p a f i o l ,
P o r un  afio a d e la n ta d o .. . • $  . .
P o r un Bcmestre, í d e m . . . . . .  12 . .
P o r nn  tr im estre , ídem ......... 6 . .
P o r un  mea, I d e m . . . .............  2 . .
ü n  núm ero  s u e l t o . . . . . . . . . .  20oti

(7 C n a n d o  se abona la  sn so r id o n  en  oro 
los precios s e r ia  los estab lec idos an tigua  
m ente á saber: nn atto ad e la n tad o  $14. Po 
m inos tiem po i  razón d e  t l - 2 5  a l mes. 

l iS  S L  IN TEB IO B  D E LA  ISLA .
E n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(aOH POUTS DS OOBBIO.)
P o r nn  afio, A d e la n ta d o .. ..!  26 . .
P o rn n  sem estre, Ídem .......... 13 50
P or nn  tr im estre , i d e m . . . . .  6 75 

r i^ E n  las ja risd iec iones de Moron, Be- 
medios, Sagua la  G rande, S ta. C lara, Cien- 
fuegos, T rin id ad , S ancti-S pfritas, Santiago 
de C uba, G ibara, Baracoa, M anzanillo, Ba- 
yam o. Jig u u n i, M ayarí y  H olgnin , se han 
establecido los an tiguos precios, en oro, ó 
sea A razón de $17 e l afi(^ $9 e l sem estre, 
I4-.W el tr im estre , ó de $1-50 el mea.

S n  l a s  s te m tis  . f a s c in a s ,  t* e n i tn tU m
ir e x t r a n j e r o ,

(OOH POBIX DS OOBBBO.)
P or u n  año, a d e la n ta d o .!  25 50 > 
P o t a n  a e m e a tre ,id e m ... 12 75{

AOErVTES.
EN  PUN TO S DIVERSOS. 

M adrid—D. V alontin Gómez, B ailen  4, en- 
trésnelos.

Parta —M. M. G allicn  5s P rlnoe, R ae L afa- 
y e tte  36.

Nevf-Yoik—D. M elchor O barrlo, Box 359, 
P . O.

HABANA Y CEBCANIA8.
Cerro y  Jesú s dol M onte—D. Franolsoo 

Gonzales, (S an ta  A na 9.)
B e g la y  G nanabacoa—D. José  de Bneda 

B ustaroante, (Cruz V erde 25.) 
Oasa-Blanc-a—Sres. Castafié y  C*

EN S L  IN TEB IO B  D E  LA  ISLA.

Aguacate................ .. Jo sé  M arta Bllboa
A guada del C ura.............Ju a n  Bosque.
Alfonso X l l ..................... Bamon A re n u .
Alonso R o jas................... A ngel ArenM.
A lq u ila r............................F rancisco  Ateca.
AmaTillM»___ . . . . . . . . .  PedroSilTOStre.
A rroyo N a ra n jo -.—. . .  Francieoo Lerdo 

de Tejada.
A rtem isa......... .................F . do la  Sierra.
B ahía H unda................... Joeé Bivero.
B o in o a . . . ............. .. Antonio Alonso.
B aracoa............................. Puig y A bril.
B atabanó.......................... José Sala.
B a y a m o ... ............... . CsBtellsy Prim o.
Bejucal...............................F rancisco Borrego
B o l o n d r o n . . . . . . . . .—  D ías y  Hnos.
O a b a f ia s . . . . . .................. N icolás B e n e l ia .
Oai bai i en—— Sant i ago B erm a.

dei.
Caim ito............................. Venancio Peña.
Calabazar.........................  «luán Ferrando.
Calabazar do S a g n a . . . .  Antonio J .  D ías.
C a l im e te . . . . . . ...............González, Amor y

C*
Oamaj nanl . . — • Jo ao  üdoy.Bafloa 
C a m a r io c a . . . . . . . .— Joaqn in  R.
O a n a s l........... ................Antonio Baoelo.
C andelaria.......................üaslm iro  Noríoga.
O i . a * , n a « . J o s é B n j o n o .  
C a r t a g e n a . a . i . . ' z ' v -  

rre.
Ceja d eL n n a— . . . . . . .  Benigno P em an -

dez.
C i d r a . . . . . .  Tomás F em andes

y C *
Ciego de A vila ............ .. J u a u D ia i .
C íe n fn e g o B .... .. ........... J .T o T te sy C *
OifuenteB............. .............A ntonio José Días.
C im arro n ea ................... Francisco Fina.
C o l o n . . . . . . . . . ...............J u ié  M. Alvares.
Consolación del N o rte .. Joaé dol Collado. 
Oonsolaciúii d e l S u r . . . .  Ju lián  Loiba.
Controrae..........................Jo sé  Aigflelles.
O. Falso de M ucurijes.. Joeé S a in sy  Salns
C o rra lillo ..................... Francisco PefiiL
Oa ba . . — J o a n  P eres  Dtt- 

bm l).
E l C a n o . . . . . . . . . . ......... B ernardo F ern an ­

dez.
E n c in c l ja d a . . . . . . ..........
E spersiish ............ ............
G i b á i s . . . . . . . . . . . . . * - .
G nam ntas..
Q n án ta n am o ..................Francisco Aoosta.
G nanajay Bernardo A. Perez
Gnane......... . D o ca ly C *
G üines................................A ntonio  Bolado.
G üira de M a e n r ije s .. . . .  M aribon^  H7 y CT 
G üira do M e le n a . . . . . . .  A ntonio Fragüela.
H ato Nuevo..................... Jo sé  A lcántara,
G n a r a . . . ................... N icolásSardifias,
B o l g n in . . . . . ........... .. B ernardo M anda-

ley.
Hoyo Colorado.................E stéban  Cisneroe
Isabela d e  Sagua.............Cantero y_C*
Isla  de P inos.
Jagüey  G ra n d e ..••• —
Idem  Í d e m . . . ......... ....
ja m e o

A ntonio J .  Diaz. 
Turnas Bodrignez. 
Klcardo GaroU.

, José F ranco

A njel G. Ceballos. 
, U ñ a r te  y  Hnos. 

Jo sé  Ib a n a .
Jo sé  Bom an F er- 

nandes.
V alentín  Tam és. 
P a iró  Hnos. 
M annel Salazar.

Jo v o U a n o s .. .. .:
Júearo ................... - ..........
L a C atalina d e  G ninee.
Las M a n g o s .. . ...............L u is M arroqoin.
Las Pos as . — Pedr o B añ ero .
Las V ueltas........... ......... V íctor Soria.
L im onar.—. . . . . o . . —.  Euriquo Cham ber- 

lain .
La S alud........... M artin Franco,
Los P a la c io s .. .............. .. Ju a n  P ifisra Ci-

faentes.
M acagua.—. . .  —...........F elipe  Fem andes.
M a d r u g a . . . . . . . . . ......... J u a n  G. A ndrade.
M antua..............................F rancisco Felaes.
if,>n«tLTiinn......... .............F ernando  d e  la

B iega y  Castillo.
M arlanao................. —. . .  C. T nero y  Hno.
M arle l................. ..............A ntonio F an ra .
M ata...................................A ntonio J .  D ia i.
MfftJ,iiT.ui...........................Sedaño y  H em an-

des.
M elena de l S u r............... Ju liá n  Alfonso.
M o r o n . . . ........... A ntonio Sabido.
N ueva P az............... ........M iguel G utierres.
N u e v ita a .. . ......... ............E nperto  Casarea.
P alenque............... .. A ngel ArenaL
P alm ira ................... —. . .  M ariano M artinez.
Paradero  Fedroso...........Jo sé  B. Bango.
Paradero  de la s  V egas.. Alonso y  Bodri- 

gnoz.
P aso  Real de San Diego. P edro  G ayarte. 
P erico  y  M o c tac illa .... M anuel Palom era.
P y a a n ..................... —. . .  Joeé G am ietea,
F in a r  d e lR iu ............. Marcos M ijares.
P la c e ta s .. . . . . . . . . . . . . .  I.eonardo F e rn an ­

dez.
Poco Redondo................. P ed io  M artinez.
P rin c ip e  A l iu u s u . . . . . . .  Joaqu ín  H . Arias.
P uen tes G r a n d e s . . . . . .  V alentín  Cabal.
F q erto  P r in c ip o . . . . . . .  Jo a q u ín  M árqnei
p p ffiw. u . , ,  pogonio  M iranda.
Q uiebra Hocba............... £ .  ^ o rtw u a .
Q uivican............. .. Bamon Viera.
Rancho Veloz...................Gregorio MarÜnM
B e c r e o . . . . . . . . . . . . . . . .  Gregorio A ris.
B m ned ios...——.............Manuel Sains.
gan F e l i p e . . . . . ............. Inocencio Ladrón

d e  G uevara.
San José d e le s  L a j a s . .  José G. L lórente. 
San José de los Babuos. M arionodelaC am - 

p i ­
san  Juan y M a rtin e i. . .
San L u i s . ■

L eandro  M artínez. 
M an tilla  y  Bengo- 
chea.

San Nicolás....................
S ^ n ta  C l a r a . . . . . . . . . . .
S ta . Isa b e l d e  ¡as U dus

S an tiago  OH.
. José M. Gonzalos 

Qolrós.
Ssutiogo de Is i Vegas.. Julián  Faya.
S an to  D om ingo .. . . . . . .  Antonio P odadera
Seiba del Agua..................F a tu tin o d e la P o r-

tU la .
Sierra M orena................. Antonio P iré  Maa-

tre n a .
Sitio G ra n d e .. . . . . . . . .  Antonio J .  Diaz.
Mapoio...................... P an lino  Delval.
Sagua la  C h i c a . . ; . . —.  FrzncU co D ías y 

Oonip.
Sagua la  G r a n d e . . . . . . .  Ciríaco N avarro.
S. Antonio de loe Bafius S antiago  Bobée.
San C rk tó b s l......... .. M annel de i V a lle .
S anctí-S p lritaz ............... P orfirio  C u tro .

San Diego de los Safios. Leopoldo A iaujo . 
San Diego d e  Ñ a f ie s .. .  Z o rn lla y  Gomes.
T r in id a d .. . .....................P edro  Carrera.
U nion............ .. Jo sé  M aría Otero.
Vereda N ueva................. F em an d o  Pellón.
V ieja-Berm eja................ P edro  G uijarro.
Vifiales...... .. José Boergo.
V e d a d o . . . . . ................... Pedro  Posada.
W i^a y .............................. Ju a n  Bosque.
Y aguajay ... . . . . . . . . . . .  Pablo Zoiiilla.

PUERTO DE L l  HABANA,
ENTRADAS D E TRAVESIA.

Dis 10;
D< Cero Buceo en I dis viv- uner. Wsliaro Black- 

fnnl oap. Lliu. ton. 41, on laetre í  M 8uari-z.
---- BaUimofo en S7 dies go!. emot. AdeieToeckar»

cap, Munford, ton, 6 u t ,  c .u  cacli:iD de p ied ra t  
toneloifu i  I., V. Plecé.

---- St. Naseirey etcilsa en 20 diae Tap, franefe
V'dte de St, ass.n-e cap, Viul. ten. 1744, con 
carga general y de tránsito á Bridat, Uonlros 
yC Í

— New-York en 3tj dias v»p, aoiec, NawiHrtt csp. 
Curtís, ton. J806, con carga genuial áTodd, Hi­
dalgo y Üi' Pasajeros 01.

— Ver.vniz y esoalas en I tg dias vap. smsr. Citr 
oí Puebla oap. Deaikens, ton. 17oU, ouu cu-ga 
general t de trinsito i  Todd, Hidalgo y C-i Pa­
sta ro s  II para esta y 13 de transito.
Día U;

De Clayo Hueso en día vap, atiier. Coshrau eap. 
Wetbesford, ton. liH, en lastre ú üouisillan ú 
hijo. Pasagerosb.

— Barcelona en <3 días corb. esp. Eugenia cap. 
Carbd. ton, 441, con carga genural á J.U . Avou- 
daüoy C?

— Sagna en 14 horas vap. esp Eurique cap. Abe- 
rantegai. ton, 1571, con azdcar de tránsito á 
Oealofcu é hijo.

SALIDAS.
P .ra Vera-iruz vap, ing. Prinoipi-i.

New-York vap- aoier. Nisgara.
— Veracruí vap. francés VUIe de 8t. Nainira.

MOVIMIENTO D E PASAGEROS. -
ENTltAUUH.

Por el N E M TO B T de New-York:
Srei. Josd L n c a y  Parre: i'diix Gorin; Fau-tlno 

Lczsne; Si a. W. Ludwig; U. d é la  Blonda; J. Aoos­
ta y  seZora; A. H. Piedra; £ . Paxot; B inoo Diaz; 
J. Amado; Andrés Diaz,

Por el C IT Y  O F  PU E B L A  de Veraorui y  espa­
las:

Sres. DspideHo Cardo; L  llem in dez: Franeisca 
A lfsio E, EspanM say niCo; E. Badriguei Oalla'-do 
F. Espdiito Hi> n&ndez; Domingo Larru; José Eo- 
W.i; Branlis Bodrigues y  1.3 de tiúnsito.

Por é l CO CBBA N  de Cayo Hneso:
Sr,«. Juan B yrpe SmitR; bomsa Perez; Joté Ha­

ya  y  Cabello; Simón Z qneira Casalrjo: Hanuul 
Díaz Perez y  Pedio M, Ucroier,

ENTRADAS D E CABOTAJE.
De Babia Honda gol ¡darla Magdalena.
— U aiiel gol. Dvminioa,
— Mulata gol. Dolores,
---- Sta. Croa gol. Jdven Salvador.
—— CobaSas gol. Ntra. Sra del CIrmen. 
---- Idem gol. Caridad.

S.4L1DAS.
Para Bañes gol. Esperanza.
---- DomlalOB gol Domínioa.
---- CabsZat gol. Ntra. Sra. de la  Caridad.
-----Teja gol. Gallega.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Pora Cayo Hueso vap, amer. Coebran.
-----Veiao-dz vap. francés V llle  de St, Nszaiie.
-----New-York vap. amer, Miagara.
---- Matanzas vap. e»p. Hogo.

FUadelda berg. amer. Ednard Cnsblng.

POLIZAS CORRIDAS.
D ía 10:

AUiniLr U v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4(0losas ^ a o o o . . - >.--a
Idem cajas............................   1-4
AgnardúnCe pipas. ........... . . . .
Idem bles........................................ . . . .
Tabacos teroloa... . . . . . . . . . . . . . . .  OIS
Idem t o n i d o s ; . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3C009
Ploaluras kla................................... . . . .
CutaiTOi o s i t i l s . . . . ...................   31150
Metétioo.......................... .............. .% toco

LO NJA  L E  V IV E R E S.
VE N TA S D E L  D IA  II.

¡00 aasoa garbanzos buenos.........  19 re. a
SC3 Idem idemchiooa.....................  16 rs. O
145 tacoe arroz canillas bnenos.. Oig rs. 4S
301 ce. Barmouth Estrella.............  $6ie oaja.
41 terca, manteca León...............  qtl.

IOS canastM de 200 caberas ajos.. $7 nxo.
12 bys. latas manteca León........ $ '4 7 4  qtJ,

195 es. latas tnanteqnhla...............  58 qtl,
35 os. latas chorizos A a to r ia s .... 14 rs. lata.

102 I4  pipas Tino Pasouat..............  tlS p ip e.

^F*Loa predios no etpeolAoadoa en billetes, son 
en OBO.

COTIZACIONES
4 * 1  C o l c B i o  d «  C o r r s d o i e s .

C a n s ío s .
CSPABA............. . 345pg  P .stp .f.yo

TKeLATBBBá-........

rBANOlA................ .

zr.M ia M T A --------------

UTADOB-DMIDOB...

D BaO TO  M SBO A N TIL

2C4t» 20!b pS  so 4iv.

é tí pS P. 60 dTV. 
bi^ábSepS F .i3d[T .
3>si4% pS P. 60div.

834 i » U p S  F .eO d l?
«i^ s 93»p8  P. ojv 
6 p S  nasca 3 meses 9 p §  

basta 4y 12 p g  hasta o, 
ero y  B|B.

AZÚCtittí-
Blaneo trenas da Derosna y 1 

B illiaox, bajo á ie g n la r . . . .
Id. Id. id. Id. bnsnoSsnparior
Id. id. id. Id. a o r e b s ... . ........
Q M o h o  Inferior á  re g n lu  nf 

e S 9 (T. H .). . . . . . . . . . . . . . .
Id .b o en oS sn p arlo r n? IOS Nominal.

11 (T, H.
Q nabndo inferior Z regular

a ?  12A  14 (T. H .).................
Id. bnano a? 15 S 16 (T. H .l 
ld.anparior n? 17 i  18 (T. B.) 
id . florete a *  19 d 80 (T: B .'

o n n o r n u A D a  e o s u r o .  
PoUrizaoionSt á 97 de 6 á  7 rs, oro O . Según 

envase y  adnero.
AZÚMB DB n n .

Polarlzadén 86 i  90 de 4 J iá  43t rs. oro -a. Según 
envase y  número.

AZúOia «ÁnoAiACO.
Coman 4 Tegnlai reúno. Polariiaolon 86 i  90: de 

4Í4 z  4 oro rs * .
ooaoBNTBa&o.

No bey.
t a J to M M a o o B B S D O B x s  o a  e a u A g A

a a  oAicBioe.
D. Victoriano BanoesCaerTo.

na vntJToe.
D. Teodnro Agastlni y  Marzolas.
D. Hlgnol Alzóla y  Qoltia, auxUlar dsCorre.'e 

Habana Jun'o 11 de 1885,—E l Slndloo, X .  iVurt».

S r e s .  O o r r e d o r e s  n o t a i } o s  d e  l a  
B o l s 4  O f i o l a l .

D. Boberto Behilela.
D. Joan Saavedrm 
D. José K annel Alna.
D. Andrés llsnMÓa.
D. Fsclerlco dél
B . Bmrim t^ P Salet del V u llf,
D. CM tor LHuata y  Agturre.
D. Botnardlno Hamoe,
D . Andrés Lépea HuDos.
D . Emilio Lopes Masón.
D. Pedro l^ t i l la .
D. Húniel % o a .
D . AntoniiO F l o ^  B strada.
D . Federleo Crespo y  Bamls.

D c p e n d l e p u z  a u x i l i a r * ! .
o .  Deltáiro Vieites.
D . Psdre A r ^ e l l o  
D. Ednordo Antran y  P ioabia.

H O TA .--L 0 S demás Sres. Goriedores notarlos que 
trabálsnen frntos y  oambios, están, tam bién, aa- 
tortaados para operar en la  sapradioha Bolsa.

El S ín d ico -J f. ifu ñ et.

Se rpeupeda por última v e r á  las Sres. Colegiales 
m b egaen -dm aetB la  semana a etu u  el tsetimonio 
da sn tttnlo por ante notario, cnmpiiéudo lo dispues­
to por la  Su^riorldad, evitando de ese modo loa 
p e iju e lo s  cjDiigaientes.— Jf. JVuHer.

Billetes b iD o te sa rlo s. Sin operaoioiies.
Idem  del Tesoro de Puerto  Rico. Sin ope- 

rnclonea.
Idem  del A yuntam iento 89 á  70 p® D. oro 

ACCIO.VES.

Báuoo Español de la  Is la  de Cuba 2 á 1 pS  
D. oro.

Banco In d u stria l 60 á 59 p g  D. oro.
Banco y  Compafiía do Atmocenes de Regla 

y de Comercio 52 á  51 p g  D. oro.
Banco y  Almacenos de Sauta C atalina. Sin 

operaciones.
Banco Agrícola. Sin operaciones.
Caja de ahorros doBcotmtoe y depétitos de 

la  H abana, .Sin operacionos.
C ré iü o  T errito ria l H ipotecatio  de la Isla 

d e  Cuba..........
Em presa do Fom ento y  N avegañon del Sur 

85 á £4 p g  D. I ro.
P rim era Coiupafiía do Vapores de la  Bahía.

S in operaciuDcs.
Com pañía do A lum cents de Hacendados 

Idom.
Idem Idem de depósito de la  H abana. Idem. 
Idem  E spañola del A lum brado do Gas. 

Idem.
Idem  C ub tna  do ídem. Idem.
Idem Española do M atanzas de idem 65 á 6 I 

p g  ü .
Id^iu n a o v a d o la  U ab an ad e id o m . Idem, 
Idem  do CaniiaoB d e  H ierro d é la  H abana 

6S á  67 |ig  D. oro.
Idem  de M atanzas á S abanilla 49 á  43 p g  

D. oro.
Idem  de C árdsnas y  Jiícaro  3 á  2 p g  D. oro 
Idem  de üieiifuegus y  V iilaclara 45 ádS  

p g  D. oro.
Idem de Ssgua la  G rande 40 á 31 p g  D. oro. 
Idem  de Caibarieu á  Sancii SpirituB, 37 á 

36 p g  D. oro.
Idem  del Oeste 92 á  91 |-g  D. oro.
Idem  de la  Bahía de la  H 'ibana á Matanzas.

iSin o tcracioui s.
Idem U rbano 51 a 50 j g  D. oro. 
F erro -ca rril d d  Cubre. Sin opt-iaciones. 
Idem  d e  Cuba. Sin operaciones.
Refinería de C lrd en a ;. S.u opetacionei.

OBLIGACIONES.

Crédito tc rrilo ria l liipolfcario. Cédala*
a l l í  p g  in te rés  a n u a l ___

Tdsm de los A lm aciuos de Santa C atalina 
con el 6 |>g anual s in  operaciouor.

VAPORES DE TRAVESIA.

VAPOKES COMEEOS
D E  L A

C O iS i’A Ñ IA  T U A S A T L A M Y IG A ,

A T E T E S  D E

A ,  l s O P £ Z  ¥  C P .

• L  t’ APOB-OC-BBBO SB PA fiO L

Mendez Ñoñez.
OAriTAK: D . GKHARDO C lil'A D A .

Saldrá pora SAN TAKDKU  el d ía  1 1 de Juuio 
llevando la  ooTrezponuencu pA bl-< a y de otírio.

Adm ite pa.sjeroa por» dirbo puerto y  carga 
pera Sactandrx. Cádiz y  Barcelona.

Tsbaoo para Santander Bo'amante.
Ileo be u argt á  tlei« corrido para Bill-ao, S in  So 

hastian y  Uij. n.
Loe paeaportns ee outregarán á l recibir los bille­

tes de pseaje.
Loe ^ liza e  de carga se  flrmantn por loe Coutlg. 

natoiluB á s te i de oorrerlos, sin ouyu requisito serán 
cnlae,

Beaibe narga á bor<1o hasta el día 12.

l i K E l  D S  COLON T  A N T I L U S .
Oombináda con la  V .a .a tte f 't i.*  ja  tatema 

CciapaúJa y  también oon las del Ferre-oam t d e  l ‘a- 
sam a y  Vaporea de ¡a Ceeta del Sur y  Norte del 
Paelllco.

VAPOBES

M. Lo Vmaverde,
CapUan U. ü i.zddio  PnRAUBS.

Baldoiiiero Iglesias.
l 'a p it iu D . LA U K EA N O  UGARTE.

Loa cuales liarún im viaje roeaaual oondueicudo 
^ eom ipondrncia  pública y  de ojleio sai como el pa- 

eeje ofioul para loe piiortoe de en itlnorario.

V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  S O o I o d . 
I D A .

S a l i d a s .  X .l«K B iIaa.
D e la  U ab aca elpen& ltl- A B u e-v itaee l día I?  si.

mo día de cada mes.
19 D e Nnevitae.
2 . .  Gibara.
5 . .  Santiago de Cuba 
8 . .  Mayagtiea.

13 . .  Pnurto Hice.
14 . .  Pocue.
17 . .  Guaira.
18 . .  Puerto Cabello.

Sabanilla.
. .  Cartagena.

R E T O R N O .

guíente.
. .  Gibara el 2.
„  Santiago de Cuba el 1 
. .  H ayágüez el 7,
. .  Puerto Kioo e l 9.
. .  Fonce el 14.
. .  Guaira e l 16.
. .  Puerto Cabello e l ir . 
. .  Sabanilla e l2I.
„  Cartagena e l !Ú.
. .  Colon el 23.

D e Colon outepcnúltlino A  Cartagena el último
día de cada luei.

El último de Cartagena.
dia de cada moa. 
Sabanilla o) 19

4 . .  P u eito üabvUo. . .  G uaira e l 5,
S . .  Guaira. . .  Ponce e l 7.
8 . .  FoQoe. . .  Puerto Rico el 9.

13 M Fnorto Bieo. H ayagúez el 14.
14 . .  M ayagflei. . .  Santiago de C n b e e llr
16 , .  Fortau Frinoe. . .  Gibara el 19.
18 . .  Santiago de Coba . .  Nuevitaa e l 20.
19 . .  Gibara. . .  H abana e l 22.
20 . .  N novltai.

M O T A S . — E n  su viage de ida recibirá el vapor 
Puerto Bioo loe diM  13 de cada mes la  sarga  ;- 

paaageroe que para loe puertee del Mar Caribe, a i r ­
ón expieeaooe, y  Paotaoo, oonduaca el correo que 
ta le  de Barcelona e l 25 y  de Cádiz el 30,

En en viage de regrem, entregará a l correo que 
aale de Puerto B lce el d ía  10, la  carga y  posagetoe

Í ne oonduaca prooedente de loe puertea del Mor 
aribe y  e l Fobítloo, para CAdii y  Baroelouo.
E n  U  época de cuarentenas, o sea deede 19 de 

H oyo a l 30 de Setíembre, ee admito carga pora Cá- 
dis, Baieelona y  Santander, pero pasagoros, solo 
para e l último puerto.

Loa doa diae actenurea a l de la  salida, reoi'oiiá la  
earga para  aata Isla  y  la  d e Puerta Rico en e l mue­
lle  de L n i y  la  destinada á Colon y  eaeolaa en e l de 
Caballería.

No admite carea al dia de la  aallda.
L í n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z

SALIDA.
mea paraD e la  H AB A N A el dia último de oada 

Progreso y  Veracruz
RETORNO.

D e V B B A C B U Z  el diaS de oada m u  para Pro­
greso y  Habana,

D é la  H a b a n a  e l d ía  15 de oada mes para  San 
tander.

NO TA,— Los pasazeroB y  carga de la  Península 
trasbordarán en la  Habana a l trasatlintioo de la 
misma Compañía qus saldrá los dias últim os para 
Progreso y  Veraoruz. Los pasagoros y  carga  de Ve* 
raoruz y  Progreso seguirán sin trasbordarse á San­
tander.

Las Islas Canarias y  de Pto, Bioo en qne bará es 
oalael vapor qno sale de la  Península el dia lO de 
oada mes serán también servida eu sus oomnniua 
oiones oon Progrei,o y  Veraorua,

D e más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Oaívo y  U*— Üfloios n? 28.

2(31—T

C o t i z a c i o n e s  d e  J a  B o l s a  e l  1 1  
d e  J i m i o  d e  1 8 S o .

O r *  d e l  c a ñ o  S s p a ñ p l  abrió  á  234 
y  clefTá (je 2£2(  al ¡ii4  p g  á  las 9. 

FONDOS PUBLICOS.
3  P S  > y  1 d» AmortÍBaoion 744 á  ?44 

P S  D . o ro  ex-cupoo.
Idem, idem  j  doe Idem . Sio operecionee. 
I d e a  de a& aalidadei 604 á  6O4  D . oro.

rrO  TRASATLANTICA If i :

VAPOR

México.
Procedente de Santa C ruz de Tenerife 

Be copeta en este pnerto  hacia el 20 del ac- 
tna l j  ta ld rá  segaidam enta p a ta

Progreso y Veracruz.
Adm ite carga á flete y  pasajero?.

J .  M  A v c i i d a ñ o  y  C “
25J2_P _81586

N JS W -T O K K  A  C U B A  
H A IL  S V jE A ia S lIIP  C C M P A N r .

HáBANA I  NEW’TORK.
L -'S B A  D IH ECTA.

£ ,0$ H irm o $ o $  r a p o r e t  d e  M e r r o

N E W P O R T ,
Capitán T. S. CUB-ns

S A R A T O O A ,
Capitán J, U o Ihiobh .

1

Capitón J . B. B o e s b .
Con magnlhoas cámaras para pasajeros, saldrán 

de ambos puertos como sigue;

PE NEÍ-YOIS.

Sobados, 

á lu  3 delstie,

V a i > « r e s .
DB L í HAB,\S.\.

J c á v is  

i lu  4 de la tde.

•

X IA G A U 4 ........ lunio 11 ..
Junio 6.. N E W fD R T .... 18..

13.. C lcN P U  EG03. 2 ..
20.. N IA G A R A ........ Julio 2,.
2 '. . N E W rO U T  . . . 9..

J litio •I.. <ARa T i > G A ... 16..
11.. N IA G A R A ........ 23..
18.. N B W fO K T .... 30..

" S A B A T G G A ... Agosto 6*.

La de la  Habana y  Santiago de Cuba las ooneo- 
oiones están hechas con los vapores de Méjico. Pto. 
Kieo, St. l'houBS y  Jamaioa,

ivites bonnoBo. vapc-rM y  ton bien eonooidos por 
a  rapidez y  seguridad de sus viajes, tienen ezoelen- 
)S'>omoil!dádef para pasajeros en sus espadosal 

oámaras.
L a  earga se teoibe en el muelle de Caballería baih 

(a lavlu p era.d e ld iad e  la  salida y e s  admite carga 
OT.! Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amatordam, 
lottordam, H avre y  Amberes,eon oonoeimientotdi- 

rsotiv*
La uotreepondenda te  admitirá úmoamente en la 

ádmlaistraeion General de Coneoá.

Se don boletos de viaje por los vaiH>res de esta li­
nea direoCamento á Liverpool, Léndres, Southamp- 
ton, Havre, París, en conexión oon laa Unoos Ca­
nard, W hite Ster, y  la  Oompagnie Generóte 1'rasa- 
tlantiqus.

í i l B i e s  e m ú r *  t V e w - T o r k  j  C i e r n t u e g o »  
c o a  « N c a l a a  e a  n r a a v a n  y  S a a t l a s »  

d e  C a b a «  I d a  y  T o e l t a .
Loe nnevos y  hermosos -vapores de hierro

O i e n f n e g o s ,  ( n u e v o )
Capitán F oircuoth.

S A i^ X lA O O ,
Capitán L . Coltoh.

De 
Nevr-York,

JnóveB.

I De
Cieufuogos.

I M ártee.

M ayo ,...
Juil'.O . . . I

Julio . . . .

M ayo ,.... 

Junio . . . .30 JUHO-....-XX ___

7 M ayo.... 5 
4, . .  1.,
2 Ju n io .... ]:

A go sto .. 27'Ag03to.. 1 
'SeCmbre. 8

D e
Stgo de Cuba 

Sábado.

A g o ste ... 14

De
NASSAU.

Lü&es.

M ayo ,... 11 
. .  2.1

J u n io .... 27 
Jallo . . . .  iU 
Agosto .. iri

Pasajes por ambos lineas á  opolon del viajero. 
Para líete dirigirse á

L ilia  V . P l a c e ,  O B R A P I A  3S .
De más pormenores impondránens oonsignatarii s 

ORHAPIA y,-. -TA.vn nmAT.«n -r I!» 91U8—A

VAPOR

CAIBAMEN.
Este rápido y  odmodo vapor ssldrá del pnerto de 

CABO EN AS, todos los Domingos veinte minutos 
después de la  llegada del tren prooedente de la  Ha­
bana, pora loa pontos siguientes:

L a  T ^ a, Ganuza (Muelle del Salto, paradero del 
CorraliUol Sierra Morena, Los Pozas, Isabela de 
Sagua, Playas de San Juan, Booa de Sagua la  Chi­
c a y  üaibarien.

En la  Isabela se demorará los LÚnea hasta la  lle- 
joda del primer tren prooodente de B noruoljaday 
¡agua la  Grande.

R B T O R n O .
Saldrá de C A IB A B IE N  Jos Hiéicolea á  la  llega­

da áel tren extraordinario de Remedios, haciendo 
las mismas escalas y  regresará á C A B D E N A S los 
Jnévet ántes de la  sa llas del tren de las seis de la 
macona, ;:ior el cual los Sres. pasajeros pueden es­
tar eu la  Habana á  la  u sa  de la  tarde.

2 1 5 í_ P _ 7 1 t ;«

Vapor BAHIA HONDA
A V IS O .

Teniendo que hacer este vapor algunas repara- 
oioues ra ldri en su lugar el sábado 13 del eorrlente, 
á  U s 7 de la  noche la

G o le ta  ‘‘C a r m i t a . ’’
Patrón B ij:ra, 

para Bahía Ilouda, Rio Blanco. Verracos, San Ca- 
yetHOo y  Malas Aguas, admitiendo carga y  pasije- 
Tos páralos mencioDodoi punios á 2> ceutavos ca­
da earg , de efootcs y  tercio de iabaoo.

Dicha guUta estará atrasada a l muelle de Pavía  
y  á  su bordo se pagarán los lietes y  pasajes. De 
otros pormenores impondrAn, álscoed 1 2 .

VAPOR,

NUEVOCUBANO
Saldrá do B ATA B AN O  para IS L A  D E  PINO S 

los Domiugos después de la  llegada del tren de pa­
ste ro s que sale Ue VUlanueva á  las 6 y  II  de la  ma­
ñana.

BEG RBSA.
D e N U EVA GERONA, 6 SAN TA F E  los Miéreo 

lee por la  maúaea á las 5 y  30 para que los Sres- 
pasajeros puedan tomar el tren que sale de Botaba* 
oé á la  una y  l5 minutos oon esto itinerario, el v ia­
je  será da din, para oomúdldad de los Sres. pasaje­
ros. De mas p-icmenoroe impondrá D, Juan Puoyo, 
SAN IG N ACIO  H'i.
_____________________ 1 6 3 - P — I34S2I

VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ,
Capitán RECAMAN.

Este nuevo vapor, construido con todos loa ade- 
loutOB para el cabotaje, saldrá r l S a B a DO 1 3  del 
cortieLte á loe 10  de la noche, para 
C a b n i ia s ,

R a l i í n  I f o n ’l a ,
l l i o  B l a n c o ,

B e i r u c o á
y S u n  C a y e t a n o .

Admite pasajeros para loa indioados pnntos y  
carga por el muelle de Lnz da hoy 11 Junio, 

lufoiraaráu, su agenoia San Ignacio 8i.
a 45—P-8358fi

H a v a n a  
fiSexican M a il  3 . S 

L ino
Los vapores de esta aoredltada Ilesa

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deaken.

C i t y  o f  A l e j a n d r í a .
Capitón J . W . Beynolda.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán \Vm, Retlig.

G a p u l e t ,
Capitán Jhompson.

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

Balen de la Habana todos los sábados á  las 
cuatro de la tarde, y de N e w Y o r k  toáoslos 
juévet á las tres de la tarde.

J U B  J r B W ~ V O R S i .
P r i n c i p i a ...........................  Juéves Junio 4
« l l t y - o C A l e x o n d r i u . .  Juéves . .  11
C . 'a p u l e t ................................  Juéves . .  18
t  i á y  o á 'l * i i e l > l a ...............  Juéves . .  2)
C i t r  u t ' l V a a l t i u g - t o n .  Juéves Julio 2
P r i n c i p i a ..............................fuévos . .  9
C l t r o r A l c x a n d r l a . .  Juévos . .  -.3

M iB  1 . .2  .

C a p u l e t ...............................  Sábado Junio 6
C i . y  o l*  A’ u c b l a .............  Sábado . .  i:j
« l l y o l ' j k l e x a u s t r l a . . .  Sáb ado ' . .  2 0
P r i n c i p i a ........................... Sábado . .  27
C i t y  o l  A t e x a n d r i a . . .  Sábado Julio 4
C u p a l e t ................................ Sábado . .  ) l
C ' l i y  c f P u e b l a .............  Sábado . .  18

NOTA.
Se don boletos do viaje por estos vapores directa­

mente á  C ád ii, Glbroltar, Baroelona y  Marsella en 
eoiexion con Jos vapores ftaneeeei qne salen de 
Nueva York i  mediados de oada mes, y  a l Havre 
por los vapores que salen todos los miéroolas.

Se don pasajes por la  linea de vapores Honeesai

. . .  loe vapores 
, , . Liverpool bosta Madrid
luolnso preoio del terro-oorrll e a  $140 C or desde
Kew-YorJs.

Comidas á  lá co its , servldasen m eBssM queaai,en 
loe vaporM^‘Oity o f  Paebla” .v, «i . . . .  j  Jr.n

aeJun.

VAPOR

ALAVA.
Capitán U. ANTONIO BAMBI.

V ia je s  á e m n n a le s  it C á r d e n a s ,  
S a g n a  y  C a lb a r ie n .

S A L I D A .

Saldrá de la H abana los Miércolea á  las 
seis de la  ta rd e  y JlrgarA á  C árdenas y  Sa- 
goa los Jnéves y á  C albarien los Yiém ea 
por la  njafiaoa.

R E T O R N O .
Saldrá de C albarien d irecto p a ra  la H a­

bana, todos los D om ingos á  las I I  de la 
niaCana.

P icc  03, luB de costum bre.
NGTa i Mu cuBst>iT,n/.,nn Pfi-n a1 ferro­

carril Zaza se d esp ad ian  conocim ientos es­
peciales para  los paraderos d e  V iñas, Colo­
radas y  P iacetas.

OTRA .—L a carga para  Cárdenas te ló s e  
recibirá el dia de la  salida.

Se despacha abordo é  inform arán 0 -R E I- 
LLY 50. 2504 M

B a n c o  e s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

NOTA de las Obligaciones del Tesoro de 
esta  l i l a  sobre los productos de la  ren ta  
de A duanas, q u o b a a  sido agcaciadat en 
el sorteo celebrado en el dia de hoy. para 
sn  am ortización en 1? de Ju lio  de 1885.

N úm ero de loa 
bolat gne 

representan Joi 
LOTK8.

IVITMBRO
ou Lita

oftKffOcinneí que delen ser 
A H U K T lZáU A S.

S i t u a c i ó n  d o l  B  a n c o  E s i i a f i n l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e u  l a  t a r d e  d e l
S i l b a d o  G  d e  J u n i o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO,
0 3 0 . BILLmiM.

6 Del 501 al fOO
35 . . . 340J 3500
73 . . . 7201 . . 7300
92 n. - 9101 9200

?3I . . . 23201 2)300
321 . . . 320(J1 32100
421 . . . 423ÜI 43400
457 456ÜI 4.5700
461 . . . 46201 46300
471 . . . 47001 47J0O
618 64701 64800
706 «• • 70501 7i 600
908 90701 SO-OO

1020 . . . 101901 102000
lf,27 • •• 102601 Í027ÜÜ
1072 . . . 107101 107200
J092 lO'ilOl 1Ü’1200
IlOJ 110801 110900
1135 • • • 113401 113500
1190 116901 119000
1310 . . . 130901 131000
1344 131301 131400
1396 . . . 139301 139 00
1517 151601 151700
1645 1(>4101 164500
1689 . . . 168801 mo 1681)00
1762 1761(11 176400
1794 . . . 179301 179400
JH12 18H01 181200
1854 18-5301 185100
1961 196001 196100
1966 196.501 l'iGtíOO
J986 198.-.01 JOífiOü
2017 . . . 201601 201700
2101 210001 2IUIU0
2247 224601 2247C0
2261 . . . 226001 226100
2262 226101 256200
2264 . a • 226301 226400
28.7 • o m 235601 235700

H abana 1* de J u n i '' de 1885—E \ Sf-cretu- 
rio, >/«att Jíautiela O niero.—-Veo. Uno.— 
E Goboma-inr. Cánovas.

S t í u e s c t o i s  A e l  B u n i o  I r n t u s i n a t  

BN LA TARDE DEL 80 DB M a YO DE 1885. 

ACTIVO.
C a j a .

E n oro...................... . . . . *  J3I312 04
En billete*........................  87x0.5 43
En el Bonoo Eepafinl 4s 

lá  Islá  de CuDá.(oroj 166C63 31

Ca b t b e a .
Venoimieutoe hasta 3

meeee....................... (orol 91011125
Id. id. 3 id .................(btB.j 50>S8l
Id, de 3 á tí meses.(oto) 134291 35
Annalidadea............... (oro) 2i05 . .

i37it3J :s

-11
CrBOITOB VABIOS.

CoiTMponsaIe8....(oTo) 333S95 78
Créditosaplazados.(oto) e:l-24 15

Id. id.....................ibts 30799 46
DocnmentOBoJobrVioro) 78701 77
Créditos vencidos.¡oto) 44 96

Id. id ................... ( W )  5980 60
Cuentas TáTiáB....(orú) 123187

Id. id ................... (bta.) 872523 28
Cuentas suspenso.(oro) 9458 12

PaO FlED AD U ;
Casa del B ánco....(oro| 112978 84
Mobiliario............... ¡oro) 585
Acolonee de varias em­

presas, sn oosto..(oro) IC45yi 89

E M P R E S A  D E  V A P O R E S
d e  I H e n e n d e z  y  C ‘

VAPOR

ARGONAUTA
1 0 0 0  toneladas,

CAriTAH SANT AMARINA.

iül préximo SABADO 1 8  de Junio, á  las 5 de la 
tarde, aaldrá «ete buque para 
N u e v ilu s ,

G i b a r a
B a r a c o a ,

G a a n t i l u a m o
y  C u b a .

Booibe carga por el muelle de LU Z el Juéves 11, 
ViérniB 12 y  Sábado 13 dei corriente,

Los billotes de pásago y  los conocimientos de oar- 
ga, se despacbon en la  casa ooneignatana.

SA N  lU N A C IO  Stf.
2 5 3 5 -B P —31580

Gastos:
Intereses, gastos gene­

rales, ooiretages &a.
...............................(oro) 21Í13 03

Gastos generales. (Ots.) J288 10
Contribuciou s . .  (uro,) 239 -jO

14 G3áj 32

218147 73

22690 53

Caía...................................................................................i....................................I 8233191 3 1 5f89333 8S
CAHTBItAi

rao. 8ii.Lnas.
B. E. H.

Hasta 3 Ineses. . . . . . . . . . . . 21483 0 07 7000 ..
Amos tiempo................................................................ 143tíl4l 39 39008 .. 55S5459 4S 4úOM ..

BilletesHlpoteoailosdelSSO................................................................................t U64 '00 ..
Exorno. Aynntainionto de la Habana...................................................................... 3749809 80
S u o n r s a l e s .  .......... 218168 81
Comisionados................................     t8 l734 03
Hacienda Públloa, cuenta de emisión de Billetes uM Bonoo EspaDol de la

Habana.................................................................................................................... 88709214 7S
Caentoe varios............................................................................................................... 99240 61 270707166
Keoibosde oontriüueloues.......................................................................................... I05.>7ó 21
Reeandodores de oontrlbaolones..............................................     1106528 52
Beeaudoeionde o o n t r l b a o l o n e s . 178(9 88
PBOrilDADBI.................................................      13:653 94

GAHTOa DK TODAS CLASESi 
Instalación....................................................................| 24553 82 2982 56
Generales.................................................................... 96'.94 8J 1862 55 121143 t>6 4845 II

% 203CI091 44 47385112 18

PA SIV O .
C iVtTAL...... ... e. e. a M. 8 8000000 ..
F :aoo D8 B C S r a V A . * . . a . . « . . ■ ■ ■ a . a . i , . . .  36.526 55
R:lletea en oitonloolon................................................................................................ 42 to ..
SlHBOCUIITODIOBBDITOB......................................................................................... 7 UI2 0 2  1738854 96
Cuentas oonrlentes...................................................................................   8034640 25 5518541 sg
Depésitoa sin Interés.................................................................................................... 55 189 75 976412 85
Dividendos...............................................................................................................  dOoBO .. 26156 85
BlLI.BTBSD(LBAllOOE8rAfiOLDBi:.AHABAirAIIIITIDOSPOS ODBMTA DB LA

Hacienda............................................................................................................... 387C92U 79
Empréstito 125 millonea............................................................................................ 928:f6 09
Cuantas vanas............................................................................................................... 532021 49 376310 89
Corrusponsales............................................................................................................... i:-76 64 38e06 ^
Suonrsales......................................................   744687 44
Tesoro: cuenta amurtiaaelon y pago interés Deuda de Cuba.............................. 1124 tí 6.5
Uonlenda Pública, orienta de rsoibosde eontribneíon........................ 1289527 *3
IWIKnESaSPOBVEKCEB................................................................................................. 761011 30
GaeaediAS g B a B l u i i A S . . a . . . . » M e * . 1C5157 13 1144 47

I 2036109L 41 47385442 18
Habana 6 de Junio de 183>->7 1? Bnf—11 Sib-Oobcnadoi Bamon ds Hbpo.—1 1  Cratadnt

J. B. Darvaláo. 242' &I

V I N O  E S P E C I A L  D E  M E S A .
M a rc a  A . R O M A G O S A .

El riño dé la marca que encabeza este anancío, despnea de tener ud sa­
bor y gnsto delicado que lo hace á, propósito para la mesa de maa etiqueta, reú­
ne las condiciones de ser de uva escojida, sin coTqjiosicion de ninguna especie, 
que lo hace superior á cuantos de sn clase lian venido á este mercado, sea oon 
las marcas de vino tinto, Navarro y Barricas de procedencia francesa.

Su precio es íi la vez módico.
Probarlo, qne será el mejor testimonio de lo expuesto.
Se detalla eu botas, barricas y garrafones en la casa calle de ENNA 

nitm. 2 , almacén do víveres de los SKES. COSTA, \’ IVE8  Y C* y en la Lon­
ja de Víveres, D. Salvador Coca, únicos autorizados para sn venta al por mayor. 

Pídase en las principales fondas y restaurants.

K S P E C I A L  B E  N IE SA . M a rc a  A. ROM AGOSA.
2474—B P —725c6

PASIVO. ,
i'ondo de zeseiva: o r o . . . . . . . . , , . . , .

OSUOACIONBS i  LA VISTA.
CuentasoorrienteB.(ore) 22:2274 13
Id. id ....................... ¡bts.) 48ItU3 62
GbUgaelonos á  pagar

Mu interés............ (oro) 18534 62
Id. id. id................. .(bts.) lOOt'Sj 81
Dlvideudos núnui. 7i3tí y  

38[4-l por pagar.-(bta.) 2702 . .  
Id. id. 37 y  43|54...(oTo) 223* 60
Intereses debidos..(oro) 60157
Vorlaa cu e n ta s .... (nro) 436945 81
Id. id........................ (bts. 1.519 71
CorretSijesdebidos.(oro) 2:2 23

fl 3II0963 57

ItíOOOOO . .  
88712 81

Oblioacionbb i  plazo: 
Obligoolones á  pagar

oon interés........... (oro)
GAtlAKClAS T FBBSIDAB: 

Utilidad liquidas en 31 
de Diobre ppd'.'.(oro) C45 35 

Descuentos e  intereses
otros utilidades des- 

Idem idem idem..('bM.j
3i.’ Enero pío,(oro) 37-89 28 

37J P7

82Ó67I5 9l

118827 54

3n707 70

El nireotor, yVf-nonrío 7/In*.
t  611096:4 57 

7S8

MINAS DE COBRE
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA.

Loa objeto de que esta Sociedad coa verdadera 
m este popular, y  uon e l deseo de que puolan turnar 
parte en ella tonos la s olaass sociales ae la  Isla, se 
I dmiie susorlcion de acciones de á  diez pesos uua, 
pagaderas en esta fuirna; susoribiéndose de diez 
oootones pata arriba, á  pagar cu  diez meses, 6 sea 
el 1(7 p S  meosusl, y  de diez para abajo á  diez pesos 
mensua:cs; dirigirse á la  otiema d e le  Empresa en 
esta ciulod, Beiasooaiu b8, en álatansan, lus SeSo 
ros BotBt y  OJeda, ca  Clenfuagos, á  D . Diego Gon­
zález y  el 8r. Noriega, e t  Konchuelo, á  los Sres. Vi- 
llaniil. Margenar y  (JoJcley, ea Santo Clara á  D. Jo­
te Merello, lin te l “ Fe:rul*no."

Uabans, 28 de H ayo de 18£.
asOJ—P —Í3587

GIRO DE LETRAS.

C o m p a ñ í a  A e  M m a c e H e e  A e R e g l a  
V B a s t e o  A e l C o m e r c io .

BALANCE BN 30 D i  MAYO DB 1885.

A C T IV O .
Obo. BiurtM.

---- -- tS ty  of A leion dih i”
y  “ C ity o f  W K lin gto n ” .

Todos estos vaporea, tan bien eonooidos por la  la ­
pides y  e en ríd o d  de sos -viajes, tienen ezeelentes 
comodidades pera posajeroa A si eomo también los 
Bsevos literas colgantes, en los anales no se espeil- 
B snta moTünlento a lgráo , permaneciendo siempre 
hoiliontales.

L a  eoiga  se roelbe en e l muelle de CaboRorla hos-

dlreotos.
Su t  oo n s^ ato rlos, O B B A P IA  25.— Todd , 

D*Lot> T c r  2196- A
Hi-

6ÜQDES A LA OARGA.

Para Vigo y Sevilla,
Saldrá ol 3 3  del corriente la  barca espa­

ñola

J u a n  J .  J T I i i r g a *
Capitón DIEZ.

A dm ite carga y pasajeros. 
CoDBignatarioe: C lá u c U o  O . S a e n z  y 

LAM PARILLA 4 .
2529- B P —72586

VAPORES COSTEROS.

. 1 '

L i u e i t  d e  v a p o r e e  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DK 4 1 5 0  TONELADAS, 

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON E SC A L A S  EN  

P r o g r e s o ,  n a b a o a ,  C o r u ü a  
y  S a n t a n d e r .

VA PO R ES. CAPITAN ES.

T a x n a n l i p a s . . . .  L uciano  d s  O ^ x o l .
O a x a c a ...................  T ib c k c io  db  L a<;ua9aoa.
M é x i c o . . . . . . . . •••• Man u el  G, db  l a  Ma t a ,

A O lCníTElS.
VERACRUZ.—AocsTis Gctubsil t  C? 
LIVERPOOL.—Habiks Bkuihbbb r  0^ 
CORUNA.—Mastín DB Cabbicabtb. 
SANTANDER.—Anobldbl Valus, 
H AH ANA,— ( O l ' l C I O l *  9 0  )

j .  M. A rv a d a O in  v  C f 
a086- 03S8(i

VAPORES DE ISNENDE2 T  OOMP
D £  ClIiN FU EO O S.

VIAJIGH S i ¡ i a A n A l .E f .

VILLA-CLARA.
DIS 1000 TONELADAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de Bataboné todos los Mlérooles poraUs 

Tonos oon esoolos en Cienfaegos y Trinidad.
B^rresorá á Botabond todos los Domingos-

TRINIDAD. G L O R I A .
deilO U ton. d«l290toii.

Capitán VIOR. Capitón MUNIATEGUI
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata 

bondáCnba oon asoolos en Clenfnegoa, Trinidad, 
Tnsos, Júaoic, Sonta Uzoi y  MonsonlUo.

Batos vapores reciben earga todo# los eiay,
NOTA.—En el pago de fletes y posages, solo se 

admite en plata los froDoiones que no Uegnon A nn 
pnos. No 06 admite moneda extranjera, sino por 
nn valor oonvenoíonol.

KI prúzlmo DOMINGO saldrá el vapor €llo« 
r í a  después de la llegada del tren de poeoie- 
roB que sale del lerTo-oarrll lie VUlanneva á los • 
horas y 10 minutos de la moflena.

Para mái pormenotes Impondría San Ignacio 81. 
—S i Ooníignatario. 8i;U T

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e e p a f i o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

Y  X R A M P O K T E M  M I M T A B E M
DB

________ R a m ó n  A e B e r r e r a .

VAPOR

Mannelita y María.
Capitán José M? Vasa.

Rete liermoBo y  ráp ido  v ap o r sa ld rá  de 
este puerto  e l d ía  1 5  de Ju n io  á  lae 5 de 
la  ta rde  p a ra  
f lfn c v lta s .

P u e r t o  P u t l r e ,  
c u b a r a ,

S a g - u a d e  T i i u a u t o ,  
B a r a c o a ,

G u a i i t a D a i n o
y  C u b a ,

OONUONATAniOB.
N uevitaa.—Sr. D. V icen te Rodrigues.
Sagua de Táuam o.—Sres, C), P anadero  y  C* 
GliDara.—Sree. Vecino, T o rre  y  C*
B aracoa.—Sres. Monée y  C- 
G nantánam o.—Síes. J .  B ueno y  0*
Cnba.—Srea. L . R os y  C*

So despacha por Ram ón d e  H erre ra , San 
Pedro  2H p lasa  de L us. 87
VAPOR

HORTERA.
Capitán D . Federico Ventora.

Bate herm oso y  esp léndido  v ap o r sa ld rá 
de este  p u erto  e l d ia  20 de Jun io  á  la s  5 de 
la  ts rd e  p a ra  
N u o v l ta s ,

U i b a r a ,
B a r a c o a ,

B u a m a o a i u o
C u b a ,

8 to . B oD iliiB O ,
P o n c e .

I’l a y a g u e z ,
A H u a d i l l a ,

P u e r t o  K lc o  
y  S t. T h o m a s .

L as pólizas p a ra la  carga de trav esía , solo 
ge adm iten  h as ta  e l d ia  an terio r a l de sn  sa­
lida.

UONBIQNATABIOS.
N uevitaa—Sr. D . V icen te R udriguet, 
(Jibara—Sres. Vecino, T o rre  y  O*
B aracoa—Sres. Monea y  C?
U uantanam o—Sres. J .  B ueno y  ü*
Cuba—Sres. L . Ros y  C*
Sto. Domingo—Sres. M. P o u  y  C í 
Ponce—Srea. P aa to r M arques y  C* 
Mayagüoz—S i. D. F erm ín  Betnedo. 
AguadiUa—Sres. A m ell, J n liá  y  CT 
P to . Rico—Sres. I r ia r te  Hno.
St. Thom aa—Sres. W . B rondstes y  C í 

So despacha p o r B am on de B e rre ra .—San 
PA drn  (96. fnKntr. A 1» n i a .a  d» T.TTZ.

Aliiie-eenes de R e n ta ....I 9910000 . .
Casa del B anco................. tíOOOO ..
Ferro-carril de la  Babia. S5UOOOO . .
Materiales y  ntensUios... 7l?tíC 34
Caja...................................... 550h3i 44 351-296 18
Dccunientoa en cartera... 919849 99 397694 59
Cuentas a l cobro............... 30114 01 10 . .
Gnentas Dor liuuidai........ 85919 28 19119 90
Aooiunes de la  C o p f ........ 15-910 . .
C am bios...................... 67308 66
Mobiliario........................... 10000 . .
Gastos generales.............. 64276 90 4915 01

t 77890 9 tíJ 706095 48

J. A. BANCCS.
B a n q u e r o .  O b is p o  ^ 1 .

H A B A I í A .

G IR A  LU TK A 8 en tedas eontídadee á  eo rtay  
larga vista, sobre todos las plazos y  pueblos de esta 
I M C A y d e la d e P i r K n X O  K IC O , N A N . 
T O  U O y iIN O O  V MX. T H O y iA b .
E sp añ a ,

I s la s  B a le a re s ,
I s la s  C a n a r ia s .

También sobre losprinolpales plazos de

F ra n c ia ,
In g la te r r a ,  

llSéjico y
lo s  E . U nidos.

H a c e  p a g o a  p o r  e l  C a b le .  
F a c i l i t a  C a r ta a  d e  C r é d it o .

3 J  O B I S P O  2 1 .
i;t27—T

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A P I A  n ú u .  ‘i 5 .

Hacen pagos por el cable, g iran  le tra s  á 
corta y largo v if ta  y  dán ca rtas  de crédito  
sobre Ne^v Y ork, P h tlade lph ia , New-Oi- 
leacs, San Fianoisoo, L óndres, Paría , M a­
drid , B arcelona y  dem ás cap ita les y  ciuda­
des im portan tes de los E stados U nidos y 
Europa, asi como sobre casi todos los pun- 
blos d e  Espafia y  sus pertenencias. 2122 S

N, 6 E U T S  T  CP.
108. AGÜIAR 108.

C j r q c j .V d C  .a  .y . i i j i r g v m u a ,
H A C E N  PAUO b

P O R  E L  C A B L E ,
FACILITAN CARTAS DB CRBDITÜ 

If g i r a n  l e l r t u  ú  c o r t a  y  l a r g a  e á « t«  
So5r< Nev-Tork, Nueva Orleons, VetoonuL Méjiee, 
Son Juan de Puerto Rioo, Léndiee, PaiierBuiiUoé, 
lijan. Bayona, Hombnrgo, Boma, Nápoleo, Mlion. 
Géauva, Marsella, Havre, LlUe, Nantes, St. Q ne» 
tin, Dieppe, Tonioae, Veneola, rlotenola, Polvnui, 
Tnrin, Ueolna éc, asi eomo sobre todas los oopito- 
lee 7  pnebios de

ESPAÑA É ISLAS CANARIAS.
N . O E L A T S  V  C<̂

_________________________ 2I2£—P________

J. BAMmS í 0F.
CUBA 43,

E N T liE  O B E A P IA  Y  OBISPO. 
O I R A N  L iE T U A H  c u  to d a s c a n t id a ­

des A  c o rta  y  la i-B u  v is ta  sobre 
loe p u m o s  BtBuiem esi

Albacete, Almansa, Alloonte, Alooj, Almiiila 
Avüée, Avila, Arenysde Mor, Aleoxar deSan Jnon 
Bei]., Badajoz, Baroelona, Bnrgoe, Borboetro, Bil 
too, BoimaÍMMi  ̂ Cáoeree, Cámz, Coiteilon de la

.................................................................... lenoa, Ca-
Dnrongo,

. ,  , . o, G rana­
da, Guodalnjara, Huoivo, Unesoa, Jerez d e  la  Fron­
tera, Jaén, Játivjh Lnaroo, L luret de Mor, Lojo, Id- 
norez, León, Lérida, Logroflo, Lago, Looroo, Mérl- 
do. M ataré, Monreeo, d ira n d a  ue Ebro, M álaga, 
Múroia, Madrid, Nuyo, üfiote, Orlhuela, Oviedo, 
Umnse, Ploaenoia, Pnerto de Santa M ano, Polazcóe, 
Pamplona, Pontevedra, Palonoia, KiTodesella, Kei- 
noea, Rene, Santiago, San h'eiin ile (4aixult, Bou 
bastían, Soria, Toioea. Tortoao, Tárrego, T ofall*, 
rndeia, Toireiavega, Tarragona, Tonial, Tolelo, 
Victoria, Viilavlolosa. Vilianneva 7  Geltrú, Vloh, 
VUlofranoa dei Ponoaés, Vendrell, Voldepefiol, V i­
go, Voiladolid, V alle , Voleneia, Z n m á rro ga y  Zo- 
ragoso.

X otioa pnntos de la  Peninsnla, oal eomo sobre loa 
ISLAS BALSARES,

CANARIAS
Y QIBBALTAB.

X  B a lcellM  y  C o m p .
2I2S-S

P A S IV O .
17.500aooloneadoáfl200.$ 3500000 . .
Sobrante de capital..........
Ferro-oaiTlL Bahía, cnen-

ta  reoandaeion.............
Cuentoe o o rr ie n te s .......
Dividendos por p a g a r ... .
Contrato de 20 a e  Junio

de 1883............................. 2633870 . .
Dividendo por pagar en

tooionea y  cupones........ 139(21 ..
Ssneamienlo de.créditos. €2955 70
Cam bios..................... ..
Productos........................   J09645 C5

428BS4 01
133169 <3 
707457 09 

4247 54

77675 97 
457829 9i 

10511 43

156821 19 
31.3 97

t  77S9(K9 t2
E l DlreetoT interino, ifai-riso XarHneo,

70W35 48

C o m p a ñ í a  d e  A lm a c e n e s ,  d e  D e p ó ­
s i t o  d e  m a t a n z a s .

En oumpUmíento de lo acordado por la  Junta 
D irectiva, en sesiéu celebrada e l 25 del préximo pa­
sado, se cita  á  los Sres. aooionistas de esta Compa­
ñía, á  una J  anta General extraordinaria qne ten rrá 
lugar ol dia is  del oetrlente a  la  una de la tarde en 
I .  oúolnos de la  Empresa, calle del 'JenienteKey 

71, oon objeto de aometer á  su aprobociéu, la 
modifloacién de algunos de los artículos de los esta­
tuios H abana 2 de Jallo de Is85.— E l Seeretario, 
Julio P . Durege.

2.584—P —61586

E . ROMERO Y  CF.
fflQUISIDOR 16.

IB A N  LE T R A S en todos eoz 
lOKa v ista  sobre todos las poblstolones da la  P! 
N lN SU LA , 7  sobre LO N D R E S, 
PU ERTO -RICO .

G IB A N  LE T R A S en todos eontidades á  o o r t ^

N E W -Y O R K  y  
2121- A

SOCIEDADES 7  EMPBE8A8.
C o m p a ñ í a  d e  A l m a c e n e s  d e U c i r l a  

y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .
F e r r o ~ c a r r i l  A e l a  B a h í a .

P o r acuerdo de la  Junta D ireotiva de «sta Com- 
paCIa quedan anulados desde e l d ía  1? del entrante 
mes, todos los boletines do lib  e-lránsito qne están 
en oirculaoiéa.— Las personas que según el Regla 
mentó deben disl'catar de esta gracia recibirán nue 
vas targetae que la  acrediten. H a b a n a y  M ajo  d s 
18:5,—E iA d m m litiad oi, Antonio Ftlaseoa.

C o m in io n  L i q u i d a d o r a  d e  l a  C a j a  
d e  A h o r r o s ,  D e s c u e n to s  

y  D e p ó s i to s  d e  l a  H a b a n a ,
D  Gárlos Caballero y  A lvaiez, como cesionario, 

D ? Dolores Budrigoez, viuda de F tb les ha partici­
pado e l extravio ue la  Certiücacién de Depétito 
expedida á  sn favor con el n? I8u2 1 , y  soUciiándo 
se leprovea de duplicado. Lo que te anuncia por es­
te  medio y  dorante quince alas, á Un de qne ti 
slgn aa otra persona se  oonsieera con derecho al 
depésito referido, ocurra á  manifestarle; en laiute- 
ligenoia de qne si dentro del término indicado, no 
se presenta reclamación, se prooederá á  expedir 
e l duplicado correspondiente, quedáudo en e-e caso 
la  certifloaeiéa prim itiva nula y  de ningún valor, 
Habana 9 de Junio de 188o.— Tlecretano, M anuel 
de Jesús Ponce.
______________________2532—P —72586
C o m p a ñ í a  d e  C a m i u o s  d e  H i e r r o  

d e  l a  l l a b a u a . —Secretaria,
Por disposioion del Sr. Piesidento se convoca á  

los SeCores accionistas de esta  OompoCia para cele­
brar junta general en los altos de la  Eataciou de 
Vlilouueva el dia 2-̂  del coraiente, á  las doce del 
di», oon objeto de dar cuenta: 1 ? del informe dn la  
Comisión de riosa de cnentss del aflo Ir83-H4; 29 de 
un contrato celebrado con la  Compañía dcl ferro- 
oarrlL de la  Babia; SV de un contrato que se ha de 
celebrar con el ferro OMtiL Urbano y  4'.' de la  con­
versión del crédito lloruado de los ooncesiosarios. 
H abana Junio lu de 1«85.—José Eugenio Mernal, 
Secretario.
______________________ 2547—P —525Í6
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

Habiéndose presentado a l o in ge  en la  o ija  de és­
te  Banco billetes de á  tres peooe, á loe tu alei falta 
de un modo simétrico una parte d el dorso é  doble 
papel eLOornado del mismo, e l Consejo de Gobierno 
a« este Banco en eeeién del d ía  de hoy ha aoordado 
qne en lo incesivo uo se  admitan ni caugéen loe bi­
lí etea que se hallen en ese estado é  sea á  los que fa l­
te  una parte del papel del dorso, en la  forma que 
pneúo v e n e  en e l que ee halla  de muestra en e l sa- 
guon del Katableounrento.

Lo qne ee anuncia e l público para general eo- 
. . . ----- . .  .  . .  18&.— KI Go-

J . M . B o q e s y C «
BANQUEROS.

3, O B IS P O  a,
ESQUINA

ú, M e r c a d e r e s .
HAOBN FAGOS POR BL OABLB.

FAOILITAM OABTAS

D a  O R S D I T O
Y

O i r á n  l e t r a H  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a
SOBRE B fu « v a  T v r lf l ,  B o a to n ,  C h ic a *  
g o ,  S a n  F r a n e l a c o ,  N u e v a  O r l c a n a ,  
V e r a c r u z ,  n i é j l c e ,  S a n  J u a n  d e  P to .  
B lc o ,  P o n c e ,  H a y a B n e s ,  L ió n d re a ,  
P a r i a ,  B u r d e o a ,  L y e n ,  B a y o n n e ,  
H a m b u r B O , B i 'é m e n ,  B e r l í n ,  V lc n n ,  
A m a t e r d u m ,  B r u s c l a a ,  B o m a ,  Ñ a p o *  
le a ,  H i l a n ,  Ó é n o v a ,  A e . ,  dfcc., a a l  eo* 
m o  a o b r e  áe td aa  l a a  e n p l t a l e a  y  p a e -  
b lo a  d e

España é Islas Canarias.
ADEM AS e o m p r s u i  y  v e n d e n  r e u t a a  

e a p a ñ o l a a ,  D - a n e c a u a  é  I n B l e a a a ,  b o -  
n o a  d e  lo e  E a t a d o a  I J n l d o a  y  e n a l*  
q u i e r a  o n a  e la a e  d e  v a l o r e e  p A b l l -  
e o e .  2124—S

AVISOS VAHIOS.

CENTRO TELEFONICO
t o s  s u s c r i t o r e s  q u e  d e s e e n  q u e  

s e  l e s  a v i s e  p o r  t e l é f o n o  l a  l l e g a ­
d a  d e  t o d o s  l o s  v a p o r e s  d e  t r a v e ­
s í a ,  s e  s e r v i n í n  m a n i f e s t a r l o  p o r  
e s c r i t o  a l  A d m i n i s t r a d o r . — D e  
i g u a l  m o d o  l o  m a n i f e s t a r á n  lo g  
q u e  d e s e e n  r e c i b i r  a 5 'i s o  d i a r i o  
d e l  t i p o  á  q n e  c i e r r a  e l  o r o  á  l a s  
3  d e  l a  t a r d e  e n  l a  B o l s a  O f i c i a l .

2 5 2 6 -P —21586

Oremio de bodegas,
8o ooDvoo. á  Junta general á  los individnot q n . 

pertenecen á  este m m io  p o r . e l m ártw  Ití del oe- 
rn'enCe, á  las 1 2  del dia, en el salen do la  L on ja  da 
Víveres, sita Baratillo n? 5, oon cl fin de dar loe- 
ta ra  á  la  olaaifloaoiún é  onota que oon espén d. á  
coda individuo.

H abana, junio 10 de 1883.— E l Sindico, F l renda  
Vicente- 2543— P— 1)1560

Gremio de Sastrerías.
Se cita  á  los Sres. qne componen diobo grem io, 

para qne ocnoiim n i  los siete y  media de la  maña­
na del d ia  14 del presente, á  la  oolie d e l Obispo n? 
91.— E l btodioo Sañudo. 2542—P —4IS6S

nooimiento H abana 4 de Hayo 
heinadoi, Ji>«é Cánovas d d  Caitáio. 23/7

Id. RUIZ Y CP.
O -R E IL L Y  6.

H a c e n  p a s o »  p o r  e l  c a b l e .
O i r a i i  l e t r a s  s o b r e  L óndres, Naev& 

Y ork, N aeva O tleans, M ilán, Tncio, R om », 
Veoccia, F lo ie tic is , N ápoles, L isboa, U po i- 
to , G ib ta lta i, B iém en, H am burgo, P a rís , 
H avre, N antes, Burdeos, M sroeila, L ille , 
LyoD, Méjico, V eracruz, San Ju a n  de P to . 
Kioo, &c. áte.

E S P A I \A .
Sobre todas las cap ite les y pueblos, so 

b re  P a lm a  de M allorca, IbU a, M .bon  y Sta. 
CiQZ d e  Tenerife.

Y  E X  E S T A  I S L A ,  
H a tin z a s , C árdenas, Rem ed:os, S an ta  C'a* 
ta ,  C albarien , Sagua la  G rande, Cíenfue- 
goe, T rio id ad , Sancti-Spfritas, Santiago de 
C uba, Ciego d e  A vila , MaosaDÍllo, P in a r  
de l Rio P u e rto  P rincipe , N nevitas, &c.

1 2398 P  025801

Se llegó a l como d e  la  
perfección en  las

M á q u in a s  d e  SÍD ger.

ÍM C 0 3  AGENTXS

A l v a r e z  y  H i n s e .

Obispo 123.
___ ___________  2.500— P — 1.587 _

$ 100.000.
P ara  compra y  -(enta de oaaae, fiacaa de campo 

en e iu d o  ae rxplotaeiéa, aoclcnea, onponeia y  
y  enalquier papel de d e u la  repreoente valo r pooitl- 
vn, toan operocién qne pueda preetar n tilid a l, lo  
mi mo ee o á  dinero qne m  tom a oon en goronUa 
eorrespoudiente j  on oondlcionee fáciles y  ventajo­
so! pora eualqaier contrato m> nreiendon.

N egoenzee tieeezitan.—O F Í C I O M  lO O  co­
quina á  Jesús H a.ia , pregunteMi por A . A '.-arei.

2 V » i— p —

V“  cu jü -
’ H.'SOB, Fof talitv** 1 1 •
ti'in;iii**yYÍo~n r  pl tt. r.bfal
V» vi uni. i» rt'rn «Uo radi­
cal par* i'. - bBQd-’ -

l^T el rT».'t*HlTCb 
1 V. , 1 , nijri'* Vf''»

' r**' t >1 »h*'tá
iiÜ'XL.'* T

X 1!'u)i c'vs.* cni*t’Ui-4 
•t .i.'rA. W d « -  A 
mar o $2 l»
bCPtp\.Adf» ‘ ‘ líU wF»» 

DeiKisiióecL 
H A B A N A . 

Bolles £.*t Rrt/íii», 
do]0$£ SAAB A. 

2T̂Q t'*lssl»»boUc«e 
Pi.innnrt ClfCUUrCA

THE BIOON REMtDY C a 4 3  9rMdStintHaMyorfe. .
2i 68—652-5587

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.

j i tu  - F o t i .  -luítio lii 4 leu cÍKM> V
(i« kk tarde.

O o zu  «tpafiolas, á  $15 65.
Id em  m ejicanas, á  $15-55.
D e caoaio  papoi oonieroialfiO d ir . ,  4 A 5

P-S
C iiftbinn-SI. L óadrea , 60 ¿ it . (banqneroi) 

á  $4-)-7 la  £ .
OAmbinn! aj. P arís , 60 d[T. (banqaaro i) I  5 

6i. cts.
O^Tnhi.is: sp  H am bnigo, 60 d jr .  (banqaerM )

4  96.
Bnniie reidstrados de los X. ü . ,  4 4 V<^i

ex in terés.
C e D t r í f n ^  núm ero 10, pol. 96, 6 .
Rofinlar 4 biren rofloo. 5^ 4 Fi.
Azúcar de m iel. 4 i  4 4f.
Mielee, 194 420 cts.
Menteca ( W i’coz) en ternorolae 4 7.10 «1», 
T ocineta long elear, 4  lOi.

/Tev-OrlcaM . «Jem (Jen  
Fiar .la cIba:-# enparlorea, 4 $4.15 ets. brl.

L é n d r tt , ídem idem. 
A iúcar cen trifuga, pol. 9C, 18 á  18i3 
Idem regu lar reúno. 16 4 16^6.
Consolidadoa, 4 SD 7(16 ex -ls te rú s .
Bono* 6 e loa E stados-U nidos, 4 p o r 100, 

4 204 eZ'Cnpon.
D oseaento. Baneo do In g la te rra , 2 p ,7  
P la ta  en b arras , (la  o n ta ) 49i pen.

lA vtrpool, id im  <d«m 
A 'godon, u id d lin g  np lan d s 4 5 13,16 Ib.

PoW t, Ídem Idem 
K ;d(s . ’i V 'S  82 fr. 2ii ets. ez-in torés,

LA IlíMIGBÁOIOlí.

H é aqní Doa de ¡as caosUones qae m4s 
in te rés e free tn  para  la  is la  de Coba, y  4 la 
que por nadie t e  d a  toda la  im portancia de 
qoo es digna.

A rrancados miiir.T^s y m ilU res de b ra  
zoi a l traba jo  im puesto p o r la  eerridnm  
b re , faerza es pensar en so s tita ir  caos b ra  
sos con o tro j qae lib rem en te  ren g a n  á  fo 
m entar los Teneros d e  riqueza que encierra 
el fértil suelo de Coba, so  p en a  d e  qne to 
das las exeelentsa condicionas del país 
se esteiilioen y  evaporen  p e r  fa lta  d e m e ­
d ies m ateriales para  ezp io ta tlas.

H ay qnieu considera en d o n a  la  aflrm a- 
cidn de qne fa ltan  brazos, fondándoio  en 
q n e  los q n e á n te s  ez istian  en  la  le la  y  coo 
enyo esfaerzo llegó é s ta  en pasados aSos 
a l apogeo de un a  prosperidad  y  de a n a  r  -  
qneza verdaderam ente fab a lo tas , a h í es tán ’ 
hoy como áotes; p o r cayo  m otivo (dicen) 
todo se redaco 4 un cam bio en la  condición 
fó c 'a l y legal do loa trabajadores.

P ero  el e rro r no est4  d e  p a rte  d e  loa qne 
p iden  m ás bracos p a ra  la  ag rica lln ra , sino 
de los qn e  d e  e s ta  g ra v la ia a  cnestión  eco- 
Eómica hacen a n a  sim ple cneatión d e  a r it­
m ética.

E l  efecto, s i e l antigno siervo, a l reco* 
b ra r  ta s  derechos de hom bre, en tra ra  á  la  
v (z  en la  esfera d e  acción d e  los senUmien> 
toe, de la s  necesidades y  de loa intereses 
del hom bre civilizado y  libre, tend rían  r a ­
zón los qne suponen q ae  no se t ra ta  sino de 
convertir en traba jadores lib res los 500,000 
esclavos qne un  tiem po hubo ó pudo haber 
en esta  parte  del te rrito rio  espafiol. P ero  
ese sapnesto  es com pletam ente fa ls i: al 
saendir el siervo e l yago  d e  la  esclavitud , 
e l prim er aso q ae  hace de aa lib e r ta d e s  
abandonar e l trabajo .

^Y  cómo ncf U a na tu ra l in stin to  lé  hace
4S««a<»9 4Ut«44*V IjUl/

án tes conetitnía ea único y  forzado papel 
en esta  sociedad, de la  q n ^  realm ente no 
form aba parte: por o tro  lado, la  g ran  mayo- 
1 ía de los qne nn  d ia  gim ieron bajo  e l látigo 
d e  nn am o, carecen on abso la to  d e  la s  ce 
ossidades n a tn ra les  y  facticias qne sirven 
de estím alo  al obrero lib re  d e  o tros países; 
7  por últim o hasta  la s  m ism as condiciones 
climatológicas y  poHcicas de este  psi's cons 
p iran  en favor de la  holganza. Porque el 
hom bre qne no  h a  satíefecho ja m ás  sino lai> 
prim eras y  más peren to riss exigencias de 
Is  catoraU za, qne no  conoce los goces ma­
teriales y  m orales qne l a  edncsción y  el re 
finam iento d e  los pueblos civilizados ofre­
cen 4  sas  hab itan tes, el hom bre qne nada 
sabe n i desea, y  qne por afiadidnra se on- 
cnen ira en nn país cayo snave clima, enys 
porten tosa feracidad y  coya exigna pobla­
ción le  garantizan el aostento, sin  necesidad 
de eaenm bir 4 la  do ra  ley  del trabajo , 
natnralm ento  h a  d e  abandonarse 4 las 
sugestiones de la  pereza. Y  esto es en 
realidad lo qae sacede.

No investignem oa (porque eeiía  inútil) 
c a i l  ea el origen del fenómeno: esto nos 
llevaiía  m uy lejos. B ástenos saber qne el 
fenómeno ex iste , y  q ae  sne resu ltados son 
doblem ente faceatos para  la  riqueza  y  
prosperidad de la  isla, y q a i tá  m ás todav ía 
p a ra  la  m oral pública y  para  e l sosiego de 
los cindadanos honrados.

D ejando para  otro d ia  t r a ta r  de e i te  se 
gando  aspecto  del mal, nos lim itarem os 
hoy á ssegnrar qae el déúcib da brazos exl s 
te; qne los hacendados, en su  m a jo r  p arte , 
es tán  pagando elevsdísim os jo rnales, y  así 
y  todo, no hallan  trabajadores ea  ol n ú m e­
ro  necesario  para  la  explotación cnm plida 
de BUS fincas: zs ev iden te , por lo  ta n to , qne 
u rge hacer algo qn e  m ejore bajo  este p u n ­
to  de v is ta  la  sitoaeióa de nn es tra  agricnl- 
tn ra.

Sabido es que y a  en 1882 lo  máe llorido 
de loa hacondsdos d e  la  isla  se rennió para 
reclam ar del Gobierno j  d e  las C ortes un a  
sabvención con destino  á  p ro teger la inm i­
gración de trabajadores á  Cuba. Due m illo­
nes de pesos calonlaron agnellos asCores 
qno podían bastar cada afio para  fom entar 
la población agrícola: el aam eoto  en el pre- 
snpuesto no dejaba d e  ser coniidorable; 
pero decían con m acha tazón que, siendo 
ellos precisam ente I< B qne hab ían  de fac i­
lita r  al E stado aquella euma, este  aum ento 
no sería imposrb'ie d e  llevar á  cabo.

£1 Gobierno, em pero, no se decidió á  im  
poner ta n  fuerce gravam en á  Coba: pero 
ooDoc-iendo la  r.eceeidad de anticiparse á 
los efectos aeusiblei d é l a  ley de abolición 
de la  esclavitnd, estableció ana J a n te  pro­
tectora d e  la  inm igración, que ss constitn - 
yó en tiem po del General P rendergast, h a ­
biendo formado su reglam ento y  rem itídolo 
a l Gobierno Sapremo para en aprobaoión.-

E s ta  aprobación no vino. E n  cambio el 
ac tn a l mÍDisterio diaolvió aqnella J a c ta ,  
y  creó o tra  en M adrid, de la  cnal forma 
parto  un  b nen  núm ero de cuesCroe d lp a ta  
dos y  senadoges. P ero , la  verdad, es ta  se 
g an d a  J a n ta  todavía no ha dado sefiales de 
v id a , no y a  p reeen tande proyectos, pero 
n i aun p id iendo  inform es ó  noticias (como

era  Datara]) á  las corporaciones y  en tida- 
des d e  la  isla  do Coba que p ad ie ran  Une- 
tra r la  en  la  m a te ria  sobre q ae  han de ver­
sa r sos trabajos.

N o ea posib le qno esta  inercia continúe 
E l mal se ag ra v a  por morasntos. Sólo qne- 
dan en la  is la  cincnenla m il patrocinados, 
y, n i el patrocinado ea lo que era e l esclavo, 
u i ol patronato  represeata p ara  e l patrono 
lo qns la  p ropiedad p a ra  el dneño. E l pa- 
tro ra to  no produce ni pa trono  máe u tilidad  
que la  ds poder contar con un cierto núm e­
ro do trab a jad o re s : si loa p n d ie ra  encon­
tra r  l ib re s , e l derecho do patronato  carece 
ría  en absoluto  d e  ventajas.

P ero  e je  mismo pa tronato  va á  desapare­
cer por com pleto en brevísim o p lazo : y  si 
no se tra b a ja  se tivam ento  para  lu e titn ir  
con hom bres librea , con trab a jíd o res  vo- 
ian tarioa , osas dotaciones qne b o y  todavía 
p ris la n  algún soivicio  , la  riqneza agtíoola 
d e  Cnba desaparecerá on nn térm ino qne no 
pnode es ta r m ny distan te .

F ijen  su  atención en este  Jn te iesan te  
punto nnestros rep ie sen laa to i y  cnantos 
d e  algún modo estén  llam adoe á  velar por 
el b ienestar y  )a p ro speridad  d e  Coba. N os­
o tros no  podem os hoy h a c tr  m ás qne estas 
ligeras, indicscionea.

t o c l e d a d  v a l e n c i u i t a .

¡Q u é  J * a is :

Con el epígrafe "L 'sper{ódieo$  y  la a d -
itíin iitradón  de ju tlic ia  ”  pnblica E l  P o fs 
de hoy nn suvlto, alndiéndonos, annque sin 
DoiabrarnoB (la misma ch fiadora de E l  
T>iu7i/o),y diciendo que nos hemos dedi 
ea io  Á JU cil ear la athninisiractón d e ju s li  
cid, y  que parece qu-j nos proponemos re 
partir jttgadna , conferirá  retirar encargo» 
judictale», ilu ttra r  a l Sr. Freaidente de ¡a 
Ávciiincia g  otraa análogas íare,-a.

Lsm >nia el colega la  lendencia (qne dice 
haber v isto  dibnjaree desdo la  trág ica  m uer­
te  del Sr. Fobiany) á  anp lir ó  d irig ir la  as 
olón jpd io lal por raedlo del p e rio d irm o :y  
con esto m otivo nos haré  observar qne, si, 
á  v ir tn d  de nuestras excitaciones, se nom ­
brara  un nnevo Jnes, no sería  d e  ex trafiar 
qne o tro  periódico recnsase a! nom brado. 
“P o r ese cam ino (pregunta) (4  dóndo ir ía ­
mos á  p ara iT ”

E n se n tir  d e  E lF a ( a ,d  la  p ren sa  no le 
toca m ás qne exc ita r en térm inos generales 
el celo fitra!, y form ular sus juicios sobre 
hechos p a u n te s  y  conocidos. “L o  demás 
(a ñ a d í) es algo singa la r cnaudo ménos, y 
prueba qne p a ra  e l ia tegriam o no hay va 
H adar atendible, ó qne no so p iensa bien lo 
qne se Lace. ’’

Todo esto , por d e  contado, salpicado de 
reticencias e >bie si hem os esorito m «y bue 
na» cocas acerca de los defectos y  vicios de 
nnestros tribunales, sobre si ta ta s  m ism as 
cotas, pnbllcadas por E l  P a ü ,  le  h ab iísu  
coetado qnizás nn serio contratiem po, s o ­
b re  s i m ostram os, ó no, siem pre e l mismo 
celo, y  sobre si se reconocería tam bién á  E l  
P a ü  e l derecho que creen otro» tener.

A nte todo debem os h acer nna rectifica­
ción: nosotros no aspiratúos á  rep a rtir  Jns- 
gado i, n i á  re tira r  com isiones Jndiciales, 
aunque b ien  pudiera ser que a lguna vez 
hubiéram os in ten tado  iln s tra r  a l S r.'P reé i-  
donte do la  A udiencia, porqne precisam en­
te para  eso e s tá  la  prensa, y  siqu iera te u -  
gsmoB d e  las dotes d e  ese a lto  foncionario 
la  más av en ta jad a  idea, errare humannm  
e»í, y  no  creem os ofenderle, sino serv irle  y 
servir á  ia  vez á  la  cansa pública, llam an­
do BU respetab le atención hac ia  los abusos, 
prácticas viciosas y  dem ás Innares qne 
ofceco e l fo to  de la  is la  de C oba, y  qne él 
tiene  e l deber d e  v ig ilar y  corregir.

ConoTetándonoa ahora á  la can ta  del 8 r. 
F ab ian y , tñad írem os qne por n n es tra  par­
to no h a  habido la  m enor tendencia á s a
p lir  ni á  dirigir la  acción ju d ic ia l por deter- 

-----1...».,, .li,. X ttia cu te te  pnn to  na
padecido ana distiaooión, confundiéndonos 
sin dada con Z a  Libertad, único periódico 
qno desde sne oolnmoas se ha piermitido ha 
csrim putacionei y  formular cargos. L oqoe  
hemos hecho ha sido ezeitor el celo de los 
tribnnales con objeto de qne se pongan los 
med'OB qne Is ley concede para mejorar las 
condiciones del proceso de qne se trato, 
partiendo del hecho patente y  conocido de 
haberse perpetrado nn horrible asesinato 
hace más de nn mee, y  dnl para nosotros 
DO menos patente de estar la justicia toda- 
ví« á  OBCurae en la  avotignaciÓB do los cri­
minales.

Esto  ( épsio E l  P a ü )  no  es mezclarse en 
'lo s  procedim ientos; es sim plem ente hacer 
oso del derecho, que á  la  prousa asiste  y el 
c o l^ a  confiera, do exc ita r el celo de todo 
linaje de autoridades y  de om itir juicios 
«obre hechos patentes y  conocidos. N ada tie- 
Do que hacer aquí el iníeprfswo, n i vienen 
á  ccen to  las alnsionea de E l  P a ís  el p a rti­
do en qn e  militemos.

Si l a  A udiencia nom brase Ju e z  especial 
p a ra la  can ta  á  que venim os aludiendo, y  
ese nuevo ja e z  se pasara meses sin  ade lan ­
ta r  nada en la  investigación que se le con­
fiara, nosotros pediríitmos qne fnera  anstl- 
tuldo con otro: aunque (debemos repetirlo ), 
á  m edida qne v ay a  pussodo tiem po por en ­
cima d«l Crimea, irán  siendo máe eetériloe 
los esfuerzos qne se hagan  por av erig u ar la  
verdad, y  podrá llegar n a  m om ento en qne 
el m ijo r  j r e z  instrno tor del m ando eea im  
poteote para  enderezar lo que desde los co­
mienzos v iene torcido.

P or lo demás, el derecho de qoe nosotros 
usamos lo  tiene E l P a ü  sin n ingún  género 
de duda. SI quiere hacer uso de él , eoclé 
rrese dentro  de sna verdaderos lím itee, te n ­
ga á  la  v is ta  el Código penal y  la  ley de 
im p ren ta ; y  escriba con toda la  valentía 
qne quiera, on la  seguridad d e  que no ten 
d rá  qne lam entar n ingún  contratiem po.
4 Cree acaso E l  P a ü  que L a  V oz d e  Cuba 
es l'enfamt gaté  de la  p rensa  1 ¿Puede decir 
eso en serie  f  ; Ah 1 si el coDlratiempo no 
ha venido p a ta  nosotros, créalo E l P a ü ,  no 
es por fa lta  d e  ganas, sino por fa lta  de o tra  
coas.

Qaeiaa á  rama,
<^e la voluntad  del »ielo 
E tia b a  bien conoaía.

Y  si no, qne se lo p regunten a l teñor 
Maya.

U ltim am ente: E l  P a ü  , en el mismo n ú ­
mero de hoy ,  y  nn  poco m ás abajo de l In 
g a r  en  qne nos endilga esa filípica, se  d ir i­
ge al Ja ez  de Jarnco , pidiéndole qne en 
cierto  proceso dc tp lirg n e  toda ¡a actividad 
d iníetigencia gue-tiene derecho á  esperarla  
opiniónpúbltca, é in se rta  un a  c a rta , en qne, 
despoés de r< ferir c ierto  crim inal atentado, 
se  dice con la  m ayor im pav idez: 1" Que 
habiendo ocurrido el sneeso e l d ia  2 , no se 
comenzó la  instrncción  d e  d il genciae hasta  
e l-3 ; y  a ñ id e  qne “ ai él .el com nnicante) 
hnbiera sido el cu Ipable , otra cota sucedie­
ra. 2® Qne e l Bgteaor , eacudndo gu itácon  
la arcunatancia do aer cuñado ael preaidenie 
dclcon tiié  conservador de la localidad , ae 
paaeaba con el mnyor cinismo p o r las calles 
de la población (después d e  com etido el do- 
litu ) dándotele lugar p a ra  gae p r ^ a r a s e  
u n a  buena coartada.^' 3? Q a o e ó lo se h a n  
recibido tros doclaraoiouee y  la  instruc tiva 
del reo , suspendiéndole la s  d iig e n c ia sá  
las dos de la  ta rd e , sin qne se perm itiera  al 
ofendido am pliar an declaración á  las cin 
00, n i so evacnaran las citas qne había he 
cbo. 4” Q le  admtnt*trao(ó» de justicia  »e 
llama etta  figura. Y  5° Qae s e lU m e la  
atención del sefior P residen te  de le  An- 
d irncia  sobre éste , e l otro, y  demd» caeos 
análogo*.

D ecididam ente E l  P a ü  ( ¡ q n é p a f i ! )  es 
una segunda edición de l diablo predicador.

Sagú 1 qaedó convenido por los iu ic iedu- 
ree de esta  asociación, en la  jn n ta  p repara- 
to ria  d e  31 d e  Mayo ú ’tim o, de la  cual di 
mos cuen ta  oportanam ente, e l lunes 15 do! 
ac túa ' se celebrará a n a  eeguoda reunión en 
los sa’o ce j del Casino E spañol. Y lo re  
cotdnmoa 4 los n a tu ra les  d e  las provínolas 
de A lbacete, A licaote, C a jte llón , M urcia y 
Valencia para  qne no dejen de cononn ir 
dicho a c t i  en el qne se resolverá definiti- 
vam ento la  form ación do la  proyectada so­
ciedad.

B  (gamos á  nneetros colegas la  rep ro iuc- 
oiÓD de esto snelto.

S ig u e n  c a y e n d o .

E n  una última hora de E a  Propaganda  de 
Sanoti Spi.itQS, leérnoslo  siguiente: 

“ BCERTE d e  CAfélZABXS,
P o r la Com andancia M ilitar se nos ha re ­

m itido  p a ra  su  pnbllcaeioa e l signientí) te  
legram a, de G oasim al.

Cafiiz'tres m uerto: lo conducireiaos tren  
hoy. A gradeceré á V. S. v ay a  esfa.:ion.

Valle.
P o r no haber llegado el tren  á  Gnasimal 

oportunam ente no pudo tra e r  el cadáver do 
Csfiizarea.

U q tren  ex trao rd 'n a tlo  h a  salido esta  ta r ­
de con ob je to  d e  conducir ol cadáver á  esta 
ciudad, p ara  le r  iiiontificado, habiendo r e ­
gresado coo él á  las sie te  y  m edia. E a  se­
gu ida fné c.-ndacido al cem enterio, en don- 
do se constitnyó  el Jnzgado. U n inm enso 
público  h a  presenciado e l espectácnlo.

O p o r t u n a  u i a n i f e s t a c t ó i i .

So so s  asognra que g ran  num ero  de indi 
v íduos d e  la  raza de color tra ta n  de dem os­
tr a r  á la  N ación española sn g ra titu d  por 
el Borto.i de patrocioadoa que s« celebró el 
dia 8 do Mayo últim o, cuyes resu ltados co­
nocen nuestros lectores.

Al efdCto , están  ergatilzando un Oran 
í'estiva l q ae  te  veriüca iá  den tro  da pocos 
d i«8  en uno de nnestros principales co­
liseos.

ApIandimoB e l pensam iento  de esos fie­
les hijos de la  P e tiia ,  y  anunclereroos opor 
tunam en te  e l program a y  d ia  d e  la  fiesta.

D io s  l a  b a b r d  p r e m i a d o .

L )  E x im a, Sra. D* Ju a n a  B enitez de P a 
rejo , que acaba de fsllece r recientem ente 
en M adrid, h a  legado dos grandes casas si 
tu ad as en esta  d n d a d  nu a  en la  calle de 
T enien te Boy núrn. 16, esquina á  la  do San 
Ignacio  y  o tra  contigua á  la  an te rio r p s ra  
qoe.continúe en olías estableoido el Colegio 
P ío  “ E l S anto  A ngel,” que fundó a llí desde 
el I >5 de A bril de 1666 y  en el cual han reoi 
bido ednoaclóQ cerca d e  ireacientos nifioa 
liuéifaDos, los caales estaban  asietidos ta m ­
bién du libros, ropas y alim entos. L a seño­
ra  fandadora h a  invertido  en estas atoocio- 
Dcs dnran to  esos diez y  nneve años m ás de 
doscienti e m il pesos.

H a hecho adem ás legados p a r  la  can tidad 
de medio m illón de pesos p a ia  hospitales y 
o tros establecim ientos piadosos en M adrid, 
en la  H abana y  en o tras  dos poblaciones de 
la  Peníoaula y  d e  la I d a  d e  Cnba.

A a a  ee carece de porm enores sobre este 
pun to  p o r no haber llegado á  la  H abana la 
cóaia del testam ento .

¡Dios la  h ab rá  y a  pagado cou creces en ej 
cielo los dones qno b a  d istribu ido  en la  
tie irs!

E s t a d í s t i c a  c o n s o l a d o r a ,

H oy se h a  fsci ita d o  á  nae^ tro  repó rte r 
uo estado com parativo  de los delitos com e­
tid a s  en la  H abana, G usnabacoa y  Regla 
e n  los m e s is d e  A bril y M-tyo últim os con 
los respectivos á  los mismos meses del año 
an terio r, de cayo estado aparece una no ta­
ble dism inución on la  ctim ioalidad.

N o lo publioam os por su m ucha ex ten ­
sión, pero  m añana oscribhem os nn a rtícu - 
'o  sobro ese doonm ento estadístico , y  d a re - 
mna £ «13 Principales t  más Biar'"'-
ficativas cifras.

T a i r o r c s - c o r r e o s .

E l vapor correo Ciudad Condal salió  de 
Cádiz con dirección á  este  puerto  y  escalas 
en C anarias y  P u erto  Rico ay e r  miérei lea.

H o y jn é v e s á  las dos d e  la  ta rd a  --aldrá 
de P uerto  Rico para  é s ta  el vapor-correo 
Ciudad de Santander.

dorarse de las industrias m enores prim ero, E s decir, que e l oomeroio y 
y  d .sp u es  de una considerable p a rte  do d e  la  M etrópoli en  tedas las

A p o lo n io  A r r a s te .

Beepeclo á  este  bandolero hallam os lo  si 
guíente en L a  Bandera E ^ a ñ o la  d e  San 
tiago de C oba, correspondiente a l d ia  3:

“  Dimos ayer conocimiento á  nuestros 
lectores de hab**r sido osp tu radn  en e l in 
genio “A tido” esto segando de l apodado 
Jigüe; pues bien nn a  vez preso ofreció 
p resta r un  servicio im portan te  y  al ser coo 
ducido a l eitio por é l designado, in ten tó  
fogarre, v téadose obligada l a p a i e j a á b a -  
corle fuego, del qne reauitó  muerto.

.¡Dios le  haya perdonada!

E x A n ie n e a ,

E l T ribunal d e  Exám enes de m aestios do 
Instrucción p rim aria do la  is la  de Caba, 
nos rem ite lo s tg a ie n te :

“  D ispuesto por el Exouio. Sr. G obsrna-

riqueza. Decidm e, pues, si la  reciprocidad  
resu lta  aquí.

A hora bien, te fo re r ; io ’ resultados po si­
tivos que tenem os que p rever como conse­
cuencia de ere tra ta ,lo . son en  prim er té r-  
minr», que la s  provincias peninsulares y  las 
do U ltram ar pierden tod  tÍDCnlo de com sr- 
eii>. ¡Pensad bien  á  dónde nos llevará  nn 
estado de cosas semej inte! Y  esto necesa­
riam ente ha de si-r causa de qne se in te 
t iu m ra  esa co irlen te  d e  inm igración ra c io ­
nal, á  la  r r z  qno de comercio, que ea de 
todo pun to  indU pansabie o a ta  e l so s te ­
nim iento  de los an tiguos psíijee coloniales, 
corriente sin  la  cual lu g U te rra  no tendría  
on las circnnetsni-ias qno vemos el Canadá 
n i la  A ustralia . Poro viene deapnes o tra 
consccaencia m ás grave; do solo se corta 
todo v íacn lo  interesado, no solo se snspen - 
d a l a  c o n len te  do inraigrecion nacional 
que ta n ta  ítifiaencia tiene  en estas cuestio ­
nes colonialea, sino qu» además, ¿á quiéa 
re  le  h a  de o ca lta r lo qoe slgoiflca para  ol 
po rven ir el hecho de poner aquellss p ro- 
vinclae en ío tim o contacto con la  Nación 
am ericana, de la  cual dependerá su riquezaf 
¿Acaso DO es nada el afecto que engendra 
e l b ienestar q ae  nn pueblo recibe de otrof 
Yo croo, señorea d iputados, que el Gobier 
no no h a  pesado bien estas consideracio­
nes, y  qno y a  no seguirá por et mismo os 
mino; pero  t i  no lo bace así, ¡ah! entonces 
este  tra tad o  SOI á  no sólo un fracaso, sino 
nna catástrofe, Qué, señores M ínlslros, 
¿oreos sincoram ente qno en estas condido- 
nos y bajo ese form a c a b j n o s política coto 
n ia l gsnninam onte ospau lia? E u Cnba ha 
de haber, en el m om ento en que el tie tad o  
d e e sa  suerta  cinceb ido  ao apraebe, nna 
liqnidaoióii general, y  los ayes du todos los 
po<jadirados, que rerán  mnciios, porquu 
vir-ue ese tra tad o  á  cam biar por completo 
el m odo de se r de m achas cesas, se  nniráo 
á los m ates que no han ten ido  adu tolncióa 
después du las desgracias de la  gaorr», 
después do los perjuicios d-> la  abohuion y 
d e  las g randes crisis que a llí han exísiido. 
EL o m o rc io  español, y a  (o he dicho ac to s , 
desapaterorá , no solo como relación entro 
la P e cÍQ E u lay  aquellas provincias, eioo 
h a s ta  en el in to iio r de éstas, en donde rerá 
snp lao tado  por loe norte am ericanos, al 
am paro d e  la exención d e  todo im puesto, 
derecho ó a rb itrio , q ae  e l tru tado les con 
cede, Y al lado de todo esto, no podremos 
im pedir q ueeu  aqaeila  p a rts  da la  P atria , 
con la cnal no nos nn iráa relaciones in tere 
sadas du niogaoB especie, sa rjan  nu d ia  y 
o tro  d ía  m ayores nrevenciones qan lae 
ex isten tes contra lo ún ico  q ae  represen tará 
á  Espnñs, con tra la A dm inistración, que 
a llí como en todas p a ite s  nunca h a  du sa 
tisfacer todas las nucesidsáes, y  contra la 
Cnal siem pre ha de haber qnejne, que no 
tend rác  enioaces la  c.'impensacuin del dis- 
f ra te  de los beneficios de u c a  P a tr ia  ve. da 
dora.

Porque yo vuelvo á preguntar; ¿nn qué 
fe  diferouciarán Coba y  Puerto  Rico de 
uua República cualqn iera del Sor de Amé 
rics9 Eu cad a  más que eu la  A dm inistra­
ción que ee v erá  obligada á  sostener Espa 
fia en medio de los iuconvenientes qno 
acabo d e  enum erar.

Yo com pretid o parfuctam ente la  g--ave- 
d sd  qne onvuelvea tudas ee tss afirm acio­
nes, en las qne doscnb ií'é is sin  duda uu 
fondo d -3 am argara: pero por lo mismo lae 
expongo con lealtad . ¿Qué adelantaiíam os 
con callarnorf ¿Aca>-o me confecuendsB  de 
todo ra to  no s s  DOS han de ven ir encima 
cuando m eaos lo poosemusf S i r z is te e l  
peligro y  es cierto el mal, ¿no han de apa 
recer, anoque cad ie hab le y  annqne por 
considerarlo  m uy patrió tico  cerrém oslos 
ojos para  no verto>t No es a r i como hemos 
d e  Bslvaroos, sino ostndlando con cuidado 
y resolviendo sin dem ora loe problemas 
q aé  teoem es dolante, y  d e  los coaies de 
pendo nuestro  porven ir en  A m érics, en 
donde no es posible n n a  po lítica colonial 
esp&ñola cim entada robre la  baso de ese 
tra tado . E sto  me parece to ta lm en te  irrea 
lizab 'e . M irad, ceñorea D iputados, lo que 
baceu los dem ás pafees, y os explicareis 
perfeetsm oote por qué pueden te .ie r toda- 
sna coloniflS máe lejanas nuidas á  la P atria , 
sin  continuos eobreea'tos y  con toda tra n -  
quí idad: no ee porquo esto dependa del 
régim en político, a l coal yo le  concedo 
g ran  im pcriancia, pero no ta n ta  n i tan 
grande oomu á  los in tereses ecooómictm, 
qno son ios que principalinonte origioan 
aquel h?cho. ¿Cómo hemos procedido noso- 
troel P o r desgracia , h as ta  hace algunos 
años, nuestro  sU tem a económico h a  sidu 
ts l ,  que el cemeroio en tro  E spaña y  sas 
provinoias de U ltram ar, le jos d e  haber 
aom eotsdo , respecto de a ’gunas de e llas ha 
diam innlúo desde 1852 ba-ita la focha, y  au 
las dem ás se h a  estaacado  do ta l suerte , 
que solo ofceee el insignificante anm sntn  

o o uiiii^uuo tiu pesetas, lo cual equi­
vale on re a liila l á  nn retrocíiso; porque ol 
no haber rtaplloado siquiera on ese núm ero 
do años e l valor de las transasaiones, es 
algo más que una fa lta  de progreso, ea una 
paralización lam entab le que eqo ivale  ó 
una rnioB.

E sto  ee, Srea. D jpntados, lo que h a  en?e- 
d ide basta boy, m ediante el couenrso d« 
machas círcunstaGcias que no son im puta­
bles á  n ingún partido  ni án lngún  Gobierno; 
esto es lo qne nos p resen ta  la  historia como 
ú til eneofianza. ¿Por qué no la  ha utilizado 
esto Gobierno eu el mom ento, on que pen-ó 
acom eter la  obra del tra tado  de comercio! 
¿Se le ocultó que lo prim ero que debía h a ­
ber hecho era  colocar las re lad o co s  ecouó 
m icas d e  las p rov iuciaj a ltram arinas coo a  
Peí íoenla en Iss mism as condicioni-e por lo 
méuo.s en qne iban á  verse las qne te rg sn  
coo loe Estados-U oidosf A l (on tem piar la 
conducta del Gobierno enfrenta del ei^tado 
do nuestras co'oniaa, ta l parece como si se 
p ropusiera darles ) a ra  siem pre v ida ecooó- 
niUa independien te y  ex trañ a  á  la  do la 
M etrópoli. T  iste  es decirlo, pero la  re a li­
dad lo enseña: hov viven de lug la to rra  
A lem aoia y  los Estados Uoidoa tus islas 
F ilip inas, F ernaudu  Póo y h as ta  Ia-4 Cana 
rías, y  m afisoa segu iiáe  ese mismo desciuo 
Coba y Poorto-R ico. ¿ E j a  í  coodo se m a t-  
tiene y  engrandece un im perio culonisH 
E nfren te de neto, ved cuáles son las re la ­
ciones ccmorcialea d e  la F rancja  con alga- 
ca s  d e  BUS colonias principales:

la  navegación 
colonias c i ta ­

d as  asciende á  n o a  tercera p a rto  por lo 
ménos, y  generalm ente á  m át de la  m itad. 
T  en cuan to á  la g la te rrs , para  com prender 
caál es e l comeroio que sostiene con cada 
colonia, b a s ta rá  con que recordt-mos los 
valores á  qne asciende la  to ta lidad  de sus 
transacciones coIcnisleB;

Importarion Exportación

Lbs. esterns- Lbs. esteris.

l u d i a . . . ............... 3 8 8 ^  8-9 31874 0 ’4
A ustra lia ............. 2.593' 201 24216 452
C anadá................. J2283 72? 9155 927
Africa del S u r . .. 5803 909 4556 784
Posesionea de lo»

E strechos........ 4643 016 2624 001
lu d ia s  Occiden

ta les ................. 3172 41.5 2103 182
H o o g -K o n g ___ 1171 9<e 2891 477
C e v lá n ................. 2172 736 725 047
G nyaoa ingleea.. 1715 175 1017 414
A f.ica Occiden

t a l ..................... 730 972 87.3 53J
Islas dei C a n a l.. 8C6 42, .562 068
M e lla ................... 1.51 .57r Íri8 028
M aniirio  . . . . . . . 4 ’4 95f 506 423
O tras posesicnes. 703 587 1102 333

88651 505 8.3477 553

De esta  m anera se explica cómo estando 
oí C anadá a '.lad o  de los Estadua Unidos, 
tiene  sin em bargo con Ing la te rra  on en 
m ercio tan  consiie rab le  como el de aquella 
R  pública, sobre cuya base se mautleno 
una organización que de otro modo fuera 
in-xplicablo. Así, y  no con sistem as políti­
cos de nlrgúfi género, es posible conservar 
lae proviocias de U ltram ar S'n temoree ni 
recelo»; pero nada de esto e iba cuando lae 
relaciones m ercsntlles ee es 'ab lfcso  en 1« 
form a que vemos en el tra tado  de comercio 
con 1 >s Estados Unidos: a t í  es imposible 
tener nada.

Y DO quiero, 8 res. D ipaíadee, apurar 
mnclio esta  m -iteris, recordando a 'go  más 
qae nos ofreoeo los pa(<esextranjeros, pars 
qae com preud-is la gravedad q ae  tiene el 
qne en el nneeiro no  haya *-1 Gobierno pon 
sedo sériam ente en resolver esta  cnsstióo, 
ó lo haya hecho celebrando el trabado de 
comercio. A  lo  qns yo entiendo, E-ipaña 
i.freco y  d á  más que n lngu la  o tra  nación á 
todas Ihs provinciat ultram arinas, al reno 
nooetlüs el carácter de tales, estableciendo 
noa lib e ita d  absoluta de comercio coa la 
m adre p a tria  y dotándolas de todas b s  
condie'oaca qnu dentro  de la unidad de la 
pa tria  ex ija  su mudo do ser; poro si ea cier­
to  que a 'go  de e.íto, y aun mucho, niegao 
o tras  naciones á  algacaa de sus colonia), 
en cam bio, lo mismo F rancia que log la ta  
r ra  inelnyeu on «1 prosnpneito  geoeral los 
gastos qne ocasionan el ejército y  la m ari 
na, los do G uberoaeióa, y  en una palabra, 
lodos lúa q u eso  llam an gastos im periales ó 
do eoberaiiía; y  esto, S rej. D ipntadoa, bien 
sabéis lo que represen ta, para compensar 
cualquiera desigualdad ó perjuicio que en 
el oidoQ económico ó en la s  relaciones co 
m arciales sufran las colonias co r cu los de 
la Mr-trópoU.

Creo, pocs, Sres. D iputades, qae d eb e­
mos prejcuparooe mocho de esto, porqu- 
reviste toda Ja gravedad  Looesaria para 
que no paoda considerarse como cuestión 
pequeña, como algo pasajero q ae  no h a  d e  
it fia ir ni afectar en In más oiínímo á  loe 
más sagrados in tereses de la  nacionalidad 
española.

i'Ccnítnnarrf.j

E s c a s e z  d e  a g u a .

dor G eneral q ae  e l d ia  15 del corrien te se 
reanaden tos exám enes p ara  m aestros de 
InstTUCcióu p rim siia , se convoca á  ios qne 
tengan sdm icida sn solicitud para  qne oca 
rran  á  la  m orada dtd Sr. P residen te  calle de 
Cuba búm . 03, A fin de seCalarles el tu rno  
que lee correepnnda.

H abana, 10 Jun io  de 1685.—E l Vocal S e­
cretario , Luis Biosea.”

D o c n m e u to  p a r l a m e u t a r i o ,

SESION D E L  D IA  22.

PKOP08IOÍÓN INCIMKTAL. 
íContinúa, J

No hay para qoé decir qno esto debe eo i- 
p render á  todo el qne lo conozca, y  ea dig- 
no de llam ar la atención de las Cám aras es- 
puñolas y  del p i ís  entero; porqae ei bUn 
es Cierto que ae coDceiio un a  reciprocidad 
com plots, regúa se afirma en e l u x to  del 
tratado , hay  necesidad de exam inar qué 
clase de reciprocidad es posible con el 
pneb  o  am ericano sobre este  punto, p ara  
m edir la .lnstlcia  de la  cunees óu que E spa­
ñ a  hace. Y lo qoe le sn ita  es qne nosoiros 
dam os absolutam ente todo lo que esá  c láu - 
snla contiene, es decir, igualdad en todos 
los deiechuB civiles, lib re  ejercicio d e  lea 
profesioDOB, etc,, h as ta  el pun to  do no  con­
servar diferonoia en tre  ex tra rje ro s  y  eapa- 
ñulse; y m  en tras  ta n to  el Gobierno d e  los 
E stados-U aidus em pieza por nu  poder dar 
á  los espt-ñolea et dt-rerbo de propiedad te ­
rrito ria l, que ccncfde la  Nación española 
á  los ciudaOBOoB norte  auorlOBDOB, lo  cual 
no so rp rru d eiá  á  la  Cámara, porque cumo 
e l Sr. M inistro de E s ado y el Gobierno de 
ben ea-ber, h a y  E b tnd ts en la  República 
N orte sm etiosna en los qoe la  propiedad 
te rrito ria l p a ta  los ex tia i je ro s  no se en -  
cueutra rega lada como en E spaña y  ea  lúe 
dem ás países europeos, sino qne a i contra­
rio , a llí no ee lea consiente que la  adquie­
ran m ientras no  gucen do la  condición da 
ciudadanos am eiieatios, síu  enyo requisito  
jam ás les es reconocida. Y esto qae se en­
cuentra establecido y a  en aignoos E stados 
nmeriesDOB, en tro  o ttes  en «i de N aeva- 
Y o ik , si uo rfcoei'do m al, y  sin  que pneda 
oponerfe á  ello e l  tra tad o , hemoe de verlo 
g r a v a d o  m ny pronto , porqne e l actual 
F re s ld -n te  de uquclla R epública, en él 
m ensaje, mejor dicho, en e l discorfo  qne 
pronnnció a l  tom ar posesióo. indicó de nna 
m aneia  clara que era  p a rte  de su p o iíJea  
el cuntintiar por el cam ino d e  ex ig ir que 
solo e l  cladadano am enceno  pueda adqu i­
r i r  propi» dad te rrito ria l, para lo cual tom a - 
r á  como baso y pretex to  e l dt-seo de p riv ar 
d e  osa propiedad en los E stados-U nidos á 
las que a llí llam an razas serviles, á  los 
chinos, que en e l E stado de S sn  Francisco 
d e  C aliíum ia sobre todo han llegado & apo-

A  fia _ do tranquilizar a l vecindario de 
e s ta  esp ifa l, alarm ado con la  fa lta  dcl agu» 
-1e la  Z anja R eal, qoe ae nota h a ré  día* 
h ím os procurado iiifiirmarnoB en cl A ynu 
tam ieutu acerca de esta  falta , y s e n o s  ba 
dicho qne á  consecoeocia d e la s lln v ia sq n e  
cayeron eu la pasada sem ana, se rompió 
uuo do [os g randei maloeonea one forman 
el canee de d icha Zanja, desbordándose 
ésta  y  ocasionaLdo la  rarenc a  de agoa 
te ro  80 e s tá  traba jando  con ac tiv idad  á fin 
da rep ara r netos desp rfeclos.

R e c o r te s .

L-i Libertad  signe desvariando.
A hora dice qne t td o  lo esp> ra  pa>a Cuba, 

de Castelar, d e  SalmerÓQ, de P í y  Margall 
y dñ Roía í^oTiiita.

ru c a  büsqne «na cóm oda mecedura y es­
pere sentado y m to éudose y  abinlcáudose.

Porqne nioguao do esos apóstoles L t de 
d a r  al colega lo qne apetece.

Tenemos com pleta seguridad de ello.

A ríoooio hay U idivílaos que tienen la 
manía (le m orderse las uñas ó de rsEcarte 
U  panto  de la  nariz, E l P a ís  continúa c.ou 
la propia cli fiadora q ae  teñí*  cuando se 
llam aba Triunfo. L a de nn mencionar nanea 
el nombro de L a V oz dr Cuba .

Justo  castigo de nnosTm iniegriainc!
El destierro  abso lato  de l campo intelec­

tual.
O justo  miedo do sor derrotado 

nada y serena disensión.
El silencio an te loa ataques apasionados 

ó descorteses es diguo.
E l mutismo an te  una argumontac-ón l(S 

gica y  cortés denuncia temor.

ea  razo-

N otlrias curiosas da la  guerra, qoe pnbli- 
ca E l 'ta ra  d« Cayo Hueso:

“ —E l d ía  1? del corriente fué volada por 
una ezpioa ón la eataeión telegráfica de iaa 
T un -s , dejándola incumnnicada.

—Fueizas patrió ticas á  las órdenes del 
Ciiroaudante Jo sé  A lvarez, j-jfe huy de las 
qao m andaba el malogradu Agüero, tuvo 
encuentro el dia 3, ceros do Palm illas, en 
Colón, con fuerzas del E jército  y  G nardia 
Civil, tiaciéndolea cinco bajas a l enemigo y 
desalojándola del campo.

—El día 11 em barcó, en la  H abana, con 
dirección á  N ueva Y ork, e l conocida revo 
locionario cubano Ledo. 8 r. H ilario  Cisne- 
rus, en comisión del P artido  Aotonomisca, 
«egúu la  creencia general,”

Q ié  hacemos!
8e pregunta L a  L u s  defiagua  en un a r ­

ticulo moíaacólico -  lírico -  in te lectual que 
pnbi'có  et día 9.

Q aéhacem uc!

“ Cqapdo cp pueblo se ve rodeado de 
grandes penalidades y  Lace inipsQtos sa- 
cniicioB para  ealvar iá  sitoacióu económí 
ca de tu  p rean p u esto ...?”

5- M CJ

¿Qué hacem os cuando ‘‘nuestro  horizonte 
poiuico perm anece envaeliu  en densas nu 
bes, más am enazadoras aú n , y  la  aurora de 
1» libertad  no b rilla  sino por instantes, co 
mu cen te lla que serpea y  m uere, y  deslnm 
bra á  im écvaios la  v is ta  para dejam os Ine 
go en lae más profundue y deacuosoladoras 
tinieblas?”

Lo que deben hacer os declainar ménos 
y trab a jar más.

C ontribuir á  la  reconstiucción del país.
D ejarse de ilusiones y  de escarceos inú 

tiles por m undus Im aginarios y  considerar 
que no es la  autonom ía ni la  propaganda 
íí6«w»í-Zt>co( Jo qno h a  d e  sacar al país de 
su ac tua l pustractóu.

—P o r ol Gobierno general h a  sido nom ­
brado médiim in terino  del H ospital civil de 
S aa F elipe  y  Santiago, e l D r. D. Cecilio 
Reol y  H errera, en la  vacante qu e  resu lta  
por pasa á  otro destín 5 de l Ldo. D. F ian - 
claco D um ás y  Franco»

—H i s id j  nom brado escribiente del m is • 
mo H ospital D. E nrique Morera.

—P o r ol Gobierno civil de la  provincia 
ae h* rem itido á  infurm e de 1* D ipatacióa 
provincial e l repartim iento  del A yun ta­
m iento de O ü'uea para  e l ejetcicio  de 1884 
á 1885.

—P o r el Gobierno g sneia l b a  sido nom 
brado D iputado provincial por el tercer 
d isirito  dcl partido  jad íc ia t de Baracoa, el 
Sr. D. José G ríñan y  Cruz, cuyo señor fon- 
c ionsrá  basta  la  p rim era renovación de d i ­
cho cuerpo, ei en ella debiera cesar por tu r 
no la persona á  qaieu sastUoye.

—P-)r la  Capitanía G eneral se  comunica 
á la  Sabinzpección de Infantería , la  Real 
orden de 7 de Maj o últim o, aprobando la 
propuesta reglam entaria correspondiente á 
dicha arm a y  mea da Octubre anterior, eu 
la q ie  ligaran ascendidos á  los empleos iu - 
mediatos; loa a  férec:s D. Santiago Sánchez 
y Sánchez, D. luocancio M artin P astor y 
D. Nemesio López B snd i y  ios sargentos 
primeros, D. Aiitunio P ereira E leta y  doc 
Francisco Catado C liracb .

—P or e l negociado de Inspección M aríti­
m a de la  Comandancia G eneral dol A posta­
dero, se annneia ia vacante de cabo do mar 
qae existe en el puerto  de Santiago de C a­
ba, dotada con ol haber m ensual de 24 pesos 
oto, á  fio de que lus aspirantes la  soliciten 
en la fo rm apreveL Íla .

—Dice £ J  Correo de Sao Ju an  y Martínez 
del 7:

“ Sigue el tiempo malo, y cou trazas de 
continuar.

Siu em bargo de esto, se han llevado á 
(L e to  06t* semana, bastan tes transacciones 
de tabaco en este térm ino, por k s  m ercade­
res de loa S¡6«. M. V alle y  Gompi, qno en­
tre  ¡as vegas d e  crédito, han com prado las 
de D  Jo té  Coca, Raz Campa, Fraccisco 
B ifios (á) D .m as, y otros qne no recordamos 
ahora.

Tam bién D. Pedro  M urías ha comprado 
atgnnas vegas por San Cárlos y  L a Eose- 
natla.”

—Al medio dia jrto ayer se declaró un 
piincipiu de incendio en la  casa núm . I.5I 
de la calle de la H abana, domicilio de mies 
tro  apreniable amigo el Sr. D. Pedro  Calvós, 
alférez de Rombeioa Municipnler.

Acndierou ambos eaorpusde Bomberos 
sin tener que fanoionar, por haber sido so­
focada ('! fuego por los Inquilinos de la casa 
y  varios vocinoj.

Ei toque de alarm a faé  repetido  con bas- 
tao le regularidad.

—Dice “ L a O”oiniói.” do Cienfuego :
‘•Biiiítidoj.—N nfi;c y  Espinosa eatnvie 

ron en “ L i  N iña,” de los Sros. R js  y  La 
blanc, el dia prim ero presente, am ena­
zando al m ayoral, que no tuvo m ás remedio 
que entregíciee los dos caballos m ejores de 
td finca con sus nioutnrae.

E l Sr. G obernador civil de la  provincia 
deb erá  eé tab iec tr en esto diatritLi el sisee 
ma de peisocndén  em pleado con tan  buen 
resaltado  en Sancti S^/íiiiní).

Medid d o « n a  de grupos form ados de 
hombres activos y p iácticos, dovoiveiían 
on un par de meses la  tranqu ilidad  á  eets 
d istrito .”

—So han revisado los presupuestos ord i­
narios para  el p.óxim o ejerc ido  económico 
do los Ajontamii.-nto8 d ' l a  C atalina, B a i- 
'loa, G uara, Sao A ntonio de las Vegas y 
B rju c a l.

—Copiamos do un periódico de Amberes 
lo eiguiente:

“ E ntre las instalaciones de las deitilerÍM  
que ee ven el la  exposinión, la que más Hu­
ma la atención es la  del Sr. D. Lunis Mesas. 
Dueño de la  fábrica de ginebra L a Llave, 
d icha instolacioD está formad* de coacro 
colum nas destiladoras de cobre que sostie­
nen un alam bique del propio m etal, midien­
do el todo ocho m etros d« profundidad, 
cinco de ancho y v e 'n te  de altu ra.

Algunas cifras darán  á  conocer la  im por­
tancia de la  destilería L a  Llave, Las ix  
tractam os >le las inecripcionea que e! señor 
D. L oáis M ecas tnvo  U  fslis idea d e  hacer 
g rabar soure las colnmoaa que forman los 
ángulos de 80 insEalsíiÓD. U na de estas 
colum nas está  dedicada a l comercio, la otra 
á ia  industria . La prim era moneiona año 
por sño, do 1870 á  1880, e l núm ero de kiió- 
gram os de trigo  recibidos por el estableci­
miento p ara  la  fabricación de la  ginebra; 
de 1.073,073 en 1870, esta cantidad se ba 
anm entido  gradualm ente hasta  13.715,300 
k i ógramos;en 1880,  hasta  cuya fecha había 
llegado el grabador ccando tomamos estos 
apentes. Sobro la o tra  columna están  g ra ­
bados el núm ero de litros de g 'neb ra  á .50.® 
G*y-Liissau. fabríesdoa j  
doddo do to ro  )884 OU Is fábrica L a  
Liare.”

D IA  22.

— L a  Gaceta pnbiioa lo s  reales decretos 
nom brando varios m agistrados y  proyectos 
d e  ley presentados ayer, incluso r l  d e  1»  
estanó ii definitiva dei ferrocarril d e  B arce­
lona á S a rr iá .  Tam bléu publica la  ley de 
reclu tam ieoto  y  reem plaza del ejército.

A consacnencU  de la  en trev is ta  de los 
señorea S sgasta, M irtos y  López Domfn- 
gupz, se  asegura qne los fusionlstae acep­
tan  e l sufragio universal, et Ju rad o , el m a­
trim onio civil, los d e re tii ts  de renulón y 
de raanifestscióu y  la  lib e rtad  d é l a  p ren ­
sa, pero roosignaJos en Isyes especiales. 
E l general López Domingnez insiste  en qqe 
se consignen en nna ley cunititnelonal, l l a ­
m ándola ley de g araatlae , donde se in c ln y a  
t i  títu lo  prim ero de la Constitución del 63.

E i lúseg volverán á  rea o irse  ea nnioa de 
o tros hom bres im pottaato» fia ambos g ru­
pos, enere eüus e l señor M ontero Ríos, ii»  
v a id o  redac íada t la i bases de las proyeo- 
toa di< ley mencionados.

—G ranada 22, á  la  l ’í .5 m adrugada.— 
Ja la r de ¡ós catalanes 20.— A probados los 
planos, se h a  vecificado el rep lan tee  d é la
oa1lo d o B arce lo D s.d e  las adyacentes y de 
la p 'aza de C atalnñs, donde hab rá  edificios

litros
Hé squi las due cifras extremas:
‘•En 1870.......................  705 382
En J884.........................  78 035 9'22
P or cada dia de trab*jo e l establecim ien­

to  del Sr. D . Lonis M eens paga ai fisco 
francos 35,993-50 ( pesos fuertes 5198-70.)

CuD estas Inscripciones las dos pilastras 
haceu hasta  o ie ito  ponto  el efecto de la 
Columna do H ércules d« la destüeria, con 
la única diferencia qae, el propietnrio por 
el cam ínu que lleva se  encargará por sí do 
derrom barU s para reem plazarlas dentro  de 
poco per-«tras más poderosas aún .'’

—D e “ La PropagarnU” de Sancti Spírl- 
las:

públicos par»  el A yuntam iento, y  escuelas, 
costeadas respectlvsm eute por los esto 
d iactes y  por e! periódico / /  AreJt de San t 
M arti, de San M artin de P iovensals. Se 
han empezado les clm 'ontos y  las nuevas 
casas del barrio  de la p rensa periódica aso­
ciada de Catalnña, que servirán  para estos 
hab itau tes que loa perdieron i  coneecnen- 
cia de los terrem otos, careciendo de alber­
gue actualm ente.

L a pob aciós presto su eoucurao facili 
tando las obras, coo lo ca s i se logra edifi­
car m ayor núm ero ds casas qae las qae te  
podrían hacer con los fondos d é l a  sascrí- 
ción d é la  prensa y  los proporcionsdoe por 
la Caridad de C s ta ln ú i, bendecida eterna 
m ente p o r los ja tarenos agradecidísimos.

Los eníermoe, los ancíBLOj y  los niñes, 
acostados súo  ea  las chozas, a l pasar ines- 
peradam -inte la oeroisióo, 4  la s tr e s  de la 
m adiugada, la despidieron con frenéticas 
m uestras de c a n ñ  ), acom pañándola todo el 
pueblo al grito  de ¡Viva Católuñ»!

—Ha quedado term inada aatisfaotoria- 
mence la  ouostión su so  tada en tre  el sefior 
E ld n sy e n y  el señor Ruscon. Anoche flr 
marón el ac ta  de ai reglo las personas qae 
bau ifitervenido en el asaníi'.

So dice qnu M Morier recibió ayer un te  
legiam a de au gobierno en el cnal se a p ta s  
ba BU proceder.

—En ia  sesión del Congreso la  oposición 
h a  calificado de fraeat.o para  el gobierno la  
ru p tu ra  de ¡as negó iaciones cun In g la te ­
rra . E l m inistro  de la  Gobernación ha 
co n tssiad o cn  loa eigoieotos térm inos: “ El 
señor Becerra A rm esto para  en co n tra ren  
m í lo qae no es una exoepdóu, cre ía  qne el 
m óvil era como encontrar ocasión para  vio 
d icar al gobierno de cierto fracaso. In d a  
dablem ente lae palabras tk n e a  nn sentido 
contrario al lecto gram atical cnando es 
cum plen desde ciertas po.iclouos políticas. 
E ntieado  yo qne si hnbfera on  negociador 
do tratados que llegando á  iutellgencias y  
acuerdo con aquella parte con qo iea con­
tra ta , laego el pacto fracasara porqne la 
parte opaesta  creyera qae era  p e rjn lic la l á 
sus interese», aquel por quien no fracasaba 
seria tenido pur todo menos por hábil n e ­
gociador y  por au to r del fracaso, porqne 
negneiar en térm inos qae el fracaso revele 
cl daño del interés contrario  en negociar 
con honra de aqoel que obtiene p i r a  ens 
incere.es la ven ta ja  siquiera sea m om entá­
nea. P odrá  no convenir un negociador tan 
hábil porqae tan hábilm ente negocia y 
eiempre lo hace «-n gren ventaja del in te ré i 
prophi, pnedü algona vez llegar por ta n ta  
veuiaj» y tanto  provecho á  que el contrato 
no se trsdnzca en la realidad y  puedo la 
necesidad de Jos tra 'sd o s ex 'g ir nn nego­
ciador más torpe, menos hábil, qne ee preo­
cupe méuoa del In te ié j nacional y  del in te ­
rés propio; pero á  aqael más hábil «ierta- 
meute no se le paede llam ar au tsr  del fra ­
caso, porqae enus fiacasos pudieran ser ho­
ja s  de nna corona do laurel para ol qne ob ­
tuv iera  ta les éxitos.”—A ndm io Sedó.

. ^ n q u e  la  te rrib le  enfermedad qae ps- 
d r a a  e l eonde d e  Torrejon no dejaba Ingu 
4  la e rp o ran zs,  su  m uerte ha sorprendido 
dolorosam ente 4 todos sus amigos.

—Dice L a  E poca ;
“  No 80 oonooe eu c-increto ninguna nos- 

va Subte ol pacto liberal. Se noto, s'n em­
bargo , mayor rejerva que ayer a l emitir 
ja ie 'o s , 7  cierto comedimiento, slqnieia set 
artifloiosn, al definir actitndei. No por eso 
rectificamos onertra opinión : entendemos 
que todos quieren la aliaoza , pero que to­
dos toc^n las dificaltader con que lachan. 
Si pudiera re<ÍDC’ree e! número de loa aspi­
rantes á m iointro!. quizá deaapareceríss 
a  ganas erndezás. Pero mientras no so mo- 
dillqnen los organismos del poder y no ee- 
dsn las pereoDSB su puesto á  las idea», no 
vemos e l scomodamienlo. De esto, de esto 
M de lo que más ee bab.'a , pero en vez bz- 
jA -m u yb .ja  porque no t e  h a  perdido «1 
pudor todavía. ”

aA C E T IL L A S

C r te ís  t e a t r o  a e  T a c o n ~ S . \  sábado, 
13 de- (wrrierite, traba jará  en ese aristocrá­
tico coliseo lacom psfiía  de Cerrante»; la 
cnal, m edían te una bien entendida combi- 
n a e io D  de program as, podrá trab ija t el mis 
mo día on t i  tea tro  en que ordinariamente 
lo hace.

L éase lo que, coa (al m otivo, dice el car­
te l : '
,  L i  Em presa dei tea tro  do Cervantes, 
deseando com placerá gran  núm ero de per­
sonas qne so han acercado 4 e lla  solicitan­
do ce pongan en el gran teatro  da Tason 
un núm ero de funcione’, en qoe d e n á c o -  
Docer las mejores obras de ea vasto reper- 
toriu, b a  deterojioado poner en etctonalo 
m ás escogido de sus obras y  d o lse q o e  pue­
den ser escuchadas por ios más candorosos 
oidoB ”

L as dne el sábado se cau taráu  s o n ;
L a  tela de araña.
Doña Flamenca.
Nos parece muy blc-n.
I r i j o a . —

E l Tíérnee: igusl función 
que la  de ave.-: Eobinaon.
Do Eeina Ananá»  m uy mona 
hal amoa á  Is  Corona.
L  c Aced, ( Je  Teoso) arrogante, 
apetecible y charmante.
L a  SsCBDellee ostai'a 
m ay agradab’oeo  Gnayaba.
La Mel* de Colibrí 
agradó á  m orbos y  4  mi.
En Mi»» LeUa la Soriaoo 
estovo mny bien, hermano.
Da Irene  la Bardonsda, 
borda bastante, no nada.
Mosiú B-lioo en Bobinaou 
es nn ladino y  nn guasón.
E l bnen RasiIU esté mny bien;
04 Jfatflí-os de cA'pén,
Prieto, en el roledo Tiburón, 
tiene la g^-sn proAnwíastcin. 
Sánchez, M ekndez y dem is 
nunca po irían hacer má».

L i o  qaesta , y el tia -puo te, el gá», el coro., 
todo b ien ----- ¡Caballeros, hasta el ¿oro.'

DIA 23,

Parece qno en la  diputación proviucisi de 
Madrid reii.a  la  idea d« hacer tesneits  opo- 
s ie io u 'á  la entr.ida en ella del zíSnren ella del sefior 
m«rquóa de B ogarjy s. hasta tan to  que 

los tribunales hayan decidido sobre el pro 
ceso que ee instruyo al ayantsm ien to  qne 
dicho Sr. presidió.

- U n a  comisión del Circulo de la  Union 
M crcautil, estuvo ayer á  v isitar al señor 
miuiatro de E -tado  para sapliearle ponga 
de BU parte  lo posible para restsblecer las 
iotelig.'ncías comereialoa en tre  E susña é----- - -----------------r

. “ Según datos que nos llegan y  qne cree­
mos d e  notoria oxaolitud, Jos campos de 
cafia que quedaron sin m oler á  cs iu a  de la 
cruda prim avera que se ha drjado reu tir  en 
esta juiiediocióo, representan  próximameu- 
te ocho mil toueisdas de azúcar, qne á  tos 
precios actuales paedeu  valuarse en 5.50000 
pteoa.”

—D eleitado  colega:
“ Como tre in ta  oaueas, algunas d e sa m a  

gravedad, au han removido en el Juzgado 
de l l ln s ta a c ia  de esta  ciudad, desdo que 
Qgreeai'On en la  cárcel lus individuos de 

que dimos cuenca en nnescro núm ero pasa 
Uo, procedentes do ia  ex tinguida partida 
de bauUoleros qne capitaneaba ei tr is te ­
mente célebre M atías Rodríguez.

Desde las doce del miércoles basta las 
tres de ia m añana del jueves, estovo per- 
m anentem eote en la  cárcel e l señor Juez 
de prim era insiaocia, tom ando declarado- 
nej.

El viernes ha estado todo el d ia  y  auu 
continúa cun nn celo y  actividad ex tiao id l - 
naiioa.

D igna de aplauso es la  conducto del s e ­
ñor S aav td ra .”

—N oticias de Polití*:
A un vecino de la calle de Sau Miguel

El Sr. Eidoayeii manifeetó á la  comisión 
del Circulo que las razones en que apoya 
el gobierno de la  Gran Hretafia en reaotu 
do n , dando por term inadas las negociacio­
nes, no coacaerdiiD con lo concertado; qae 
el Gobierno español m antiene en todas sus 
partos y está dispuesto á  cum plir las ob li- 
gacionra eontrsiúaa, y que no ha perdido 
tas esporanras d e  restableser las bneoss 
inteiigí-netos, si no hay otras causas que 
la» expuestas hasta ahora por el gobierno 
inglés, y qae por su  parle no tiene incoo- 
veniente en deo lsiar qne no es suya la cal 
pa d e  lo que ocurre, y que si puede, sin 
meooaoabo de la  nacioo, sstiafacer lo a d e - 
aeoB del Círculo M eroaatil lo h.*rá coa v ira  
satisfacción.

C e r r a n te » .— A  las 8 .
L a  Diva-, le tra  de Pin», 

y  m úsica de O fLm baeh, 
y g rx d as  de la  B asquella, 
de A ren y  d e  los dem ás,
¿qoé ba de hacer todo eso junto  
eioo nu lleno colosal, 
que a legrará á  quien lo vea 
y  a l Gallego mucho m ás?..
Pero no olviden ustedes
lo que bailan a t final___
—¡ A v e r .á v c r ,  qne lo d ig a .. . . !  
- P u e s  vaya u»té á  verlo allá!

A las 9.

A esa hora darán  L a  onta  
do José J ^ b s o n  Veyáu, 
au to r do nariz tan  grande 
como su celebridad 
Y pues que están estos tiempos 
muy malos y allí darán 
Cna onza, ea»i es eegnro 
que habrá un lleno do v e rd a d .. . .  
Poro no olviden ustedes
lo que bailaa al fina]___
—;A ver, á  ver, que lo diga!___
—Poes vaya uité i  re tío  allá!

A la» 19:

L a célebre Molinera 
irá  en la  t«nda final, 
y  ertá  el Gallego segaru

, Üe h  iCM lin llyiia___
i^oDBéCOCnwsr habrá tres piezis, 
y tres llenoi además, 
y tres la i 'a r in a i bdrbis 
como las aaelon llam ar.. . .
Pero no olviden ustedes
lo qae bailan si flual___
—¡A vor, á  ver, qao to dig»!___
— ¡Pues vaya «*<4 á  verlo allá!

LÚuiero 194, le rubsrou de so casa, la  no

N O T IC IA S  V A R IA S .

—Continuando ia  indisposición de la  ee- 
fiora d t'l Exemo. Sr. gobernador general no 
K ísseiá puaib e  rec ib ir á sna am istades en 
la nuche del sábado.

D< eeqmoB e l prooto reatablecim ieuto dp 
ta n  d:8tingnida señ >ra.

—Según te legram a recibido por loe se - 
ñ u r ts  j .  Balculls y Comp., e l vapor M adrid  
del Exemo. Sr. M arqués de Campo, saiuí 
ayor de Vigo con dirección á  Paecio-Rico y 
ésta.

—Coo m otivo de aer e l d ia  |S  del co­
rrien te , el de la  salida del ourreo p a r a la  
P eninsu ls, la A dm inistración P rinc ipa l de 
Hacienda P úb lica , aiendieudo á  lo que se 
h a  cxpuoíto  por algunos señm es lu d u sttia -  
los, h a  acordauo que se posponga para el 
i7  á  la» 7 do la nisfiaua la  reanión del g re ­
mio de Almacenes do Sedeiís y Qaincalle- 
rfe que hab ía sido convocado para celebrar 
el 15 en d icha A dm inistración el ju icio  de 
ag'avioB.

—H a sido nom brado para  servir la  parro ­
quia de ingreso de N ueva Paz, el presbítero 
1>. Dionisio González, que dcbom penaba la  
de M adruga; para la  este últim o pheblr, 
el p resbítero  D. A ntonio  A lcalá del Moral; 
p*ra la  capellanía del Hospital d é  San L á ­
zaro, el p r tsb íte io  p .  M anuel C nesta y 
Blanco, y  para  e l cargo do teniente ca ra  de 
Remedios el p resbítero  D, A ndrés Vázquez 
Otero.

obe an terio r, diferentes objetos, ignorando 
se el au tor, que parece entró  en la  casa por 
el patio.

E u la m añana de ayer detuvo uo v ig i­
lan te del gobierno, á  un pardo, que, mu- 
ruontos anees, hab ía robado en la  casa calle 
de A guiar número 13, un florero do loza, 
que l e  le ocupó y  fué  entregado á  su daeñs.

A norhe, como á las siete , e n te  calla de 
Barnaza, fué herido en el antebrazoizqnier 
do, Cim inetrnm eoto punzante, un indivi­
duo que t i a ’js ltoba  pur allí.

E l agresor, que parece perteoecer á  nn 
grupo de personas de color que hab ía en 
aquel punto , ni os conocido n i faé  habido.

E l dut-ño de ia  v idriera de tabacos y  ci­
garros exístentsa ea los portales de Albi- 
BO, ju n to  al cnfé, sorprendió ayer la rde  á 
dos hom bres blancos que, con objeto de 
robar, ee in trodajeron  eo aquella, tom pieu- 
do en au bu ida uno de los cristales.

P o r orden del Sr. Juez M unicipal dol 
D istrito  dol M unsorrate, y  por resultado 
de la  caora qne rigae  sobre el homicidio de 
D. Ju an  M urán (s) Jo a n  S jid sdo , d e q u e  
dimos cuenta en su oportunidad, han siJo 
detenidos é iucom unicados la  vecina d e  la  
caite do A ram buro esquina á  N orte y  sn 
hijo.

—E n la  Adminiairaclon Local do A duanas 
de este puerto  se b su  recaudado el d ia  10 
de Jun io  por derechos arancelarios:

E n  oro.....................................$ 20,523 56
En p la ta .................................... .5i:j 39
En b ti.e tos................................ 3,055 72

Idem  pur im paeeto i 
O r o . . . . . . . . . . . . . . ! . . . . . . . $  565 48
—A dm inistración P rinc ipa l de Hacienda 

P ública.—Sección de Becqndación.

—Convocados por el Sr. López Domín­
guez. se han reuuido esta  tarde en el despa 
oho de Bícretaii.ia del Congreso loa señores 
Montero Ríos, B alagaer y  Becerra.

E l Sr. López Duminguez ha dado detalla 
d a  cuenta d e  cnanto ayer ee tra tó  en la  
conferencia celebrada, y  todos los con­
gregados se han mi>stradu eonfurmes cou la 
ce titnd  adoptada por (1 f x  m inistro d é la  
Gusrra»

A la anunciada reanión del latios asisti­
rán, adomás de los Sie,», Sagssto, M irtos y  
López Dom iaguef, loe Sres. Becerra, Mon­
tero Bine, Balagner, Alonso M artínez y  al 
gúa otro ex fuslunista.

—L» prensa de Lisboa nos trae  la  noticia 
de haber sido detenido «i em igrado español 
eu »qaetla ciudad D. Begino Izquierdo á 
bordo del vapor ‘T talía, ’ habiendo sido en 
viado ai acorazado portugués “ Vasco de G a­
m a,” donde poim anecerá como emigrado 
político hasta  que pase á  Francia.

DLA 24.

Oro Billetes

Sum a an terio r dpo- 
de 1? do Enero
d e l8 c 5 .......................$259210 48

P o r co rrien te.______  1772 .59
. .  A traeos.........   lü l  40

2273 00

T o t a l . . . .$261092 47 2273 1)0

H abana, Jun io  9 d e  1805.— E t Recauda­
dor Patricio Delgado.

—A las dos de la  ta rde  se co litaba  el oro 
del cuño español en piaza de 1%? á  133i por 
100 premio.

n O T lC |A $  N A C IO N A I»il$

E'. vapor am ericaoo Eew port nos h a  tra í­
do algunos periódicos de ia  m adre patria . 

Da ellos tom am os la s  siga jestea  noticias:

—PrAbablem ente el m alíes próximo el 
d ipu tsdo  Sr. YíHauueva Interpelará en el 
CoDgres.i al et-fiur raioÍKtro de G iacia y 
Ja s ilc ia  sobre t i  procesamiento del gober 
nador civ il de A lbacete, por ilegalidades eu 
la  elección de nn  d ipn tado  4  Córtes por el 
d istrito  de Canas Iban  z

El gobernador ea esperado en  M adrid el 
lunes.

—No es exacto qne, cegún ‘ L a Correa- 
pondencis,” hayan sa rg ilo  nuevas diflcnl- 
tadea en el asunto del moáus t'tvendi.'

E l señor m inistro de E stado ae piopone 
enviar 4 nuestro  rep resen tan te  en L óndres 
UDB nota fijando loe térm inos en q ae  está 
establecida Ia cue>tióo, y  cuando el sefior 
marqué» de Casa L sig iesia  haya cum plido 
las inetruceinnee del gobierno, podrá apre 
otarse e l verdadero estado d e l M o n to .

—Noa escribeu de £1 P ardo  q ae  an teayer 
por la  ta rde  fné honrado aquel R eal sitio 
con la  visito de S. M. la  reina 7  su  augusta  
h ija  la  p rinceia da A sturias.

El objeto e ia  l 'e v s t  la  preciosa corona 
que dedicaban á N u estia  S«fii>ra dei Tor 
neo, qne se venera en la  cap illa  del Santl- 
simu Cristo.

S. M, 7  A. colocaron la  referida  a lhaja , 
de mucho valo r y  m érito  artístico , sobre la 
im agen á  que ta n ta  devoción tiene  aquel 
vecindario.

L ss  rea les personas fueron cum plim enta­
das por las au to ridades locales, o ílc ia li^ d  
d e l regim iento da Cuenca y  gran  núm ero 
de vecicoB, que m an festaban sa  g ra titu d  
por el piadoso acto d e  la  heredera dei trono 
y  de !>n v irtuosa m adre.

—U na ootníaión designada por ei señor 
Obispo d e  M á ags, r ifa rá  m uy en breve tío s  
cuadros de g ran  mérito, generosam ente ce­
didos por aqaei prelado á  favor d e  la s  vlc 
tim as ae  loa te rrtm utos de su diócesis.

—E n  la  sesión celebrada ayer e n e i  Se­
nado , e l sábio doctor Calvo y  M artín , en 
nn  breve d isetuso. dió las gracias s i  eeñor 
m inistro de la Gubernación p e r  haber nom ­
brado p n a  com isióa cieuiifica , con objeto 
de que averiguase lo que hub ie ra  da cierto 
en el descnhtiaiiento d-»t doctor F e rrá u  so­
bre la  p rofi'ax  s an ti co 'érica , añadiendo 
que el asunto e ra  grave, y  que la  Academia 
hab ía redactado cuatro proposiciobos , á fin 
de qne sirv ieian  de reg la á  los médicos.

Sería conveniente ijua aquella comisión, 
com pnesia de tres  profesores ilostree y  pro­
cedentes d e  las tre s  c '.rporsdoD ís médicas 
m ás respeteblea de M adrid, aaliers inme­
dia tam ente p ara  llevar á  cabo en come­
tido.

—A yer m añana h a  m uerto víctim a de 
uua té n ib le  y  dolorosa entermédad el se­
ñor D . Ivan  B irnaldo  de Q uirós, conde 
consorte de Torrejon y  de T ejada de San 
L lóren te , y  herm ano de l marquée de Cam­
po Sagrado.

S n  m nerte  h a rá  v estir de loto á  m uchas 
fomUias d e  la  aristocracia española.

laaitto Español ele Cuanabaeoa.
L s Sección de Recreo y  Adorno 

qoe a llí tiene el Casino Éspafiol, 
en la  noche del próxim o sábado 
n js  va 4 d s r  nna buena funcióu.

iCkin, chin, chin... etc, etc.
Atirae de un cabello, 
dol vate Camprodou, 
será lo piim niito 
que a llí verás, lector. 
iOhon, ehon, chon... etc. etc. 
Deipnee darán, 
sépalo nstod,
E l Preceptor 
y  Mí Mujer.

H abrá halle en la  p a ite  tareera 
por la orquesta qne tiene Marín, 
de lo cual ae dednee, s ñores, 
qne va á  ser una fiesta hasta allí.

Corred, corred, limones, 
yDo*de»perdiciar 

<a ccasJou que o» depara el Casino 
de aprender, de aprender 4 bailar.

Chin, chin, chin, 
chon, chon, chon, etc. «to.

(Uütica de vario» aire» nocionales.)

s u p l i c a .—Rogamos a l inteiigonto di-- 
rector de la  Bauda de la  Esouadra, que se 
sirva rem itirnos los program as do las re- 
tretas-ounoiertoa del Círculo M ilitar con la 
ecficiente anticipación p ara  qne tengamos 
tiem po d e  publicarlos.

E l de hoy h s  llegado á  nuestro  poder á 
la s  cinco de la  ra id e , y  nuestro  alesnee, 4 
dicha hora, estaba y a  tirado.

Si fuera posible qne nos le m sD daitn  al- 
gnnas horas antes, seria  m ejor y lo pubÜ- 
catíam os con gasto.

¿Ferdd  u fté l

C o l la  «ff Aitsaé .IV uz.—E sta scciedsd 
anuncls p sra  el domingo próximo, en sus 
salones, un a  b til lsn te  reunión fam ilisr de­
d icada á  los sefioiee socios y  sus respecti­
vas familias.

T ocaiá nna orqnesta francesa de Eélij 
Cmz.

E stán  m uy adelantados los trabajos del 
teatro .

Hemos visto un  telón de boca, pintado 
por los sefiores Ríos y R iera, qns va á oau- 
ra r  una eorpresa dando m acha gloria á sai 
ao tire s .

E l i ib a d o  29 ea el d ia  fijado psra el gran 
concierto benéfico orgaoizado por la seño­
rito  Pedroso, en cl que tam bién tomarán 
parte la sefiorits V aa-dergacbt y el sefior 
Varéis.

C ir c o  J u n é  —Sabemos qoe para el 21 
del corriente mes, el Centro UataJún pre­
p ara  una gran función extiaoidinaiia, qis 
llevará, sin duda, n ca  g iau  conenrreeris 
a i teatro-circo  de J a r é ,  en partlcalsr de 
catalanes.

E l dram a escogido para  esta faoción e* 
uno d e  los qne m ás fama ban dado al eé'e- 
bre poeta D . Federico ^o \v t (Serofi Pita­
rra)) pues “ E l Colleret d e  perlsb”, que eits 
ea el nom bre d rl qne >e ioprt*tigmC, e: 
acra veroadera perla del tea tro  cutMoi.

Recordamos ^ rfec to m e n te  to mny spisá- 
dldo quo fué cnando ae representó es e\ 
tea tro  de Aibien, y á  pesar del deseo de 
muchos qne no babiSD podido asistir 4 su 
representación y  de la m ayor parto de lo  ̂
q ae  lo hablan  visfo, pqra que se repitiera, 
no pudo efeetnarse, por haber tenido qae 
anaentarse alguno de loa individuos qoe 
tom aron parte  en pi deiempefio de la  obra.

Habiéndose vencido ya las difionlladet 
qne se presentaban paro poner de nnevo 
en escecs el dram a “E l C ollaret de perlas’',  
tendremos ocisióa de aplaudirlo  otra vez. 
el dia indicado, en ei clrco-teattr. j

e i  S *fc J e t l i o .  — El conocido y 
justam ente acreditado maestro de canto 
señor L a T o rre  , se  halla  enfermo de poca 
gravedad afortunadam ente.

Dicho profesor habla snancisdo nn con- 
ciaitó  4 su  bencfio’o, en ios hermosos salo­
nes d e l C entro Gallego, para el domingo, 
14 del mee corriente ; pero in  dolencia le 
im pide realizarlo  en «sa fecha como hubie­
r a  deseado, haciéodoBs necesaria sn trasla­
ción a l 5 dei próxim o JaUe.

S irva  e s ta  aolaiación p a rs  los zofioru 
que hablan  tom ado localidades.
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‘̂H a b a n a "  B  B .  '  .—L a  J a u ta  D i-  ' 
rectÍTa de e tt*  C lu 'j p stilc ip a  4 eua aocioe 
que ae h a  v isto  en  5fc necesidad d e  tra ifa rir 
el baile  anusciado  a l día 20.

L lm i t iv o  de o t a  d e tco rs lia  sido o leo  
te o er tiem po auficiente para colocar la  má­
quina que se nucosita para  una d e la s  no- 
ic d a te s  qae van 4 pivseDtaTfe en dicho 
baile.

S a n f H « r < o  d t  • V n e t t r a  S e ñ o r a  d e
B e s l a — ^ i  p ióx  cno dumingo i4 del co ­
m e n te . hab rá  m iia  solemne con m ddca, en 
honor al S. O. de Je. tii, á  la i ocho de la 
raafiana, con sormon p. r  no P. de la  Com- 
pa&ia de Je-ÚB. Poco ántea de ¡a fie iia  se 
veciñoBT^ la ilomunion geueral.

A Ks doce del día habrá Santo Rosarlo, 
U7.i, cánticos y  reícrva,

. lIu $ e o  * o o ló s* e o .  — Pabillones iuau 
gocará el snyo en el Parque C oa tia '. Cnen- 
ta  este zuálogo con fleiaa de todos los osli- 
bres y üe lodas las frm itiaB , d e ide  la  2>oa 
coHsíríeior form idab'e hasta el temible y 
co osal tig re  r ta l  de Réngala.

A 'ganss de ecs ile ias a d  antigás* cono 
eidíis de V-ls.: pero las hay flam antes y  re - 
cii u He radas en lus últim os vapores de Mé­
jico . y deben V.l». vieitarlas.

Hay, además, la ventaja d j  que e<i lo su ­
cesivo no se mojará B s iie  «IrnTo dal M a­
rco z inlúgico del sefior P n b illo n e i, porque 
esta upreciablo ci.dtogo h a  tenido la p re -  
vUIiin de com prar un pabellón que tiece  la 
cnnilhida de eer Im pe'm eable.

El que t^nfers adm irar á Romeo, 
ó Iss g i i r a t  du an tigre r< al,
6 Ha gracias, de algúa bicho feo, 
v iva  el sábado al Parqne Central.

C x d m e n e s .—h'i» que han tenido lusar 
eo el Uj-egio del “ S igrado Curaron de J->- 
sus," e ‘tabtscidu en lu cnüe de Aoocta t ú  
mero 17, b»jo la i lu s t:a la  direarion de sn 
Dliec'PT pTopidario, Poro. D. Francisco 
M Bonet, han cío* dldo con mucho á  lo que 
podía esperarse, dada la circuotancia de 
que siendo un oo 'eg’o de nueva creaoioa y 
da toetrncoion prim aria, los Q'fios todos, 
aobre ser peqoifio t, han tenido en su mayor 
parte poco tiem pude preparación, y  sin em ­
bargo, loe exam inadores y  ann ios mismos 
padrea de ios oiDoa se han visto sgta-lable- 
mi-nte aurprenilidos, al v r r e l  d '-sptjo , la 
soltura y  la firm isa con que contestaron 
aquellos pequifiuelo!, sin turbarse nnnea, 
aun onando les variasen la 'o rm i de la  pre­
gar ta  para oeraiorarse de que sabían lo que 
co"’e«tabtn.

FoHcuamos por ello á  loa padres de esas 
criatotas, de las qns debeu prom eterse mu 
clio; y folicitamos al Pbro. 1). Francisco U ‘ 
Bonet, y á ru s discípuliiB porque han codso- 
gnido en dicho presbítero un seguedo p a­
dre q ie  loa ene fia y  dirige con tan ta  asi­
duidad como o ír  fio.

El viérnes próx-mn, día del Sagrado Co- 
isBon, es el desigoadn p ara  el reparto  de 
premios; y  será cosa de pasar por la calle 
de Aeosia, esquina á H  de Damas, para ver 
la  ilomitiacton que el padre Bonet prepara 
con objeto de dar solem nidad el acto.

Un coraeon cnmpnesto de luces de gas 
coroua l a f  chsda d e i s  puerta, y  pruduee 
un buen eL cto  dando carácter al titulo del 
Colegio.

T o r o $ .—A beueBcio d r l  Oolr^io Ifi
1ía$ P o tr a  q "e  sostiene la  wlsueíacida ds 
Beneficencia B om icilaria , y dedicada á  la 
Excina F residru ta d« la  Asooiació.i, dofia 
Ange a  B>*tancontt do F-*iari1o, qne presidi­
rá  la  fooc'dn coa las d  g ríd m a s sefior-s 
compafleras íu v as de la  Benéfica Dowtcilto- 
ria, te  dará  el domingo próximo una corri­
d a  de toros, cuyos detalles anunciatem us á 
BU tiempo.

E l que vea el ganado, ai no es lego, 
puede vatic inar que dará jnego.

é libras! ;Qdé cabssb! ¡Qué pitones!
H  éloDos qne v á  á  haber sus revolcones.
Que á  los adeioDsdoa
lea cojan esos toros confeiados.
S e r v ic io  a e  l a  F t a s a .  ■- Hé aq ii 

el servicio de la  plnsa del d ia  12 de Junio: 
Jefe de dia.—El T te . Coionel del sétimo 

Batallen deY eluotarios D. Francisco Sa 
laya.

V isita do H osp ita l.-  Comandancia Occi 
den tsl de A rtilleiU .

Capitanía <4eiit.ial y F aiada . - Sétíoio 
BatsHon de Voluntario*.

Hospital M ilitar. — Iflgeaieros d e E jé r  
cito.

Batería de la  Rema.—A rtille ili  d o L jé r-  
cito.

A>od&T>te d& (Jíihrdiii M QobiOTfu» M^- 
ta r.—Ei 2? de la  PiaBa, D. Gracillano Baez. 
Camba.
D. F,aooísco Robredo.

S k i n n v  .T frtt.—(Hombres flacos.) El 
“ Restaurador de la  ¡3alnd de W ells” (W ell” 
Health Kenewer” ) restituye la  salud y  el 
vigor, oura la d¡S]>epsia, la im potencia, la 
debilidad sexnal.-^oeó  Sarrá, H abana, Uni­
co Agente para Cuba.

E spectáculos.
GRAN TEATRO DE TACO Mi—L a £ m - 

procB de C 'rTautes in a o g ira tá  s is  fanclo- 
nes en c B e gran  coliseo e Sábado 13 con In 
sartue ia  • n dus a"t»s, tita lad s : I m  tela de 
aroñ'i y  Doña Flamenca.

TEATRO IBIJO  A.— Com pañía Lírica 
EapafiulB.—ifobinton.

CERVANTES.- Com ofñia do sarruala 
y  baile.—A lasP ; L a Diva. A la s  t): Una 
cata . A la s  10; L a moltnera.

GRAN MUSEO 2  R LOGIC i de Pabt/lo- 
«es. Parque Oei tra l.—Sábado 1.3; lusugu- 
ración del hrrm oio P abeilsn  iopo rm tab le , 
oontsniondo un Mns^o si oldg co. H -y  e-ví- 
M rijierae, anim ales raros de todas d ssss . 
Exhibición diaria.

C R O N IC A  R E L I G I O S A .

SANTOS D EL DIA.

Viérnes 12 de Jun io .—El S a irsd n  Cora- 
zÓQ de J e tú  ; San Joan  de Sahagúu y  Ouo 
fre, anacoreta, confesor.

Loe .Santos P atriar, a* Joaquin y  Ana.

(Oonlinúa.)

£u> Nifia d irá  qne te dus sqoellos hom 
brea, grsudes en l is anales del mundo, han 
exisiido, para que fx is tirran  sig ila  dia 
Joaquín y Ana; eilns fuivon grandes y h e ­
ló  coé en d-feoder U  familia escogida, pa 
ra  que DO faltas-* j t m i s  un vástag  . en el.a, 
y se conservara hasta que víbiesen a l mnu 
do JoaqnÍQ y  Ana que preosrarí >o e- tem ­
plo vivo donde Labitaría D:oa: y dsiían  vi 
da á  la  qne ab iía  la e ra  de la  gracia. Asi 
cuando D ios saca á D avid d e  en tre  los re- 
bafios y lo eleva á >as grailse del trono, 
cuando eonf-ria el reino á  Sslomóo, cnando 
am onestaba á Eeeqnias, coaado onrr. gfa á 
Uanasés, cnaodo arro ja del (óiío á  Sud- rías 
y  10 precipita eo las oadonaa y  en el des­
tierro , siem pre tiene p resro tes sus desig­
nios de engrandecer la  fam ilia que b a  de 
engendrar á Josquío  y á  Ana; de corregir 
la  y ensefibTie, y de p repararla  en las ad- 
versldsdt e, en la pubreB) y oscuridad, 4 
qne, sin tener el brillo  de sus abnelos, ni 
poseer sus riqneBBS, conserva sin embargo 
loa derechos sdqaitldoa, y loa trasm ite al 
qne cierra la  sé rle d e  los Patriarcas, y éste 
te  los da 4 eu hija, para qne los reciba de 
esta el que, siendo H ijo de Dius, se h ará  
en BU casto teño hijo de D avid, h ijo  de 
Abiab4n.

IConiinuará ) 
FIESTAS DEL SABALO.

MiBaasolsiDiies.—£  1 las Urenlinas la  del 
Sacram ento 4 las siete. £□ la  Catedral á 
N uestra Sofiora de Lureto á  las 6 y  la  d® 
terc ia  4  Ua R—£ a  el Santo Ángol a l a  So 
tedad. En Ssoto Domingo y  S aata C a ta ­
lina  4 N uestra St-fioia det Ro3aTio. E n  Isf 
p u ro q u ia s  á  la  Sapiísim a Virgen bajo  di 

*d  vocAciaflas..
N ovena det Sagrado Curezóu d e J e íd s . 

—En S-tnro Cristo y ea M onserrate 4 las 8 
con acrujóa y term ina en este t^is-

Corte d e  M aría.—D ia 12.—Correaporde 
v isitar 4 N tra. Sra. d» los A ngeles en Sao 
Fraocise > de e s ta  y de G aanabscoq

nM>nn>ycTi« d e  A ta . (  a r a l l j i a  d e  S e n a
El viárnss tS del eorrisnte i  Us d« la maCtna 

tendrá logiir rs dteha Iglesia, la eoleBme fle*ta que 
anoalueais >eleeua*agre aJ sagrano Cnnzun ue 
Jetús, en la que ptedii-ari el 8r, Pbro. U o . Don 
F. Alm.nze.

A laa t  de le Urde *e verideará la prooeeian liel 
CárpuM Ckriati por la platnela de do-ha Ig' eria.

be aDOi(.'a la aeistelirladelo* ñelrs .vdavotocA 
dJehos autos. ‘.io.3—P—a ___
I g l e . l a  P n r r c q » i« >  d e l  S a o to  C r i s t o  

d e l  i f n e a  V ia je .
Rl Viárnes doia dri ro-rleste se dará prisfipio 

el Bovssano q Je ooDBafra anualmanfe ^>e Iglesia 
al laf redo Cerason dn Je ut, y el día eetá la fies- 
tb so e lU e < ooieerando la mUa 4 las cebo de la 
maCacA Por ;a urdo deepiiM del Santo Uoeano ae 
htrá la prooeeion por al iútedoc de la Igiesia ttg-m 
eeetnahre.

£et w ooltns soA eo-Uados con las Umoenasde 
loeáeles Heh.na 10 de Junio de Párro-
00, S a f a d  A lo m i.

8S a —P  41Ó86

R. I. P.
L a  £ x c m a .  S r a .  D ° S u s a n a  

B e n l t e z  d e  P u r e j o ,
CoitnECORAPt COK i . \  Bastía b e  D .\mas 

N oBLB* n n  Ma r ía  Ltrn-A. t a u s c ió  en  
Ma drio  r.T. Su n*  AORtt, t t m i o .

S js  sobrinos, sobrinos políticos y 
a ib .o :a , raogsn á  loa parien e i  y 
amigos, á loa quo fueron alam nvs 
<Íel Colegio Pió E l Sanio Ángel, y á 
las pers.inas piadosas qne a u ia n  el 
m irtse  16 del c o n itn te  á las M sas y 
Honras tü"ebrea quo yor el eterno 
descanso du su elaia, lien de c>tle- 
brarse en la Iglesia do la Merced á 
las ocho (le la  mefisna.

Habaua, Jun io  10 de HB5.
Antosio ItenUer. 
ti’ iaolts de Catdenaa 
ADdrde Cnrrilio.
José M* Gsrelly.
Antonio Goczaiez du Ueitiluja.

Los Sres. i^arcidotes qoe quieran 
decir M i-a por f1 alm a iln la  Éxem-i. 
S ra. D* S otana H -u itiz  de Par--,i > en 
la Ig 'o sia  de la M erotd. el m áne-i 16 
del co rneó te , do 6 á 10 de la itiaCa 
n s , rem birán la lim osna de nn oseado 
en uro.
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D E  o n c i o .

A tl i i i in i t im ie lo i i  P r i t i c i | t n i  «le l l a -  
c U K d a  P ú b l i c a  <ne l a  í t o v I d c I q  

d e  l a  I l n b a n a .

Subsidio Indviiria l.
Debiendo t .n e r  efecto en esta Admiois- 

iraoión el ju icio  de ag iav ies det gremio de 
almacenes de Sedería y  QuincalU-ría de es­
ta  capiial, se eunvooa cnu ese objeto á  lus 
Sres. indastríales del «xpresado gremio ¡ 
flu de que se s ir ra u  concurrir 4  esta  Ad 
m inistrao óu el dia 15 del corriente á  las 
7 de la  maflana.

H abaua 9 de Jun io  de 1^95.—GuHíermo 
Perínaf.

CENEOS.

Eneonlrándose a l cobro los reoibss da 
ráitieosde oeo-oa de R -g u lsre i v i neldos 
eu fcl mes do Mayo próxioio pasado, se  avi 
aa á  loa eenaoianoB para qne proCodaii 4 
logresar BU im porte en la  B-oaudach s  de 
b  enes d - l  Catado, en trernex is de FSta Ad- 
oim istracioa. en el ouucepto d e q u e  desde 
el 22 del curriente inourrirán en el 2 por 
IODO de recargo por m orosidad, y  ae ptoce 
der4 a l cobro por H  v is  de aprem io, con 
arreglo 4 instincclon.

L  is censatarios por Aucas urbanas de es 
Is  cindsd deberán p resen tar h s recibos dr­
ía eaotribacioo dol 16 por 100 del 4? t r i ­
m estre de i893 é  84 y  1?, 2? y 3 ’ de 1884 á 
bó para hacerles la  b sja  ourreApo'diente.

H abana 1? de M >yo lie 1-85.—E l Admi- 
n lsirador.— Ouillermo Perínat.

C a p i t a n í a  O e u c r n i  d e  l a  s i e m p r e  
f ie l  I s l a  d e  c u b a .

Estad;) Matob.—Neceíd» 4*
E l Eemo. Sr. C spitsn  General d iré  oon 

esta f e  ha a lus Directores de las A rm a, de 
este E jército é  In tenden te M ilitar lo que si­
gue :

“  £1 Exemo. Sr. M inistro de la  G nsrra 
me comauica con frcha 7 de A bril últim o la 
Real Orden sigu ien te :

“  Excrao. Sr.—Coa esta  fecha digo al 
Brigadier luBneotor de la Comandancia 
Cencrsl, D adósíios de Em barqne y  Ceja 
General de U ltram ar lo q u e  tigue:—Apro- 
b a la s  las iDstrncclones para ab iir  el engan 
che y reenganche con dcstirio a! E jército de 
la  Isla de Ceba, cava ledacción .ee?ieo 
meodó al C¡ nsejn de Redondones y E gan 
ches Militares, eo R«il 0  den de velntiseie 
«le Mars’i áltim r; 8 M. el R"v (q. D. g.) ha 
diApaeíto se reuntao  i  T . E . para su más 
rxaeto cum plimiento.—De R etí Orden lo 
traslado á  V. E. para su cootiCitnieoto. ”

Lo que con inclnsióu de copia de las ins- 
trucoiones qne se citan, tres  ad < 4 V. E. 
paia BU cnmplimientn, y al efecMi se obser

Prim era. L a 1* y 2* bases se enmpU- 
m entarán en la  parte que á  U sm ism sase  
leflore por l< s  Cuerpos, qnienoa duSempe- 
fiarán las funciones «le D epódto, pnesto 
qne no «xiaten en et-ta Isla, estando b»jo la 
iuBpeccióude los C.rmandantes Generales, 
sin perjoicio do que las 8 ub inspeoeiones 
puedan pedir explicscioues eobto cualquie­
ra  admisión. L s  re-.lata dará principio á 
p a itir  do esta f  cha, ount nasudo  la G u ar­
dia Civ.l en la misma forma que hasta 
aqnl.

8 -ganda. La 3‘ , 4‘ y  5* base, no sufren 
alteiao  ón alguna y por consiguiente debe 
rán ceñirse 4 cuanto en ellas se dispone.

Tereers. P or lo que haoe 4 la  base 6 * re 
entenderá gao los leengancbadoa peroibi- 
i4n s i tiempo de Armar ans cumprumieos 
las 250 pesetas del p iim er plazo, ó sean .10 
pesos, puesto que no rleurn  que em barcarse, 
y los enganchados 125 pesetas al m iarse y 
las o tra . 125 roetante., m itad del prim sr 
plazo, 4 los eeÍB meees de ¡ervicio segúu en 
dicha bíise sedirpoue.

Cuarta. L as c in tid sd es que sean nece- 
earias para eo tregsr á  los que se filien, se­
rán disciibnidas por tas Sub-icspecoiones 4 
los Cunrpos respectivos, y se faciliU rá por 
medio ds cheles coi.tra el Banco E-p.,fioi de 
esta Isla, qne es donde, co cuenta coirien 
te, ei-taiáo 4 mi dispodcióo las ean iasque 
para este  objeto destine el Consejo do Re- 
dt-nciones, y al efecto las Sub inapeccicnbS 
me rem itirán noticia semanal de ios adm i­
tidos con el An de poder expedir los expre­
sados oheks.

Q linca. L ss bases 8 ' ,  9* y  10* se obser 
var n en todas sus parces.

Sexta.—Los docum entos de onmproba- 
oióo que deternilnn la base II*  quedarán 
archivados en los C rntroe encargad* a de la 
lerln ta .

Séptim a. Eo caeos de dnda, se susp-n- 
d e iá  ;a admisiou, según en la  base 12* se 
d 't- rm in a  y lo consoltarán á  mi, A otoriuad 
para re-o lv rr  en cada caso ó dar en< n ta  al 
Cunsi jo .

Octav». Se produrará observar con la 
mxyor «-xactiind lo dispnerto en las bases 
13* y i4*, em endiéod se en esta últim a, 
que el tiempo ea ip tz s iá  4 contarse desde el 
dia en que sran  Aiísdoe loe interesados. ”

Lo que de ó den de S. E. tengo e< honor 
de trasladar á V. S. con inclnsiun de copia 
de las instrocciones que se citan por si se 
sirve ptiblicsTlo en el periódico á  su cargo.

D ios gnatde 4 Vd. machos sfiue.—H ab a­
na 16 de M aro  de l'>85.—El B rigadier Jefa 
do £ .  M.—iiviá Botg de Ltuis.

I n s t r u c c i o n e s
SOBRE S L  E N S A N C a S  T .R B B N (}A N C H E  P A R A  
EL EJÉRCITO DE C U B A , EN  LOS DEPÓSITOS p B

BAN DERA T  B A N D E B IN E . D E U L T K A R A K .
Prim era. Desde 1° de M iyo se adm iti­

rán en los Depósitus de Baodera y B anderi­
nes pata Ultram ar, enganches y  reengan- 
chtS, con premio 4 todos los individuos de 
la oíase de lioencladoB de loa ejárcitos de 
U ltram ar que deseen aervir eu el de la  Isla 
«le Cuba, con sujeción 4 lo prrceptuado en 
la Ley y Reglamento de este  Consejo de S6 
de Ü iciem biede 1877.

^*^*“ ’ '“ ® ^-co iitinnsr4u  ad- 
mmcLU enganche y  reenganche con 
premio á lo« individuos d-i igual procedeu- 
c í-  qne residan tn  la actpqiidad en la  Indi 
cada ^ n tilla , y el reenganche por com inua 
civu <{e los qne sirven eq los ouerpoe arm a 
des de la miema.

Tercera. Serán considerados camo en
gMWrftar»..., pnrn U t  fifeflftí de dicho Re 
glam eutp, lea qne lesuRon fiepatairmrcteiiM 
Alas m ás de nn afio, y como reenganchados 
los que lo hubieren estad  > m ecas de dicho 
tíem p r, (A lt. 75 del mismo)

C uaita . E l tiem po por que se com pro- 
m e te rin  para  servir en d eha A util a  te rá  
p reci-am ente el d e  c ia tr»  año*, á  contar 
desde la  f< cha d>-l em barq i«. (A ;t. 92).

Q ninta. E l premio in tal asianado por 
dicho peiíoCo de tiempo te rá  ei de 1200 pe- 
seia». <D ainum ía con lu d irpnesto  en el 
a rt. 77 de dicho Reglam ento, con la  bonifl- 
oaciun dei 3 I por lOü para lo j qne cuenten 
m ás de lli afiiMÚe servicios voluntarios, y 
de l 20 p o r UNI p a ia  los qne sean destinados 
4 cnerpos qne gocen eeum beneBoioa, sogao 
lo precep tuado  en Iqs páriafoe 3* y  4? de 
dicho artjcq lu , oon «x.-lnsion, en cambio, 
d e  todo abono de pina, como d b p o n e  el 
p rim ero  de los referidos párrafos. Serán 
lam bii u  adm itidos sin prem io los qne vo- 
Inn to riam eate  renuncien á  ecte beneficio.

Sexta, D icho prem io se rá  d is tiib a id o  en 
dos p la tos. £1 prim ero ó  d e  en trada, de 250 
peeetas, y  a l á  t in  o  ó d e  cum plido, d e  950; 
aum entados am bos en la s  boQificaciones 
que puedan co rresponder 4  los in teresados. I 
1̂  prim era m itad  de l p rim er plazo, ó sean I

125 pesetas, ae en tregarán  en  e l acto de fir­
m ar e l  empefio, y  las 125 restau tea á  los 
seis m eses de servirlo, tra tándose  de e n ­
ganchados-'los reenganchados podrán p e r ­
cib ir la  segunda m itad  a l tiem po de yeriü- 
ca r e l em birqué. E n am bos casos corres- 
pondsrá á  los Jefe) de ios Depósitos de a d ­
misión y em barque la  entrega d e  (alee can- 
tidaGee, con las formsl d ad ts  aco^tum bra- 
dss. E l últim o pías > se les en tregará al fl- 
nalicar sus compiomisos, ó podrá d i« tti-  
b u lrte  por anualidades vencidas, ei así se 
acordase, en cum plimiento del párrafo se­
gundo del a rt. 77. cousignáudose á fa v o r de 
sus familias cuando loe interesados así lo 
de-een, prévias las form aliJadee que deter­
mina el art. 1Ú8.

Sétimu. Los Jefes ds los Depósitos r e ­
m itirán semaual, quincenal ó m ensualm ente 
á  este Couaejo, según el mayor número de 
Tulantarii'S quo se presenten, duplicada le  
lacú n  nominal de loe adniliiiloa al piemlo 
con expreslun do la  cantidad que 4 cada 
neo hubiesen ect'Ogado, á  fin do que ee Ies 
pract'que el correspondiente abono y no 
carezcan de los medios recesarlos pa>a sa­
tisfacer las cuotas eeSaladascoD la t oanti- 
d ad ts  que al efecto se les am icipará.

O ciara. P ara  eer flliaiioa lea Indiridnos 
dd Ja c a s e  de referencia, deben justificar 
los extrem os siguitutes:

l? Ser español ó hallarse naturalizado 
eo los dominios españoles, oon próvia re ­
nuncia d .,1 fueio de cx tian je ila , tu  la  for­
ma que determ inan las disposicíoues vigen­
tes.

Esie extreoio se justificará por la copia 
de la licenota absoluta, cuyo documento 
deb.i exigírselse para  sor filiados Tam bién 
se acreditará, con ce it flcacion del Alcalde, 
el estado del cansante.

2° T ener á  lo m n >s la  esta tu ra  de 1’545 
metri.B, c< n-igoúndoeo en la  filiación la  que 
te sn 'te  alcanzar,

,'P P o s e tr la  ap titud  física para el s e r ­
vicio de U ltram ar. Esto  se com probará por 
el reconocimiento fuciiliativo qne lia de 
verificarse eu el Dspósitu, á reserva del de 
QniCivo que tendrá logar en el punto  de 
em barque.

4.? 8 er menor de 31 afine. E sta  oircuos- 
tancla se acred itará p e r  la  copla de la 11 
cenóla sbsolnta.

5° H allarse libre do respoQsabilidad de 
quinta-. A  ios individuos procedentes de 
volnncarioB coa premio ó á  los que sin  él 
bub Bseu servido menos de cuatro afiua en 
a jtivo , ee lee exigirá certificado que Bcredi 
te  hallarse libre do d e b a  lesDonsabiiiiiad, 
«expedido por la L) potación proviacíal, y 
ooD el V isto Bueno d tl  G obernador civil 
respectivo, coufuim e está d  spuesto en el 
a r t. 25 de la  ley de reem plazos de 8 de 
Eoeru de 1882.

Novena. No serán adm itidos:
1? Los licenciados por inútiles, aun 

cuando en la  actnaiidad jn s t  flqneu su n tí- 
id  id, s e g Q D  dispone la  reg la b* del attícn- 

lo 82.
2f Los procesados, ín te rin  no recaiga 

sentsDoia abtoiu to iia.
3? Lus qne hayan sido sentenciados y 

sufrido C'indcoa por causa crim inal.
4? Los sentenciados gaben-advamFDte, 

si DO dem ust'aseu la  iriepr- osible conducta 
(jb>ervada de-pues do au iiir  la  cundena.

•5? Los que tengan en su liceuoia abe la 
la  nota d  sfsvorable, no invalidada con 
arreglo á  las dUpusiciones v igentes sobre 
es e extremo,

6? Los seDtev.c’ados gubem ativam eate 
al F jo  do Ceuta sí no lleuau e l an terio r re 
quivito.

7° L o s c a 'a d o iy  v iador con hijos, odq 
aTeglo á la  Real orden de 4 de Ju lio  de 
1884.

Décima. Los aUstsdos para  dicha A nti­
lla renunciarán prévlamentA todo derecho 
de exención que por cualquier m otivo pn 
d iera corresponderles.

U -décim a. Loe duoomentcs de c o m p r o -  
v a o io Q  ee conservarán archivados en  los 
Depósitos para responder en todo tiempo 
á  las iD C id e u c ia s  qne puedan surg ir, ten ien­
do presen te que lus primeros J . Í cB de ebos 
serán respoDsab'es cun arreglo a l  a r t. 101 
de las adm isiones no justifi iadas. Cuando 
pTocediesi-n de ocultación ó f.audc del m is­
mo voluctano, quedará éste o b l i g a d o  á 
servir siu premio los cuatro afius d e l  com 
pruroiso, sin jierjuioio de la  pena 4 qne se 
h u b u re  hecho acreedor.

Duodécima. En caso de d ad a  se suspen­
derá la a d m .B ÍO D  y se d ará  cuenta ál Coo- 
sejo de ella, exponieido  los motivos qne la 
prodnzcan, ó exigirán previam ente el m a ­
yor núm ero de datos qne eo requiera por 
efecto de las círenoatanoias particulares del 
interesado, prucnrando se le in o g u en  les 
menores gastos posibles, sin desatender la 
oport’ina comprobación que se pievíeiie.

D écim stercía. Las snoraciones que se 
loa filiaciones de toa interesa 

dos, serán  tudo lo espllcitas qne se consi­
dere conveniente, sin o lv idar que se con­
sigue la c in tíd ad  recibida por prem io ea loe 
D epóiitos de adm isión y  em barque, i sí 
como tatiib eo la  fecha de é s te  y loe d o ra -  
mentos preseotadoa en el acto d e  fl iaise, 
firmando aquellos su  conformidad ápresen- 
cia del Jefe y testigos qoe han de c ia rs e , 
segon se previene en el párrafo 2? del a r ­
tículo 10.

£ d el acto dn ser filiados se les dará lec ­
to ra  de los párraf.iB lU y  11 del a rt. 89, qus 
di term inan la prohibición d s  venta, Crsiou 
ui reauocia dei premio qne se les otorga; y 
la Bi-g'jridad que en cambio «e les ofrece de 
qoe llegará íntegro á  su poder, todo lo cual 
ee h a iá  cor,atar igualm aute eu dicho dona 
m entó para qne en u iugan caso aleguen 
igniirancia.

Déoim acuaita. Los oaerpoa de dicha 
Isla 4 qoe sciin dostinados estos indivldnos, 
producirán BUS a ltas  en oí prim er estado 
tr im e s tra l«n qne la  oanzen, rec'am ándotea 
el prim er plazo ó prim era m itad , segnu lea 
corresponiia la  oal.tioacion de enganchados 
ó reeogaíichudos qne an tes se menciona, 
au'uencadas aquella -can tidades con ja b a -  
D fijación qne pioorda en ios casce seña'B- 
dus, y Bcompañindo como cump obante la 
copia de la filiación cerrada por flu d r l  i r i-  
m eatre 4 que el e s tjd u  ee riflrra , la  cual 
com prenderá tam bién e l historial de bq 
an terior empefio; para cada individao e« 
acom psSatá una m td ia  filiación con U  no a 
fl: a  do su enganche ó leunganche, eegnu lo 
dispuesro en la  legU  5 M e  la circu lar de 14 
de noviem bre de i878. En el estado se fija­
rá  el empefio de cuatro  años y  fecha d d  
emberqu--, desde la cual se  em przará 4 
ciincat aque , según lo dispaesto. E a la  c a ­
si la do obserraolones ss coas gau rá  la 
cantidad recibida ea  d  Depósito por cuda 
individuo, y lespecto á ios dem ás detalles 
p a ia  la f  jrm a n ó j de aqnellos se tond iá  rn  
cuenta lu dicho en el a rt. 105 y f.iim n ario  
de relereno.B, Mailrid 7 de A bril de 1885.— 
R--Í0B.— Aprobado.— Quesada. — H ay nna 
lú b iii a  y  un sello que dice: M inísieri» de 
a  G uerra.—E s copia.— El B iigadier Jefe 

de E. M., Luis Ruig de Linia.

J u n t a  d e  O b ra n  d e l  P u e r t o  d e  l a  
I f a ^ a n a .

PR ESID E N CIA — C IR C U LA R .

R -conodda por e s ta  Ju n ta  en sesión or­
d inaria  de la misma, coa v ista  de los infor­
mes e m u id js  por el lim o. Sr. Jcg in ie ro  
D iiector de ;as Qbras del Pqerto , arj como 
de no a  Comisión especial nom brada al 
efecto, qne la causa priucipal que ocasio­
na las d.ilcoltadeq que espeiim enta ei Co­
mercio en las descargas de los buques de 
travesía , así como e l creciente deterioro de 
los muelles públicos, consiste en e l mal 
uso qne de ellos v iene haciéndope, por nua 
costum bre que ha ido airaigánduse con 
perjo'Cio dei comercio, eu prim er térm ino, 
á  la vez que coa dificultades para  la  «<-*-' 
fiscslizacion por p a ite  •*" ’ uiua
por últiior* '*** H acienda, y
* , voD liaego de nn completo de
iciiuru de esas Obras del E stado, pnes tas 
al cuidado de esta Corpuracíuo, h s  jnzgado 
la m ism a necerario  a tenerle , 4 p a rte  de 
o tras m edidas tendentes á  defender los ín- 
tere-ea generales, a l R-iglamcnto vigente 
de 31 de OclUbre da 1872 para  la “ coneer- 
vscioD y  lepuraclon de loe muelles dal Es 
lado,” con cuyo cum plim iento ces>ráu en 
sn  m ayor parte ios perjuicios y  aiflculta 
d«»e originadas por el aesosu en qne aquel 

Eoniúu cayendo.
A este ñ a  ée Dan seaaaJ o las medidas 

cüLVeDientos, y sieado nn a  de ellas el pre­
v en ir  al Comercio Im portador, eemo qne 
hu de se r el qne máe favorecido resa lte , 
«jne a l efecto sea d e  todos conocido el te  
fétido  K eginm onto, tengo e l honor de 
acom psúat 4 V. S- un ejem plar del mismo, 
«'Sperando quu como asnnto  de geueial in - 
te iés se serv irá  darle pubiicidatl en el pe­
riódico de su d igna d irecco n .—Dios gaar- 
de 4 V. S. inucbos afios.—H abana 16 do 
Mayo de 188.5,—A . Orada.

R e g l a m e n t o
P O LIC ÍAP A R A DEL A  CONSERVACION Y 

LOS M UELLES D E L  ESTADO.
CAPITULO PRIMERO.

D E L  U S O  D E  L O S  M U E L L E S .
A rtículo 1*—Se prohíbe el paso d e  ca 

rre tas y  carretones tirados por bueyes ó 
caballerías, por los m aelles y  sus ting^adoB.

A lt. 2?—No se p erm itiiá  clavar 6  co rta r 
e  > p a rte  algnna de los m uelles para  hacer 
am arras ó  ui>n o tro  pretésto.

A rt. 3*—£ q los terrap lenes adyacentes á 
los moellea que constituyen la  to n a  m a rí ti­
m a de com unicación y  servicio , no l e tá  l í­

cito levan tar adoquines, a b t ir  hoyos ó zan­
ja s  &, eitt el com petente permiso.

A rt. 4?—Se prohíbe tam bién arro jar b a ­
suras ó escombros ea  los muellos y  tiag la - 
dos, y en los pun tos d e  a traque  de los bu­
ques, así como e l hacer sobie aquellos la ­
vados de ropas ó vasijas, cocinar, p in tar; y 
en nna palabra, tuda faena que no cotr«ia- 
porda á sa  objeto, que ea e l de facilitar las 
opetacioiioa de ci.rga y descarg». Los con- 
traveutores 4 lo dispuesto en este  artícnlo 
y  los tres au te tion  s in cn iriián  en la  m ulta 
de 2 á  5 pesos, adem ás de snbsaiiar el per- 
jnicio oausado.

A rt. 5?—No podrá iuteiram píreo el libre 
tránsito  de los m aelles, á  cuyo fin los efec­
tos doicargadOB eeián conducidus á  los a l­
m acenes de la  Ádnaua, ó so colC'Cajáx iu- 
m edíatsm euta bajo los tinglados; y  ei no 
ozistiiraD  esios, se a iieg tarán  sobre el 
mismo muelle, quedando á  cargo del Gaar- 
dam nellea cu dar de que no seea tu rp ezsa  
el paso, y de qus aqnel no snfra an a  carga 
que ezcetla d s  los iioiites de su segaridal.

Art. fi°—No se verm itirá quo haya bajo 
los tli'g iados depóeituB «le m aderas, tab la- 
io a , ch ibm , lair.U os, guijo», tachos, pailas 
ó otialqnier otro objeto que pueda estar á  
la inclrtini'UC-a.

Art. 7C — Tampoco en perm itirá, bajo 
n iegan  coocepto, la  aglomeración sobre 
loe ojuellos ó terraplenes, da pipas ú  otros 
envases destinados á  la  ag u id a  de baques, 
y  sólo en caso de necesidad eo consentirá 
oon el permLo y  formalidades com petentes 
el tránsito  por ellos, m om entáneam ente, y 
con objeto da conducirlos al pnuto de sn 
dostino. Igaa l pTobib.cion re  aplica, y  sin 
roatriocioíi a>gaca, 4 la  coto,ación en loa 
mnellos de loa efectos propios d s  los buques, 
como sacias, cadenas, cables, piezas de 
m aquinarla óz.

A rt. 8?—N'U se pondrán sobre los roue- 
llea oiibUrtos ó descubiertos las cab-ias 
para pesar, perm iiiéudose solam ente sol re 
lus terraplenes. L as oontravencioues á  eaio 
articulo y los tres anteiinrea s-i castigaiáu 
con nna m ulta de 5 á  10 p»si>s, y  el resar 
cim iento del daño, si lo hubiere.

A rt. b?—Se prohíbe dejar de nn d ia  p a­
ra  otro sobre los mneilos y sus torrapieaes, 
y especialm ente bajo los tinglados, n iega 
na clase de efectos qne hubiesen sido doS 
pacLados p j i  la  Aduana, y a  sean de im ­
portación ó de exportación, sin coneidera- 
oion á  cantidad, clase ó c i l  dad. LuS iu 
fractores pagarán ocho peros de m ulta  por 
el prim er dia qne ocapen iudebidam ente 
aquellos y 16 p o r t l  segando, doblándose 
en los BÍgnienies la  contribución m léntras 
no extraigan sos efectos.

A rt. 10.—ü o a  vez term inada por los em 
pleadoB de Adiiauae la v isita  diaria, se ex - 
t 'a e rá n  por sn« dnefios inm ediatam ente, 
de los expresados m aelles y  terraplenes, 
l a '  pipas de aguaidlente, agnarrás ú  otros 
e fe it m de fácil combostion, siu  q ie por 
m otivo aignoo p a e d in  quedar ptóximos 4 
aquellos, n i trasegarse sobre los mismos. 
L )s  qne contravinieren incarrirán  desde 
nn priuciplo en el di'ble de la  m alta  qne 
Brfiala el a itl'U lo  anterior.

A lt I I .—Todo» los ef. otos qne se en 
oaeotien  en los mnelles y terraplenes dea 
paehadoe por la  Aduana, y  cuyos dnefio» 
DO p<rezcan, se -considerarán abandonados; 
y Como ta l se hará cargo d e  ellos ei Res 
gnardo, coDdnciéudolos por cuenta del que 
re s o lta re  despa«>8 ser su dueño a l punto qus 
se dáspnnga, sm  peijaiclo  de exíg r  además 
la  m ulta correspondiente. 81 ee presentase 
alguna d ad a  ó cuestión sobre quien d«:b ó 
•-ziraer'OB del muelle ó te rr a p lé n , recaer* 
sobre el prim itivo dueño ia  responsabilidad 
de le  falta

Art. 12.—Los efectos qne ee hayan decla­
rado averiados s e ra c a iá a  por los rem ata 
dores el m iim o d ia-que se haya verificado 
el rem ate, y si por en mal e>tado no padie 
ran rem atarse, serán condacidos á eu desti­
no por sus dueños y  consigoatarine Inm e­
diatam ente qne se declare a^í poc la  Adaa- 
nu; en la  inteligencia de que ei no lo efeo 
túan , lo hará  por su cneota el B-iagnardo, 
exigiéndoles adem ái la  m ulta qne m area el 
artícn lo  9?

ÜAPITIíLO SEGUNDO.

DEL A TRA Q U E  D E  LOS BUQUES.

A rt. 13 —Al atraca r loa bnqaes 4 los 
muelles eo am arrerán 4 les argollas ó par­
tes destinadas al efecto, y de n ingna modo 
á los pilotes, ooltimr.Bs ó piés de echos de 
loa tinglados, defensas ó onaianivra otra 
parte det muelle, bajo pena de 5 á  10 pesos 
de m ulta y  reparación del daño.

A rt. 14.—No se lee perm itirá am arrarse 
con cadenas, á  méuos que lo bagan con es- 
trobo qne sobresalga u a  o^etro del muelle 
y que la  ca le ñ a  ee asegure al estrobo.

El que falte á  lo provenido pagará la 
rntsma nmUa do 5 é  JÓ pesos y  el perjuicio 
causado.

A rt. i5. Cada embaroaciÓQ atracada al 
mut ilo deberá tener el núm ero de defensas 
necesarias para no lastim ar el muelle.

A rt. 16.—T oda avería cau-ada a l muelle 
por m alas m auiobras de nn buque será pa 
gada por su capitán; y  si aquella provinie­
se de no tt-nei' las defensas de qae habla el 
artícu lo  sm orlor, pagará adem ás nn a  mnl- 
ta  de 10 pesos. So exceptúan las aveiías 
prodnoiilas cu casos de fuerza mayor, tales 
como tem porales, huiacaues & , siempre 
qne se pruebe que el capitán ó patrón tomó 
las prerauoionea posibles para evitarlas.

Are 17. L  >B buques qae atraquen  al 
mnelle con carg im outo  de heno ú  o tra  paja 
tq iiiva 'ec te , así como con adoquines, ea 
m ie s  ó atraveeafiiiB, lo  veriflearau, siempre 
<iue haya Ingar desocupado, precisam ente 
frente á  los p u ü ^ s  d .-n le  hubiese alguna 
plazuela, á  flu da colocar en ella dichos 
efectos.

CAPITULO TERCERO.

BK L A  C AB Q A  T  DE8CARQA.

A rt. 18.—Cuando la  carga «S descarga se 
vetiflqno por medio de peecantrs ó  grúas 
pertenecientes a l E .ta lo ,  el G uarda-m ue 
lies en tregará las m anivelas del torno, me­
d ian te leclbo, al cap itán , «mmerciante ó 
cAVUtaz de cargadores que lo solicite; el 
cual responderá, h ss ta  su davoinción. de 
lo» desperfecto) que procedan de mui n»o.

L o  mismo se enteuderá del neo de carri 
leras, wagones y  dem ás medios auxiliares 
que pertenezcan al Estado.

A lt. 19'—Las planch .a para  ia  descarga, 
cuando se em plea eaie medio de hacerla d o  
se «xcenderáu más de dos m etros d<ntO  
del muelle y los extrem os de sus gaarde<-as 
desea isarán eobre este  poc el interm edio 
de tojiues ó ca zos de m adera más blanda 
quo la del piso.

A rt. 2ii.—Las pipas, barriles, huacales ú  
otros bultos auá'ogoa solo podrán descar­
garse C üD  reten  de cajios, poniendo además 
al pié de la p lancha aigaoos lam pazos ó 
esieras para precaver el deterioro del mué 
lie; y si fuesen cañetes de cIbtob,  manteca, 
etc., ae em pleará nn cabo con pa lete soste 
nido por dos hem bres, p a ia  contener la  
violeno-a de su descenso.

A lt. 2 l.—P ara  descaigar el hierro  en 
barras, y  en cnalqnier o tra  forma, deben 
colocarse t.ablonos a l pié d é la  plancha pata 
resguardo del mficlle.

A rt. 22.—Los adoquines y  efectos de esta 
clase se descargarán en cajones sólidos, que 
se dejarán  correr por lap iaach s , contenien­
do su  descenso con retenes y  colocando al 
pié de aquella lampazos ó esteras segnn se 
p rev ie re  en el aitlonlo 20.

A rt. 2-3 —8e  prohíbe la descarga y  carga 
sobre el mnelle de carre tas y carretones, 
qae enndasaan bocoyes de m asoa>^' 
mieles ú otros efectos q u e » » - '' .„»uo,
dos do catata- **’"  ^-«.-uen ser loda-
boeJ- uichas operaolonaa d e -

- . - u  vtrificitree prcciBamepte ea  los té rra  
plenos. Sin em bargo, ei lá extensión del 
terraplén  fuese reducida, podrán deecargar- 
se dicline efectos sobre el mismo mnelle, 
puniendo en el piso ano ó máe sucos de 
paja ú  o tra  m ateria  análoga para am octi- 
gonr e l golpe.

A rt. 24.—P ara la  carga y  descarga sobre 
el mnel e de efect,.s nO coniprendldos en  el 
artícu lo  an terio r, se observarán las prea 
crlpoiones murcadus p a ra  loa buques. Las 
infiacciones 4 este artículo y  los oioco an 
t ' riores se castigarán con una m a lta  de 5 4 
10 peses, y e l pago del dafio esneado; y la 
reincidencia en  Us mismas f i l ta s  oon el 
doble de la  m alta  im puesta por p rim era 
vez. ■

CAPITULO CUARTO.
DE LAS M ULTAS.

A rt. 21.—El im porte de las m altas ae sa- 
ti .fa r*  siem pre en papel de clase corres- 
poniliente 4 su  aroenuencia, no  adm itién 
dose por ningoD conrepto  eu metálico. Las 
Kveiíae cauKBdBS se satisfarán  4 Jalcio  del 
Ingeniero, ó del que haga sos veces, bien 
eu papel «lo m nlrus con a rreg ’o 4 la  ta sa ­
ción hecha por e l ram o de O bras IbiOtioaa, 
bien con la reparación dir«>ota del daño.

A rt. 25.—L as infi acci«>DeB 4 lo dispuesto 
en loa artículos 9, 10, 11 y  12 serán  denun­
ciadas por ios empleudos d r l  Resguardo al 
AdrolnistraduT do la  Aduana, que oaidará 
de la imposición y  exacción de las m ultas 
eorreapendientes, y  todas las dem ás por 
los G uarda m uelles del rumo de O bras Pú- 
b ica», aunque cualqu iera tiene  derecho 
para  hacer las denuncias.

Aprobado p o r el Exorno. 8 r . Oobemador 
Superior Oivtl.—H sbaua 31 d e  O ctubre de 
18e'2.—£1 luBpeotor G eneral d e  O bras P ú ­
blicas, Eduardo F . Trujilto.

T e s o r e r í a  G e n e r a l  ú e  H a c i e n d a .

E stado qne dem uestra e l m ovim iento de 
fondos en monedas d e  p la ta  du ran te  el mee 
de Mayo de 1835,

Pesot. O. Peno» O.

Existencia anCeriur.........................  13701 01
R e ia ie g r o ! ! . . . . . '. .  . 2 .5 5 .......................
Remesas de la Admi 

niatraoión local de
H a c ie n d a . . . . ........  0500 ..........................

Id . de l Banco Espa
fiol............................  13724 70 ...............

T o ta l..........................  *7163 71
Pagos por remesas á 

A d  m inUtiatúonos
provÍDOlalee...........  78 32 ...............

Idem  por obligaoio- 
nes del presupaesto 32546 05 .32624 37

Existencia para el
mes de Jn n lo ............ 4539 34

H abana 3 d s  Jun io  de 1885.—E l Teso 
rero General, José Rodriguen Correa.

G o b ie r n o  u e i i e m l  d e  i a l s l a  d e  
C o b a . — H A CIEN DA.

£1 fraccionar billetes de L o tería  por me­
dio de pspeleCns qne se ezpt-nden al púb li­
co, sin que en ellas io te rveega  la  Adm inis 
iración, viene á  constltn lr sobre los btlleies 
de ésta, u n a  espsonlaclóa que así puede ser 
origen de abusos para  el público, como de 
peijuioíoB para la Renta.

P ara  ev itar unos y otros y conservar el 
c ié d ito d e  la  R enta do conform idad Cun 
lo piopnesto pur U  Intendencia general de 
Hacienda, y  lo iofonnado por la  A dm iois- 
tración general del Ramo, be' tenido á  bleu 
decretar:

1° S b prohíbe la  expendición de pape’e 
tas, que sobre b illetes de la  lo tería del E i 
tado viene haciéndose, á  contar desdo el 
sorteo número 1188;

2? Loa a g e n t e s  d e  p o l i c í a  p e r s e g u i r á n  
(O j io  j u e g o  DO a a t o n z a d o ,  l a  e z p e i i d i c i ó n  
d e  d i c h a s  p a p e le t a s .

H-ibana, 30 de A bril de 1885.—Ramón JVi- 
jardo.”

A lc a ld ía  I l l a n i c ip a l .

H A B A N A .

Con arreglo 4 lo praceplnado en e l a i t í -  
cuto  86 de la Ley E lectoral v igen te, so b a  
fijado a l público la r-*'aoion de ios Cenorja 
le í elegidos on este Térm ino Mnoioipal los 
dias 2 ,3 , 4 y  5 d^l aoiu.tl, á fi i de que los 
electores puedan hacer por escrito las re 
c 'a  raciones qae tengan por conveDÍente y 
roo sujecaloQ al aitícu lo  87, el Exemo. 
Ayuncamiento se reaD iráeo la Sala Capitn 
lar el d ia  1° de Jun io  ptóxim o, á  las 10 de 
su mañana, en sesión pdo.ica «zCraordina 
r ia  con los comisionados de los sscolonea 
para la  Ju n ta  general do escrutin io , con 
objeto de cum plir los extrem os expre.-adoa 
en este úUimo ariículo, en cuya v ir tu d  ee 
Ies cita por este  me lio á  los expresados 
comisionados para que coDcurian 4 dicho 
acto con toda puntrialidad.

Lo que ze publica p a ta  general conocí 
miento.

H abana 2 7 de Mayo de 18-5 —£1 Alcalde 
P residente, P . I .  Pablo ñg Tapia.

C o le g io  d e  A b o g a d o s ,

L ista de los Sres. Abogados nom brados p a­
ra  deeem peSar el tu m o  de tíñelo y  defen­
sas de pobres en e l afio de 1885.

1 Ldo. D. M ann^  Abenza é Ib a ria , San 
Ignacio 7.

. .  A rturo A rias y  C irártegni, San 
lanac io  12.

3 Ldo. D. Naroiao A guabella y  Toca, 
Galiano 64.

. .  Luis V. B etanconrt, M anrioue
68 .  •

. .  Rafael A lberto Cabrera, Nep 
tnQo 156.

. .  Antonio S. B nstam ante, Sol 
79.

. .  Marcial C alvet y  Uamargo,' V i­
llegas 116.

. .  Pablo Campos y Uoivo, Cha 
con 36.

. .  Antonio Pío C atriou, San Tg 
n ad o  esquina á Em pedrado.

D. José M* Céspedes y  Orellan, 
L am parilla 1Í4.

o. D. H ilaiio  Cisneros' y Correa, 
A m argara 21,

. .  Antonio B. Comeglio y Y aldói, 
San Ignacio 44.

. .  Nicolás d é l a  Cova y  de los
S^ntooi Cabft 2Q.
Miguel M* l'hom af, L as 24.

. .  Aotonio Fernandez de Castro, 
S.in (guació SO,

. .  Emilio F e r re ry  P ieabia, San 
Ignacio SO.

. .  Manuel M aiia García Corona­
do y  A lvaro, H ib an a  114.

. .  José Migue! G arcía yE opez , 
San Ignacio 2

. .  Miguel A. G arcía y Perez, 
A golar 69.

. .  Fabian García Santiago, San 
Ignacio 2

. .  E rnesto G avaidá é  Inda, Acus- 
ta 7 .

. .  Estéban González del Valle, 
Em pedrado 30.

. .  Emilio Iglesias y  Cantos, Cam 
panario 131.

. .  Jo a n  Zoilo Kermes, San Ig n a­
cio 24.

. .  Mareos A atoolo Longa, Cuba
120.

. .  N icolás Losarla y  Hernández, 
Perseverancia 65.

. .  José O, de la  Luz y González 
Lartlnago, Reina 141.

. .  Manuel Martmez A guiar, E m ­
pedrado 16.

. .  Andrés M? Meíreles, Peteeve- 
ran c is  16.

. .  Joaquín María Múzquiz, Con­
sulado 62.

. .  Luis U .eyza y  Cortés, O brapia
22.

. .  A rturo P ad róyA lm eyda , Mer­
caderes t-rqnina 4 Obrapia.

. .  Mauudl P eralta  y  Melgares. 
Oficios 66.

. .  M anuel P rie to  de Castro, T e­
niente Rey 38.

D. Franetsco Ramos y  Almeyda, 
M ercaderes esquina 4 Obrapia. 

Ldo. D. Ricardo Reyes y  Q aliaco , 
Lam parilla 74.

. .  Cdrios del Riesgo, Jesús Ma­
ría  21.

. .  Antonio R ijo  y Sojo, Egido 4. 

. .  Ramón Roura y  Owen, Com- 
postela 2S.

. .  Jo sé  Ma-Ia Socarrás, Oaba 56. 

. .  F élix  T . Soloui y  E s c a r t l , 
Q brapía 16.

4

5 é

6 •

7 .

8 .

9 -

10 D

11 Ld

12 .

13 .

14
15 •

16 .

17 -

18 -

19 .

20 .

21 -

22

23 .

24

25

26

27

28 .

29

30

ai

32

33

34

a5 D r

37

42

43

44

45

46

47

48

49

so
51

52

53

54

55

56

. .  Jo sé  Francisco Suarez y  F e r-  
nandes, Oficios 66 

. .  Tom ás Sotolongo y  Lynch, 
San Nicolás 38. -

. .  Antoolo M aría Taglo y Gra­
nados, Laguna 2.

. .  Dionisio de loa Santos T elle - 
fhoa. Belaacoain l27.

. .  José Emilio T erry  y  Dorticos, 
O das 19.

. .  Federico Tciijtllo y  Monagaa, 
Cam panario .5.

. .  E 'luardo Y aidés R udriguez, 
Damas 45.

. .  J a llo  de V arona y Fernandez 
de Velazco, O’Kellly 30.

. .  Francisco J .  Varona y  Gonzá­
lez del V alle, T enien te Rey 1'2. 

. .  Rsm oa V illagelld é Trola, San 
Ignacio 16.

. .  A lfredo V illageliú é Iro ls , San 
Ignacio 24.

. .  Gonzalo V illa Ü rrtn tla  y He- 
rto ra , Reioa 71.

. .  E nrique P. de V ig n ie ry L U - 
nas, San Ignacio 50.

. .  Alfredo Z i j  aa y Alfonso, Mer 
cadores OS.

. .  E llas do Zdñiga y Ramírez 
Arellano, A gniia 105.

57 Dr. D. Simón de Z -qaeira, R eina 114.
59 . .  . .  JoaqniD Camaobo y  Lodilgntz,

Sol 4.
60 . .  . .  F elipe  Ortiz y M onserrat, L a­

gañas 60.
53 Ldo. D. Lnla Zdfiiga y B a ñ e ra , Galia- 

liami 88.
H abana y  E aero  U de 1885.—El Decano, 

Ldo, Jo té  B tueon.

In ^ tita to  d e  s e g iK u la  e n s e ñ a a x a  

d e  l a  H a b a n o .

Secretaria.

En caicplim iento de lo que prc-vii-nen las 
diepúsioíooes v igectes, el dia 1* de Junio 
darán principio :os exántance ordinarios de 
p iueba de oureo, comenzando poc losalnm  
DOS m atricalados eo enseñanza oficial, se- 
gnn está  prevenida.

Los loca 'e), días y  horas t n  que han de 
tener lagar estos actos, sean n ac isráu  opor 
tanam ente eo el sitio de coatum bie.

T  >do lo cnal se publica de órden del se 
ño» Dieeot. r  para general ooonoimiento.

II  ibaua 28 do Mayo de 1»8S.—Secundo 
Sanchex Villarejo

I N T E R E S  P E R S O N A L .

LOTERIADEM IDRÍD.
S u c u r s a l  d e  S a l u d  fi y  d e  P e l l ó n .

B I L l B T E S á L  C O S T O  T O D O  E L i S O .
PAG A  LO 8 PREMIOS EN  E L  ACTO.

I T I a n u e l  O r r o .

Obispo 21, Teléfoiio320.
Depósito de tabacos y  e íg s 'ro )  de la  gran 

fábrica P a r t a g a s  y  A o g e t i ta .
2.72—B P—72586 •

lO T E B li NiClONAD DB E S F lí í i .
IMPORTACION DISKCTA DE BILLETES.

106 OBISPO 106.
Correo- A partado 432 —Telégrafo-. Calderón, 

HABANA.
L ista  de los núm eros prem iados en loa 

billetes expendidos por esta  casa, en el sor­
teo verificado en M adrid e l 8 de Ju n io  de 
1885.

Los ja^ado res qne hayan sido agraciados 
con los aiguientra prem ios, pueden p a s a rá  
percibir su im porte á

O B I S P O  1 0 6 .
t3 2 ........................... ......... $  1000

10-9.......................................... 300
2 ‘W2.......................................... 3i;0
;M6 I ...................................   .300
46(4.........................................  300
48 2 .........................................  300
4IP8..................................  :oo
fi'04 .........................................  3QD
7056 .........................................  300

10310............................   aoo
11035 ................................... 300
11036 ...................................  300

OBISPO 106
J O S K  i u .  L i O P E Z .
HAY B ILLETES A  SU COSTO.

H ay billetes p a ra e l eo rteode 17 y 27 de 
Junio.

Los b illetes prem iados se pagan á  las dos 
horas de hecha la  ex t-a-c ion  en M adrid.

H a y  p a r a  e l  s o r t e o e x l r a e r d i n n r i o  
d e l  t  d e  J u l i o .  2525—P~21586

A Y IS O .
E n  G u an ab aco a ,E E A L  n? 40, 

86 solicitan repartidores de perió • 
dicos.

LOTERIIDE MADRID
y PUERTO-RICO.

Hay b ille te ) todo el afio á  precio de la s -  
to ra  y  pagándose los prem ios e l mismo día 
de la  jugada  por tel.-gramas, por 

A. SOTO Y COMP. 
S a n l g a a c i o  T6  — P l a n a  V i e j a .

Al lado del an tiguo  Bsnoo de Barbón.
2475—P —81,5:6

LOTERIA de MADRID
E a e l sorteo verificado hoy 6 d e  Jun io  

han sido agraciados los LÚmerossiguientes: 
Núan-ros. Pesetas.

1-214........................ SOOOOO
3731.......................  25 109
6061........................ 1.500

10192.......................  1500
10200........................ 151.0

El eigaieato  sorteo que ae h a  d e  celebrar 
el 17 de Jun io , con -ta  d e  1218 premios, 
siendo el m ayur de $1600 onzas oro.

G ia lia n o  5 9 .
2528—P —2)586

DE

BAIIAMONDE, BORBOLLA Y C*
«S6 C o m p o s t c l a  5 6 ,  e n t r e  O b r a p i a  y  l > a m p a r i l 1 a *

J o y a s  d e  o ca s ió n , d e  o ro , j i la ta  y  b r il la n to a , en  p u ls o s  d e  l io r r a d u r a  c in t i ­
llo , d o m ilo n as, (sol ta r io s  y  ro se ta s )  a re te s , c a n d a d o s , te m o s  com p’e to s , y  m e d io s  
te m o s  p rec io so s , p u e s  t ie n e n  zá firo s  finos q u e  h a c e n  m u y  b u e n  efec to .

iíBIJJ.TES de los mejores quB so fabrican, como repeticiones, cronóme­
tros, calendarios, Assmann y áncoras de todas clases: de plata loa hay grabados 
á $16 B ,B  nuevos, do Níquel á  $8 BiB.

M U E B L E S : V ie n a , p a l is a n d ro , m eifie , n o g a l  y  c a o b a , e n  ju e g o s  co m p le ­
to s , m ód ios ju e g o s ;  de. c u a r to  y  do  co m ed o r, h a y  b u e n  su r t id o :  N T T E V 0 3  v  
U S A D O S .

P IA N O S : P le y e l, B o isse lo t, A r a r d  y  P la n a .s . B A S T O N E S  oon  r ic o s  p u ­
ñ o s  d e  o ro  y  p ie d ra »  p re c io sa s , á  esco je r.

L e n te s  y  e sp e ju e lo s  d e  o ro , p la ta f  n íq u e l  y  a c e ro , g r a n  su r tid o .
N o  se  r e p a r a  e n  p re c io . T O D O  1>E O a N G A
T a lle re s  d e  p 'a t e r l a  y  R e lo je ría , g a ra n tiz á n d o  lo s  tra b a jo s .
Gran surtido do brillantes, záfiros, rubíes y  osmeral las sneltas.
C o m p ram o s p r e n d a s  y ie ja s  d e  oro  y b r il la n te s .  P ia n o s  y  m u e b le s , p a g á n ­

d o lo s  b ien .

S e  a l q u i l a n  p í a n o s . T elé fono  2 9 8 .

P O D E B O S Q  y i O O R I Z A D O R .

A L I M E N T O  PARA E L  CEREBRO.
/

TONICO PARA LOS NERVIOS.
COLLA D£ SANTMDS.

L a D irectiva, d e  acuerdo coa la  Sección 
correspondiento, ha d e te rm ín a lo  celebrar 
n o a  .Eeunton/am iíiar e l piózim o dt-miogo 
14 de l oorrieuto, desde las 8 á  loe 12 d e  la 
noche.

D icha Aceta la  constito lrá  un a  oiquoeta 
francesa, d irig ida  por e l lo te ligeo te  
Orun, y  en la  cual se tocarán algunas pie 
zas bailables.

Es indispeoBáble la  prese itsoiou del r e ­
cibo de «ste  mes, sin c iy u  requisito  D«i ae 
perm itirá  la  en riad a . H ib a n a  J  >n o 10 de 
1885. -  J í5 « c re ío rio . 25 4—B P —415:6

BI1.£ í1í:T £ 8
de la Lotería de Madrid

LISTA áe loa números premiados en si sorteo ce­
lebrado en Uailrld, bo; 8 de Jonio de 188S, qnese- 
r in  pagado* i  presentación en la callo de la  SA­
LUD ^  » j  oasa de PltLLON.

741 1500 3170 1,500 6038 1500
1.576 1500 4323 l-'-OO 65H4 1500
2568 J 500 5lfi5 1.500 10119 1590
3i64 1500 6013 loOO 10310 1500
3i69 1600 ____ , .......................................
Bl próximo sorteo one se ha de celebrar a) día 17 

le Junio sonata de 25W0 billetes 4 8 peso«i oic 
sa la  -no y  ea venden al oosto de faotn» «n diebas
SMaa.

8e lestben y seráv bien atendidas úrdenea de to- 
d u ^ a rte s .—Pellón ¡/ —Manuel l?uíi.rr«, 8A-

436—p —flI6 i3
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H abana J a s io  9 de 138.5—£1 Adminia- 
tradoT, QuUlermo de E rro .

AL LECTOR:

A l so m e te ro s  e s te  l ib ro , n o  te n g o  q u e  e s c r ib ir  u n  
p re fa c io  U n ic a m e n te  q u ie ro  in v ita ro s  á  r e c o rd a r  c ie i ta a  

v e rd a d e s  a v e r ig u a d a s  q u o  á  v e c e s  n o  s e  t ie n e n  p re s e n te s  
o n an d o  s e  le e  u n a  o b ra  d e  ficción. T e n e d , p u e s , l a  b o n d a d  
d e  re c o rd a r :  1 ? q u e  la s  ac c io n es  h u m a n a s  n o  s e  r ig e n  in ­
v a r ia b le m e n te  p o r  la s  le y e s  d e  l a  ra z ó n  p u r a :  2 ? q n e  n a d ie  
t ie n e  p o r  c o s tu m b re  c o n c e d e r  s u  a m o r  e x c lu s iv a m e n te  á  
lo s  o b je to s  q u e , s e g ú n  l a  o p in ió n  d e  s u s  a m ig o s , s o n  m á s  
d ig n o s  d e  é l; y  3“ q u e  p e rs o n a je s  q u e  n o  h a n  f ig u ra d o  á  
n u e s t r a  vi-sta, y  a c o n te c im ie n to s  d e  q u e  n o  te n e m o s  co n o ­
c im ie n to  p ro p io , p u e d e n , á  p e s a r  d e  to d o , n o  d e ja r  d e  s e r  
t ip o s  n a tu r a le s  y  su c e so s  p e r fe c ta m e n te  p ro b a b le s . E s c r i ­
ta s  e s ta s  p a la b r a s ,  q u e d a  d ic h o  p o r  a h o ra ,  c u a n to  ju z g o  
n e c e s a r io  p a r a  re c o m e n d a r  d e  n u e v o  á  v f ie s tra  a p r o b a ­
c ió n  l a  p r e s e n te  n o v e la .

W .  O .

L ó n d re s  1® F e b r e r o  1375.

Ayuntamiento de Madrid



COMPAÑIA DE SECUROS
LIVERPOOL & LONOON & GLOBE.
C a p i t a l  Cefectivo é inversiones) y reserva, o r o . |  4 3 .7 8 9 .2 6 5

Prem ios é intereses 1883,.-........................................ ^  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación............... ^  9Q 0 8 0  8 9 0
A O £ n í T E  G E l ^ E R A L  E I V  E A I S E A  1 > E  E E B A ,

EICARDO P. KOHLY.
O B R A P IA  3 0 ,

L A  E Q U IT A T IV A .
COMPASriA DE SEGUROS DE VIDA.

E 8 X A R E E C 1 B A  E I ¥  1 8 5 9 .

$ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 -7 3 .

E N T R E  S A N  I G N A C I O  T  C U B A .
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

transito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda oíase de 
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en puerto.

1835—BP—5587

esta-

B A JÜ  BA8B8 F Ü B A H S N T B  M UTUAS.
INGRESOS EN 1884. SOBRANTE £N 1884.

$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 -0 5 .
Capital ea Dioiombro 31 de 1884.

$ 5 8 . 1 6 1 , 9 3 5 - 5 4 .
Nuevos riesgos eu 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 -0 0 .

Sama pagada en 1884 á loa Asegurados $7 .194 ,787-07 .
Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación .$81 .072 ,486 .

liA EQUITATIVA ea la única oompaSia americana operando en (Jaba 
qne emite pólizas indispatablea.

Representante General para Cuba, Santo Domingo y Baity
V .  B l .  J U Z i-B E , O - R c i l l y  3 8 .> - H a b a n a .

1891- P —13.5821

N E W -Y O B K

UBROSfi IMPRESOS.

POESIAS ESCOGIDAS
D E

Juan Martínez Villergas
■DIOION COSTEADA POS SL

C a s i n o  E s p a f í o l  d e  l a  H a b a n a .

.  * disposioiótt
<1el poDiioo U  ooleoolóti de eetea poeiíaa, qae cons­
te  de dos tomos en 8  ̂de m is  de tresoientee p ígin es 
M de ano, y  de cuyo oonteaido se pnede ibFmar nna 
idee por los indieee tespeotlTcs, á  saber;

T O M O  1.
p ío s .

!•— aoeídn e ieveds ft le  Jan te DirectiTS del 
Casino E sp.Sol de le  U ebene, por le  Seo- 
oiin  de losttuwuSn del mismo Jnaticnto. 

n .— Oertidoemin del acnerdo tomado por la 
D lrenipa, y  de le  aprooacidn otorgada
par le  Jan te G eneral..................................

Cuatro palabras.................................................

COMER SABROSO.
Mannal d sl c 'cinero cubano, espeDol y  f.-anoós, 

eLeefiafíCilm ente 6 cecinar toda clase de sopas, 
oUa., agiaeoe, oarocs. loturas, tortillas, p'scados, 
eres, lep o .tití» , pastales, confitería, A-.. .V, Tjm - 
bitn  euselia fi liio er heon-s y  otras eo*as lUUee. 1» 
t..moa, dos pesos billetes de Banco. Unico imnto ' 
venta, ralndn'.' 2a. L ibios batatos.

____  25U/—P—g.'iSfi
OPORTUNIDAD

para oomiirar tt da cla'O dp librea ú precios da gan  
SJt fiurtvdo donde escoger obras de Mod^oina, Uoie 
üfao, Iiistoria, tteligion, Macexnáüoaa, Licoralura» 
roeuiSs -AgroDOU^s, iHccionarioa, GiamAucs*, No* 
velas de vsxios auti*os nacionalci y  txWangeros, 
etc. etc. Las personas amantes de laa lotriia que 
quier.n honrar ia  oasa co i su TUit»; enoontrersn 
lo q u e  de (’ rn é  precios siiiiiamentes b .ra to j. Si-je- 
pavien c a l i  ogos gifitia í  Ijd o  c-l qae lo p ila .

S A L U D  2 3 .
L IB K O S  B A R A T O S .

2514—P-3I586

P O E SIA S JO CO SAS T  SATIRICA S.

E l i

Mi pro.esiVn de fe ...................
L a  ciodad de Janja. (Donde se come, se bebe

y  no ae trabaja)...............................................
Glosa axtravagante...............................................
Kxi&jMoe ............. a....................
Letrilla ............... .......................... ..
A  las patatas. (Oda)..............................................
Rompinnentkí.........................................................
£ l pobre LAsaro lA sa ro ......................*..............
Examen de conciencia..............
I^etrilla........................
H i s t o r i e t a . . . . . . . . . . . . .  .............. •
Una patrona......................... ..................................
Letrilla .......... ...............................
E l  mondo al revÉs. (Carta do nna dama ren­

dida 4  an  galán desdefioao).........................
— -  o a l rov^i. (Reopneeta del galán  des-

E l .......... - ............
A  la  vida...........................
E l pleito in tsnnm ahla , , .......................•••••.
L e t r i l l a . . . . . . . . . . . . . . ........... ............. ...................
A  la  a n a .............................." ""
E l espíritu do contradiooifia................
B om ance................................
Pcrugrnlladas...............  .................................
R e i t e r a ,  e t eétera.....................
Deseos.............
L e tr illa ..........  ...............................................
Letrilla ..........  .................................................
DiatracoioneB.
L i amante rendido............................................
" ^ s j f o o s a  « m o lo s  v e r s o s . . " " " ! . ’ .'.'.'.".'"

L a  «nCssidn..............!! '. ............ ..
A l penaamieato........  ........................................
Las m tm ás........................... ...................................
A  los eensores...........  .......... ..
» 8  epigramas. ..d esd e iá ’p’é ^ ' á s ó ' ü i ü ’ iá

101

T O .M O  I I .

. P O E SIA S VARIAS.

A  p . Domingo P. Sarmiento...............................
Sátira contra anseflor qne fné prototipo'dé'

loa estafadores...................... ............ f ! . . .
EL abanico.....................................
Letrilla ......... ......................................................... *La primera nmieí» - ........ *E n e ro ............................ . . . . . . . . . . . . . . . . .
Febrero............................  ..........................
M a r i o . . . . . . . . . . . .  ..............*.......................
A b ril..........................  ..........................................

LA EISA.
Tesoro de ohietes, cnontos jocosos y  ousuto se ba 

eeorltoporloB autores mas cólebrbspara hacer reír 
a  OBicajadss, 1  toiup con lia n n a e  y  qancatncaB Jl. 
El seoTBiariu de loe enainoradta, 1 tomo x5 cts. El 
dependiente de comeioio itsiruicio en m anto debe 
eabsr, 4 tomos | l .  A rte  do oonstiuir relojes do sol, 
1  to m o « n  lámmas t i .  H agaetiiuio y  .Sotmaibalis- 
mo animal, r .g la s  para msgnecixac, espirítaalides 
del aJm ay otias lectatas útiUe, 1 tomo sO cte. El 
agua fria, su empleo para ourar las enfermedades, 
tanto en el hombro « in o  en los animalee, 1 tomo ib 
cte. C tia  lucrativa de gallinas, paLomas. canarios y  
tuistñoree, « n  arreglo ú  ios adeiantob mottoraos y  
apiicaoiunes á  la is ia  de Cuba, 1 tomo $i. E l  Vade- 
m «um  de loe hacendados cubanos, guia práctica 
para catar las esi'ermedade>, prlnoiiialmcnte las 
que M padecen en esta isla. 1 tomo L js  precios 
son en oiliaics- D e venta U Keilly n'l 3U. libr.-ría 
L 4  U *IV E R S1D A D .

2513—P—81586

MUY UTILES.

M ayo.
Jnñio...............  ............................... 71
Julio .............................................. 8/

....................... !!!!!!!!!!!!!!’.'.'.!!!.'!!! n>tteiiembre.
OotnbreV.”  ....................................................—uf ................................... . IWlíovlBabre.................
Diciem bre..............!! ' * ..................

c-'««iiiio úé'óáiiVovc¿íá.'.'.''.'.'‘ .‘ .'.' 
, ‘ ®®“ í dopor  loe ratones.....................i ̂  ; ——««mv >r«á A»WU©ÍI.«o*aaa*B»,,
^ J y ^ ^ ™ ™ * n o s  y  e l león, (Fábula)............... ja?

147

£L‘ “ ‘“ o » « n o .(¿ Á b ¿ ü )!!!! ! ;" '.;!" ;;! ;;"  140 
Estilo « stu rero .— Carta de nna modista en

marinero atrevido..................
^  « ^ h“ i“Í“  ^ ^ / ’ Vnoia.— L etrih a  traduoi-

da del francés hbbm m am ente.............
p e g a r la  de! snitán de M artaecoe..
Alna ponaenoia... '
L a  piimora hoja del á lb ñ té !! ! ! '! .....................Bnadi4....... ..............

qnuiooaa, oaucien de oitoonstanuiaa . 
E l á g u i la y la  bala iKábula)................. ̂n .V. r* . — — • — oa.—.-JwiomftéiM.......................

aernsa.....................................................
al tener aotícU de au U- Ueoimiajito... . . . .  «u«

le trilla................... ..................................
L a  suerte.........................  .. .................  .X ,
pesoabrim ientos.................. ü ü ..........................  aoi
M «  desuiibrlmientoe......................  ..............
'**” 0 ^ 0*  enseilar conjugacionee dignáá d'e'l

Varioe s o n e t o s .. . . . '. ! ! ! ! ! ! ! ! " * ! .........................
Amor rn u B ío a i....... .........................
Volontanos astnrianos..'.'..................................
Muntafleees y  andaluees .........................
brindis á  ios gaditan ol.......... ! . ü ......................
A  loa catalanes. . . .
y ^ s  y  c a ta la n e s ... .! ! ....................................
Jaloio del aDo de 1810 .........................
A  nn Partidario de l .s fe á é ..................................

B«a,u¿A-o':“ :!7 .'.r“”““" ...........................
*  »“ igoa M annéí A . 'i ’ééétés'.'jé !

E io a rd o K ié

. . . .  .'illw á n ........................ ^
iUeaciende di bom bre del mono?
Los abolioiouleias de U  pena de m netié’ iéá-

A d v e r tc n ó i 'á 't i 'á é i! ! ! ! ! ! ! ! ! ;" ; ; ; ..........
*** semanario J>. íSrcim rian. 

W r* ^ d í ’ * astnralm ente, de
»‘í  ool«oir'.n aqol anonoiada elogios qne

producciones lite- 
la  edición de las_poo- 

mas esovgiaas de este sallor costeada iiot En f^Áva!
r «  ̂ e ^ m e r ü í ^  está á  la  dWK^oidn de
IM que quieran aaqninrlae, para lo omilhahrán da
¿•rigir sus podidus 4 eeta s.. “ . i  o ^ .

nUtioDlí,® dl*s^í?“  ejemplar (enouadcrnaoiín en 
m Í ? -  v e n o »  o r o  en la  Habana, y
dS^  * * * « *  P“ *» el interior, l le v ¿

®“  «1 oaseprim ero
lr a u «  dep orte  en el segando.

307310

Mannal del agrionltor yhacenfiado en Cuba, cin- 
tiene todos los cnlilvoe piifeooionados ifouooidos y  
otros nuevos no esplotauo.-, economía rural, ludus. 
tria pM uaiia, cria  de aves dt, b tomos con Jliuinas 
44. Idem en pasta f  > bU.et-es. C ria  del conej'u arre­
glado á  los adelantos moderaos, 1  tomo oun lám i­
nas $i. Método de elaborar srúosr, gu<a de los 
maestros. 2 i cts. H istoriada la  guerra de Africa. 
1 tomo en 4? « n  n ir a iu t . pUm-a y  láminss 
ots. U istoiia  de E rase.a , por Satas y  Quiroga, 2 ts. 
4 l 50 ote. S«retoa para d istcsr pajeros y  demás 
animales y  vejatoles oon la  pteparacioa de loa in­
gredientes, 1 mmo 5U cte. Saoiotoa de Jaa atlas y  
oficios qne contiene tm millón de conocimientos dii- 
lea y  de diaria aplicación en las fom .lias, 4 tomos 
44. Los pteolos son en billetes, ü e  vente calh-do 
Ü 'fie illj n“  30, llb re iít  L a  U N IV E R SID A D  j  Sa­
lad n? 23.

2S23— P — 8158C

D a m e e l s í.
El teoTetnio do los enamorados, modelos de car­

ias amorosas, tiernas y ci-nmavedoiai, elegantes y  
do bien  t  no para obtcserel dnlc-e SI; contiene 
ademas. JSI amor tegua las mugerea mas hermosas 
y ios hombrea de mas tai«iuo;«i lenguaje ce lasfio- 
res cubanas, para hablar dos amanles ]>or medio de 
ramos, puchas y lamtlletr-f: y otras materias para 
la felicidad conyugal, 1 tomo tO cts. billetes. De 
venta únicamente U-ReilJy n'.’ 3d, librería LA UNI-
v u r b I d a d .

2Ó18—P—8I.5Í6

UN PAQUETE
« n  mil semilUede lindas y vsiindas floree y  de se­
gura geiminsolon. «dumo HeíardiAe. 
cas. en sa.ones de hneri tn i> y e’eganola, por so:n $¡
billete. D e venta San K slael u "  i2, y  P la ta  del Va­
p or por (ialiano túnia. l ó y  17 ioeeilas.

251?—P —8158fi

n u i n M i a H
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

POR
I * .  F .  F s a f o r r e .

Se veude á  9 0  s '.e iU avoq  en Anta ítupreu- 
Cá, ea  e l despacho d e  anancioa del ihario  
de la M arina j  eu la  pele te ría  L a  Joeefina, 
MURALLA esqnioa á  Villegae.

MISCELANEA.

LIFE INSUEANCE COMPANY.
B E O U B O S  S O B R E  V X D A S .

ESTABLECIDA EN 1815.
launioaoompaS iaqiteno tiene  aooionistasthaoe negocios en e st a isiá

Ingresasen 1884; Sobra te en 1881;
$ 1 4 ,2 4 0 ,4 ’7 5 -39 . M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0

C A P l X A t . ,  K n r . l t O  IV I>K  1885,
$ » m 2 S 3 . 7 s 7 3 - 5 7 .

A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agento general.
C’n í l t !  d e  J a B n c ^ D E R B í i  « •  1 8 . I l a b n n a .

)7 4 3 _ P _ 3 J5 8 6

Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O 'B eilly y  Balda.
2 O’Roiliy, San Ignacio , L am parilla  y 

Bahía.
3 L am parilla , San Ignacio , M uralla y 

Bahía.
4 M uralla, San Ignacio, Acoata y  Bahía
5 Aconta, San Ignacio  y  Bahía.
6 H abana, T ejadillo , S. Ig n ac io y  Bahía
7 Tejadillo , H abana, O’R eilly  y  San 

Ignacio.
8 OT.oilly, H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla , H abana, M uralla y  San 

Ignacio.
I - l  M aralla, H abana, Acoeta y  S. Ignacio
1 ^  Ácosta, H abana, P au la  y  S. Ignacio.
1-3 P au la , H abana, D esam paradoa y  San 

Ignacio.
1-4 Zaluota, T rocadero, T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O’B eilly  y  H a­

bana.

€
‘V

C o m p l e t o  s u r t i d o  
d e  a r m a s  d e  f i i c g - o  
y  a c c e s o r i o s  d e  c a ­
z a ,  C A R T Ü C f l O S  
y  c á p s u l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i ­
b r e s .

Mercaderes 23.
G A M B A  Y  0?

2 4 9 6 - P —2537

Ti n;
- : ------  ---

: fimOEPEPMFEEO-FIISfÁÍAM
D E  B A R H E - y

B S  PATUiáCtn, CáThlKATICO  PE  L h  U aiVEiíS 'PAD  PE LA ü íJ B ii.

\

C a d a >»«i* vOO g r a m o »  ftt- e a t t  v in o  « u u t ic u f  ,» 
B ra m o *  d o  r a m o  p u ra .

fiala préparaiion, qui- por «n rxqnlüto stoor lurrerr ri nnmla-o <le Vmr rtp rn « rr«  - 
« U r l a f r i c ? , ' D l « i « r c . U . T é »  laUslhíéuS’ ni.

'* 4a»mi», Baquiur.ao, ArtnqBitw. llcmorr«i,-i* f
C¿“ a.tí® uutrlí?r;-í“‘“  ‘

-> l-i^tjS iTO  C E M E R A L -  Droguería y-I-ai'iiacia la «B U 'i"
Teniente Roy o. 41, H A B A G ,«

4‘% «LiqiA  I-;?. T 9 D a (  t a «  rA U iQ A <i.,*

m

FABRICADEPAPELDE LAHABANA
D E

C A S T R O ,  F E R A A A B E Z Y  C a .
Depósito: Mercaderes 35.

FabuM M on p e r n é e n te  de papel para imprenta, blanco y  do coloree, como tam bién para obia 
0 ^  y  foUetoa; de forro para empaquetar y  cartón aplomado de varioe gtueeoe 

Asmiiamo hav 9P«n f-rimt^nnist Ae. i . ..  J*. . __i , . . .ABumemo h ay coDataatómente gran  ©xuteooia úfi pa^«l oBtracilla Manco, medio blanco ofiouro v 
ooloros, á  proposito para envolTet dnlcee, café, azúcar, á¿a. íca>. uBuuro y

1 ^ * ' ®’ ®.' “̂Í,? '̂ ®®®Krande3 veutájae «obre el d a lo »  Estado» Uui- anto por eu Unen a  oaUdad, cuanto c o r  la  difereoeift (IaI ^. ^ p o r  eu buena oaUdad, cuanto por la  diferencié del pteVio * '
® Pape'e»- « tamafioe y  grueeoe eepeclalce. 

O r C r a u  ( le itó á U o  d e  s a c o s  4 e  f o a o s  t a m a ñ o s  á  p r e c i o s  i i id d ic o s
_______________________  a 5 I 6 - P - 0 1 5 t7

C L A U D IO  Cí. SAEJVZ &  C-
I j A M P A R I I g l e A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitaleg y líneblos de
E S P A Ñ A ,  G A N A R Í A S ,

BALEARES Y PUERTO RICO,
j(i(Sí)_P_5i.5a,:

LA  ANGELITA.
GRAN EAERICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160 .
N o a d m ü e n  com petidor los excelentes c ig a rro s  do esta m arca. 
L a  inm ejo rab le  calidad do su  panol y  p icaduras, los hacen  ser 

[ireíerxdos en tre  los buenos fumadores.

7 m
A - \ r\

M A G N E S I A

A E R E A D A  A N T I B I L I O S A ,
InviHTAua EL aS o na I8«, PEnyECCiosAELDE iSí"* 

PO R  E L
L d o ,  D . J u H n  J o h €  U u r q u e z ,

(.uta la indigeítion, la irritación, doloree de ca- 
beaa. vaUidos, jaquecae, euperabundanola de billo, 
flatue. ácidoB del estóm-ge, mareos en las navega 
otonee, retención de orina, aienaa 6 piedra en la 
vqjiga. e.ttreCimieoto de. ic.

Auoiupan» á cada pomo el método para su uso, 
Habiendo obtenido licenoU, por la Real Hacion- 

d», e Iluetio AninUinionto de esta Uiudud i,«ra 
-brirnn  eetsblecimiento de ini magnesia, queda 

biert» al públloo la venta al por mavor v menor 
-av  I m i t a d o  149, e-icoe.

15446—P-].')5821

Depdsito principal OBISPO 21.

1-G O’R eilly , VillegOB, L am parilla  y  H a­
bana.

1-7 L am parilla , V illegas, M uralla y  H a­
bana.

1- 8 M aralla, V illegas, Curasao, Acosta y 
H abana.

2 -  1 Acosta, Curasao, Egido, P au la  y  H a­
bana.

2-2  P au la , Egido, D esam parados y  Ha 
baña.

2-3  Znlaeta, T rocadero, O’R eilly  y  V i­
llegas.

2-4 Z u lueta.L am parila , V illegas y  O’Bei­
lly ,

2-5 Lam parilla , Z nlueta, M uralla y  Vi­
llegas.

2-6 M uralla, Znlueta, Curasao y  Villegas
2- 7 Z nlueta, T rocadero, Ind u stria  y  Mar
3 - 1 Trocadero, In d u stria , N eptuno y  Zu- 

Ineta.
3-2 N eptuno, In d u stria , San José y  Zu- 

Ineta.
3-3 San José, Industria , Dragones y Zu- 

Ineta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te  ,v Znlueta.
3-5 M onte, F acto ría , Znlueta, Egiod j  

Mar.
3- 6  Galinno, Trocadero, Ind u stria  y Mar
4-  1 Trocadero, Galíano, N eptuno y  In  

dastria .
4-2 N eptuno, G alíano, San Jo sé  y  Indus­

tria .
4-3 San José , Galíano, D ragones y  In ­

dustria .
4-4 Dragonea, Galjano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo de Marte,
4 -  5 Monte, Angeles, F lorida, Esperansa 

y  Factoría.
5-  1 Esperansa, F lorida, Factoría  y Mar. 
5-2 Gaiiano, Anim as, L ea ltad  y  Mar.
5-3 Galíano, Anim as, L ealtad  y  Neptuno
5- 4 G alíano, N eptuno, L ealtad  y  Zanja.
6-  1 Galíano, Zanja, L ea ltad  y  Reina,
G-2 Reina, Cam panario, Sitios y  Angeles
6- 3 M onte, F iguras, Esperansa, Florida 

y  Angeles.
7 -  1 Eapeiansa, F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Belascoain y Mar

l - I - l  A n im a s , Belascoain, N e p tu n o  y  Lea) 
tad.

i“ I -2  N eptuno, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Boiascoain, R eioa y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, M onte, Belascoain y 

Cam panario.
l “ l “6 Sitios, BeloBcoain y Campanario.
1-1-7 F iguras, Monte, C astillo  y  Mar.
I-2 -I  San Lázaro, Carnero, P ríncipe j  Mar 
I”2 -2  Belascoain, San L ásaro , Oonendo y 

Nepenno.
1-2-3 Koptuuo, Belascoain, Zanja, Oqnendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, C irio s I I I ,  Oqnen- 

dOe
1-2-5 CánoB I I I ,  Belascoain, Pefialver, 

F ranco  (proyecto)
l-á -6  P eñalver, Belascoain, Sto. Tomás 

(proyecto) In fan ta

M onte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo,

N optuno y  H ospital.
10, H ospital,
In fan ta , Cár 
I II , In fan ta,

1-4-2 in fan ta , _ Santo Tom ás, (proyecto)

1-3-4 N eptuno, H ospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta , C irios I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 C irio s  I I I ,  In fan ta , P eñalver, (pro­

yecto.)

Beiafiooain, M anglar, (proywto') 
1-4-3 Infan ta, M onte, C astillo, San Grego­

rio , M anglar, (proyecto)'
1-4-4 Infan ta, San Lásaro, C arnero, P rín-

1 .5 -, £ £ & , , In fan ta , N eptuno yHi»-

1- 5-2  In fan ta , Zai^'a , S o M a d  y  Kep tuno.
1-  5 -0  In fan ta, Cam pam ento de l f tin o ip e ,

C anteras, B atería  S ta. C lara y  Mar.
2 -  1-1 Infanta, C irios I II , Castillo del P rín ­

cipe, Caiupam ento del mismo.
2-1-2 Oárlus 111, Infanta, Campo de P intó. 
•2-1-3 Infan ta, Can.po de P in tó , P uente de 

V illaríu.
2-1-4 Infan ta, P uente de V illa tin , Sarabla 

C alutdu del Corro.
2 -I-5  Calcada de Jesús del Monte, Calsada 

dol C eno , Consejero Arango, Buenos 
Aires.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Corro i  la derecha. Tn- 

Upan.
5SB!»

E N SE Ñ A N Z A S.
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L A  H O R M IG A  D E  ORO.
ÜNIOA ILUSTRACION católica intransigente y la más económica do cuan­

tas se publican cu España.
Director: D o n  L u is  M a r í a  d e  L la u d e r

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l
sábados con 16 páginas do tex to , seis do e llas con in tereaau tes irrá- 

bados. L a lec tu ra  es v an a d a , am ena 6 in struc tiva . ^
A m u ltita d  d e  pab iicaciouej ila s trad a s  que corrompen
ri ios espíritus, 68 lo que h a  luspirado la  creación de e s ta  R svist»  V e  sale
desde P  de! año actual y  lo que requiero el apoyo d e  loa buenos. ^

Se publica en B i t r c e l o i i a .  eia precio os el de l i  p e s e t a s  a l año v  5-50 semes­
tre  enviando el im porte i  la  A dm inistración. P o r m edio de co rresp o L u l c L u  6 r S

P a ra  loa“a ^  «i precio que indiquen n u K S s p o n e a T e i
in  T ..r¿  loa susen to res a l C o r r e »  C u t a l u u  e i p recio  os solo do y pasetas al año y lo  valiéndose de corresponsal. poowvuo ai ano y

TINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C®
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M U R A L IA 1 0 5 . T e l é f o n o  3 8 7 .

Colegio do Señoritsas
rusuAjic rott i.a

s e ñ o r i t a  D "  J n l j a  B I. V i l l e r g a s ,
C o i u p n s f e l a  1 0 0  e s q ü ih a  A  M u r a l l a .

F e r r o - e a f i i l  d e l  o e s i ^  _ »  i#- « u  
m añana sale d e  C r i s t i u o  V c 'a ls tu  

P u en te  C ristina) ’̂ arL P i n ^
!K¿ioho B o y e ro í^ M -  

ÓañM A r f l r  - ’ G üira, A lqui-
S í k  Cande-

Taco-taco, Palacios, 
P ^ a r  ^  y  H errad u ra . (P a ra  trasladarse  l  

desde la  H erradura , existen 
d e c a rm a g e s  que en lasan  con la 

lle g tó a  de los trence y  se llega i  
d i ^ o  pun to  i  las 4 d e  la  ta rd e .)  *

F e r r o - c a r r U  d e  f l i a r t a n a o . —Sale oa-
ho ra  un  tre n  de l paradero  d e  C o n c h a ,  

desde las 6 d e  la  m añ an a  h as ta  la s  11 d e  la 
n o o K  t o ^ d o  en T u lip án , Cerro, P uen tes 
Grandes, Ceiba, B uenav ista  y  Quemados.

T A R D E .
A las 2 y  40 de la  ta rd e  salo de V i l l a -  

n u e v a  para  Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te , B ejucal, Quivioau, San Felipe, D uran. 
Guara, M edina, G ú in e^  C atalina, Sabana 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma- 
tanzas»

A las 3 y  45 de la  ta rd e  sale de V i l l a -  
n u e v a  tren  expreso, p a ra  Ciénaga, Cruce­
ro  Oeste y  M atansas.

1»? 4 de la  ta rde  sale d e  V U la n u e v a  
p w a C ié ^ g a ,  A lm endares, P erro , A unada, 
fcncon, Govea, San A ntonio, ¿eborucal! 
s e ih a y  G nanajay, ’

A las a  y  4s sa le  d e  la  H abana (muelle 
de Luz) para  Regla, M inas, Campo Florido, 
S a n JU i^ e l , Ja iu co , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, B enavides y M atanzas.

F e w o - c a r r i l d e l O e s t e ._ A l a a s e í s d e
l& ta rd e  sa le  de C r te U n a  p a ra  Loa Pinos, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, R incón, Salud, G abriel y 
G üira. ^

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e . - A  la s  3 y  50 
u l e  de C r i s t i n a  p a ra  Loa P inos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  seis y  50 sa le  del mismo paradero 
oteo tren  con e l mismo itinerario  h as ta  el 
a n c ó n ,  y  los dom ingos y  d ías festivo de 
dos cruces de Mayo á  Setiem bre hay otro 
tren que sale i  las 7 y  3(1 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te __ A las 8 de
ia m añana salo do C r l s t i u a  para  Los P i­
nos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros. Santiago y  Rincón.

POLVOS OIGESTIVOS
c o n t r a  e l  e s t r c A i m i e n t o  c r é n ic oa n t i b i l i o s o s  y  _________________ ^ ^

t ¿ ¿ "  1 ¿2 reo  - L a »  *“ “ ,??• “ "  •« evitarán i *
motivo la» ana nc. u^rvMwaa, bilioaa», molaucóUcaa. qne »e
müratoa d e  t ild a r 0 D a^6 8Í a ^ ^ ^ ' í p í ? í * » S M “ *"“ *?i“ ®°°‘ ’ ' í í ‘ “  “ “  « m b io  noU bl. á lo» Ím  
t o ^ o a  inmediatamente á  diSoi» iraÍMntM‘ e(m^^S?blM^*‘B ÍÍT r .^  io^Keitíona» y  re» ichn
Soda y  al Bioarbonato. Loa r e c i r a ^ e i ^ ^  ‘  7  P«p«li!«á
aolunatarae en esta lala; io* qne ” nean rtm M rainBnl?£Sira^?M  ?
par» evitarae los efectos de su co n atitu ^ n  aangnlteo i5 bllioao deben hacer nn baoomUH

im

T O H

V O S  oomo refresco» al m T d io¿e ~L ^n1^J^l „/h y ̂  ^ ° S  *“  »nfnmÍBntoi «1 emplean »M t POl. 
V O S eo n  D I  « E S T I V O S  por exoelen^”  verdadarameuíe diohoi POI,

e n .  7  D r o g u e r í a s .
D e p o s i t o ;  b o t i c a  d «  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  3 7 e n t r e  S a n  Ig n a i*

y  M e r c a d e r e s . — H a b a n a .
________________ ______________  2 4 18 -P -0 2 S 8 6

iN0 PADEZCAN TOS!

iiiugüiag  rsufjssiuiiáLfir

D r .  R o j a s .
1  I R F .V A :\0  .  D E N T I S T A ,

EBPECIALI6TA EK LAS ENI EBBEOADES DS L.I BOCA.
Quirórgio» Dental

Practica Mttaooiones a’n «entic el menor dolor, 
por meno del C LO E O P O K M O  6 del C L O líA L  
•'—itsado con todca loa Instrumentos y  aparato» ne- 
-- .a n o »  y  la valiosa cooperación del ilustrado Dr. 
D, Adolio Keje».

Kata» eatiacclonea se vorilioan de 8 á 10 de la ma- 
nana,

Consulta» y  operaolone» de 8 á A do la tarde 
Para lo» pobre» de 4 A 5.

LA M P  A K IL L A  7 Á  altos da la botioa E L  Ü B I8 TO
_______  2 l5 6 -P -a 2 5 8 6

LA ZC A N O .
Cirujano y Dentista.

Con 2j  afio» de práctica en eos profesiones haoe 
extraooí^M sin qae el pacienta menta el menor do- 
ior por el Oas Hilarante. Precio» muy módico», 

üriQoa, pono diente» al costo de materialea, ven 
fie Inatrnmento» y materiale» dentales de 8. 8 
White, al precio del catálogo.

Q ritls  á loa pobres á tode» hojas.

C h is p o  iO  esquina á V ll l« c a s ,
250 í m

I)R. VILLARBAZA.
CIRUJANO d e n t i s t a

de eámara de S, M. el Eey D. ÁlfousD X II 
y  de esta Oapítanla General.

ee ofieoe al público mi la calle do
X u l t i c l a  e s q u i n a  ti  l ’ a s a g e a .

C O N S V L TA S y Ü P K b A L IO N E a d e la a  8 de la 
mañana hasta las 3 de la tama, M oa-ui

Dr. J, A. Tréinols.
Ü ló d ic o -C iru jn n o . 

O O I K E J E - O S 'E 'a g i j .^ L  Q B .
Consaitaa de 10 á 12.
L0B_Jué,-es dea á4  «jiecial paro infermidain de limos.

2 Í .3 6 - P - 6 1 5 8 B

DR. PINILLA.
de San Jnan de

Dio» de M adnd. T M l m . . .  9-.ttvir wtOtn. 
pPoctiCM* Jvepeo!*iidaiJ, éDT6S‘ajCHlHdoe veQ¿x6M 
«iüiftjcud, y de i u  vías uriuaruM.

O b l» p o u ‘.‘ a « ,e n i r ^ » i i ¿ lo :  de 11 6 1 .d e
ÍAÍ:____________  r io j - p —.,088

J .  F .  V JÍIT IA ,
Qirajáno-0nllÍ8t»-0iTi! y Militar.

Kepeolaiucu on nfia» encarnadas, (vulgo GavlU 
M), ojM do peaoado y  do gallo#, Otrece su» aervl
es 4l« T  6 coUoa loa tUae en gjx

A g u fu ia ie  itlesqu iD a á  T e |i j e i ) t e - R e y .

O f ,  J K K A S X U S  W l J L S o S
J t íé U * c o - V ir n iu iW ‘l> fH tta ta .

F R A D O  l i s  untre DBAQONESyTEA'IEK 
rE -K ill!. SMDJ—m

m m  HBRNANDSZ DS TOEIBIÓ
PB0EE80RA DE IDIOMAS

M ' G Í E S  r  J P m iA 'C E S ,
te ofrece á lo» padree de familia, y á la» direotora» 
de colegio pata la ensesanza de loa referido# idio­
ma». Direcoiun: valle do loe D o lo r e s  uV 1 4  enlOé Onpuiíiflo» dé

Durtiitola BuaoDolnde laSrlta. Jalla M. Villar- 
gaa, queda encargada do la dirección da eate cole­
gio la

Srfi, D- Victoria M, Villergas,
VIUDADE ClIEgPO,

l ’R O F K S O n A SU P E IlIO K .
La importancia de cate eatablerimiento, an nnme-. •AA.̂ vA A.AA.v#.* wv • «áo «osauáDCáUiiauiiVf au uuuic*

roso y oumpetoLle profesorado y loa brillantes re- 
aultadoa ebtenidoB desde su fundación, han hecho 
qae sea eonildorado, por el gremio da profeeorea, 
como el p r i m e r o  entre lo» pattionlare» de aefio- 
ritas. Kfita honresa olasificacíoD hace innecesario 
todo elogio.

8e admitan altunna» interna», medio ponsloniata» 
y externa».

Se facilita el reglamento deJ Colegio i  eualqule 
ra qne lo aolielte y »e remite á toda fa Ula.

COMPOSTELA lOí) ESQUINA A Mu KALLA.

GUANABACOA,
P ,  B c g r« l i« a , aflnnéor y  co m p o tito id ; 

piánca REAL. M ueblería de Cueto.

P R E N D E S .
N I E D I C O - C J R V J A N Í O .

E ípecia lista  en enferm edades eifllítioae y 
venéfeas.—Curacion d e  hidroceles sin  él 
empleo de la  tin tu ra  do iodo.

Se ofrece á  sus olie tes y  am igos en su 
nueva mc-iada

IN Q U IS ID O R  6.
C o n s u l t a s  d e  IH  A 2 .

18 11— P—135821

Alcaldes de Sarrio.

2 J Í )7 -P .— 11587

Templete— D. Juan C añ arte  y  C abada, Uereade res 11.
Cosa B liu o a - D . Manuel X^iparte Rodrlgnea, Ma 

n oa II.
San FeUpe— D. Franoisoo Sánchez Mendez, Obia- pô KJ, ’

CrUto—D . Filom eno G arcía VlUega», Vi-

San Jnan
a, Aguiai 91

LA PISTA DEL CRIMEN

NOVELA ESORITA EN INGLES

P O R

d6'i5lM^”*®*” “ '
San Joan de Dios— D. Jo»>
San Frnnoiaoo— 1). José 8 
Santa C lara—D. José Maasan'é», fiaba  112. 
Dragones—D. Inocencio Oaroía, Zanja 63. 
Pefialver— D. Joe^ A lvares OÍArt. Canipanario 190 
Pilar— D .O U ndio l'ernaikd©», Santa Rosa 36. 
Ataiua—D . i^gundo Cabíllaa, Ciada, de CrU tiaa 
Ciiavea— D. liamon A lvares, Monte 160.
Pueblo Nuevo— D. Ulplano Hierro, Zanja 91. 
yodado— D. Franoisoo Rosales, Vedado.

del Monte— D . R afael P rat, Jeens dol Moa
tel4t>

Arsenal— D. AntoniJ IC  ^  R«g*ta, Clenfnegoa 8. 
Ceiba— D . Nioolae Gnevará, ^
Jmo» M ^ a — D. Tomás Llano, AgiüTa'Sla. 
V iv e ^ D , Mannel de Gordon, Vive» 86.
Bm  Nicolás— p . Pedro Fernandez, Sitios 99.
^  Guim ar Sala,
l ^ n — D, \ ic to r  loaso M urrleta. Reina. 
M »rw--D . Narciso Caso, Monte y  Aguila.

T  ? f“r P -  “ ‘«“ e l Peña, Rióla Sfig, 
L ^ a n ó --!) . Lum ieraan d ez, Calzada de Loyand 
A ^ y o  Apolo—p .  Deogrsolaa Gutiérrez, l S  
Villonueva—D . G abriel Rui», Monte 3 3 8

DR. GARGANTA.
Nuevo ípaaatü para teconocimientoa con luz eléo- 

trica.
A . a m p t t r i l l a  Z T . Hors» de ocnsulta. de 

II á I.
Kapeeialidad; Matriz, vía» urinaria», Laringe v  

lüllítioas, 2501—m— B P

R B IJ I IE R A  A G E N C IA
DB

POMPAS FUNEBRES 
de D. R a m ó n  UuiUot,

San Lázaro 251.
Bztableolda en 1 8 4 4  eon oí t f t m l o  que ae 

•abeaa aegiin lioenoia eapedida en esa fecha, t —  
do los anteriores á  este eatableoimiento denomina­
do# M

SERVICIO DIARIO
DE LAB

W i l k i e  C o l l i n s .

HABANA.

I m p r e n ta  d e  L a  V o z  d e  C u b a . 

• 1 8 8 $ .

V I A S  F E R R E A S .
raAÑAIVA.

1? A  las 5 y  30 de la  m añana sa le  de V I- 
l l a n u e v a  (Dragones, fren te  a l campo de 
M arte,) p a ra  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te , Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán , 
G uara, A bolina, G üines, San N icolás, Vegas 
P alos, B erm eja y  U nion de Beyes.

A  las 6 de la  m añana sale d e  V lU a u n e -  
expreso p a ra  Crucero, Oeste y  Ma-v a

A las 7  y  45 do in m añana sale de V i l l a -  
n u e v a  p a ra  Ciénaga, A lm endares, F erro- 
A guada, R incón, Govea, San A ntonio, Se- 
M rucal, Hoiya y  G nanajay . (E ste  tren  com­
bina eu el Rincón con e l tre n  qn e  tra e  pa­
sajeros do M atauzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h í a . —A  la s  6 y 
20 de la  m añana sa le  de la  H abana (Muelle 
de Luz) p i ^  Regla, M inas, Campo Florido, 
o aa  M iguel Ja ru co  Bainoa, AgaocatOé Cei­
b a  Mocha, BecaTidoa, M ataueaa, Ibai-ra, 
Caobas, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tosca, 
Madaix y  Bemba* CombiiLa coix ©1 aaceiiden- 
te  y  descendente d e  C árdenas á  S an to  D o­
mingo y  aqu í oon e t ferro -carril da S a rn a  y 
Clenfuegoa.

„  -----------------------—  _ ia  Benefioenel# v
sn esoritorio en la  oas» donde estuvo, A O Ü IA B  f9 
esquina á  San Jnan de Dio» en la  cual existe una 
E x p o e l c i O B  p e r m a B i e i i t e  de Barediagosds 
todas clases, lo más selecto de Europa-y America. 

Bn aparatos, ooohea y  cnanto oonolerne a l ramo. 
* la  a ltara  de an reoonooido orédito.

P a ía  mayor
tableoimlento y  esoritorio u . — .  ^ ^ oolo»  ̂ J ? ?
le  detallan loe servicios y  au Importé U la..
• e  e m t f e e r o B  j  h o m r a a  l a a a s a  em  # 9 *  
o r o .
J L a  B x ^ s l c l o m  «■  p A b l l c a .  Se reciben 
ordenea tacto  en uno oomo en otro iooa! á  todaa ho­
ras

A P A B A T O S P A B A  P M B A L S A M A B  
A P A R A T O S  R F F R X e ü R A D O U E B  

P * p s s  e o M t e r w a r  e m d d v e r e a .
________ 2500M

N U E V A  O A S A  D E  H U E S P E D E S

LA JttALLOBQüIÍTA
BiJO LA DIRurnOH t>B LAS SEÑORA»

G A R C IA  Y  M E R C A N T ;
C u b a  3T , e iq a in a  á  O Reilly, 

Habitaoionea estsrlores, muyfrei^ca», eepacioaae.usij xa orló Ah,
y bien amoebleaas, á propósito pare familias, ma* 
trimonioft 6 oaUalieroe ioloe.

CoiDlil»enme»aiedon<i»ébi6apor aoparado al 
que así lo desee. PaplUj'e» con todo servioio; buen 
trato, agrado y príolos módico».

Be admiten abonados á mesa redonda,
C u b a  3 7 , esquina á  0 -R eilly .

2510—P —t..5gr>

IMPRENTA MILITAR
D E

S o le r, A lv a r e z  v  C a.
R l C l z A  4 0 .

V en ta  c o n s tan te  d e  T I P O S ,  c a j a s  y  
A cm á fi m a t e r i a l e s  d e  I m p r e n t a ,  todo 
á  p rec ios enm am ente m ódicos, p o r  se r  las 
ven tas a l  con tado .

T am bién  h a y  d e  v e n ta  F A P JB A  a n p e -
r l o r  p a ra  obras.

Se venden  t r e s  l a d a n l n a e  d e  I m p r i ­
m i r ,  d e  roeo&ooido m á rito , y  on m a fn láeo  
is tad o  d a  u o .

™ R P n  a c r e d i t a d a  P i g T A  PECTORAL MI
1». A flJJ liliU  U E S A R C E L O N A , y  s e  l a  q m t a r a n  a l  m o m e n t o .
f f r a n  p a s t i l l a s ,  e m ^ i e z a r á n  á  e s p e r i m e n t a r  ui
£ o Í  “  1 ^  ^ 7 ^  d e s a p a r e c i e n d o ,  e l  p e c h o  y  l a  ir a r v a n t*  h
s u a v i z a n  y  l a  ^ p e c t o r a c i o n  s e  p r o d u c á  c o n  g r a n  L i l i / a d  '
niiao rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, one mt
chas veces desapaiece la tos por completo antes de terminar la 2  

be venden en las mejores farmacias de España. O ^a 2 p e s^

n b i e n i S M A  ®  S O F O C A C I O N f ,  h allarin  •
e i L L O h  B A L S A i l l l C O S  y  lo a  P A P E L E l

DfinÓBit/ r*,ür,.»i V  .  — »eaiise IOS opnscnloB que ae dan  grátis. 

----------------------- • 4254—3—10—17—24

Mfl CHlfllIlTfl uum
F IN O  D E  M E S A ,

MARCA J o sé  In sa u sti.
8M ¿ n  i S  verdatlMo sustituía de loa vinos france-
s ^ í i r S . Pereza de su caldo y de la modicidad d«

botellas^oTf ^  detallado en cuarterolas, garrafones y  mediaswieiias, en casa do  bus úmeos receptores
O t a m e n d i ,  H e r m a n o  y  € a .  M E R C A H E R E S  *Jtí.

2 1 4 0 -P —715S6

K O  T I E N E N -  S I M I L A R E S  N I  P A R E C I D A S  L A S

A G U A S D E  C A R A B A N A
SAIINIS SB1FÜRADA8, SBirATAÍO-SODlCAS

purgaiitea, depurativas, diaiésicae, antibílfoiaB, an tiherpéticae, anUeactóMo
y  aotiBifiiíiioBB.

Segaras, Buaves, benignaB y  eflcacee, toniñean el organism o en todas 
las edadoB, sexos y tem peiam eatos.

“ í» enrtn; por esta rtzon ana botella ds
v c í . ™ f l m u á r t ? ó « ^ ¿ = ^

A G D A '¿V áu A ^L V sl^°?L  resSl¿d“ *““  *'

ní í — agua# la  aouióa porgM ite'w Vía 
♦ /%• hasta ©i üift, y  á  c u ja  combinación ae oalfdrooa, cualidad ito  reunii 

q] adcBiás ce  f>iia notable
L admirables en cIJtos purgante#, atím perantes y  astihüiosM,

Depósito general y  projiietati^K J. U ÍIA V a K K L  a A K K », feaieots-Key 41. Habas.

ramios en as 
aeadémi»# y 

enls

8 7 , C a l l e  d e  A T O C H A , 8 7 .—MADHID.
íá3J-P-*2i84

E x tra n jero s.
J

A LA REINE DES FLEURS

Aromas Nsevss
L. T. P ivih  en PARIS

Mascotte
P E R F U M E  P O R T E - B O N H E U R

Extracto ai Oorylopsis dei Japón

PERFUMES EXQUISITOS:
París Bouquet — Anona du Bengais 

Cydonia de Chine 
Stephania d'A ustralie

„  Heliotrape blanc — Gardenia
Bouquet de l ’A m itié — V lille  Rose ol K ezanlik — P olyflor oriental 

B rise de N ice —  Bouquet Zamora

ESENCIAS CONCENTBADASrS?^V")DE CALIDAD EXTRA

CATARRO. OPRESION, 
TOS. PALPITACIONES

------. y lüÓQS las ufuc-
ciones d .  las vías respiratorias, se calman

PA R IS, Fofwsci», Ü3, cali» <ts la Uonnai».— En la

[ lAQUECAS. DOLORES 
DE ESTÓMA60

I y tudas las aíeccioj  i>vuu.a iu» aiciA/1̂
nes nerviosas se curan inmedialamenle con 
las PILD O RA S ANTI-NEURALOICAS 
del Dr CRONIER.

ibanaJO SÉ 6ARRA{ -  lob£  j Q>.

i J í í .

íS>>
55s

iV^

. V

p B í J

m .

m y . 9 -

JARABE DE DIGITAL .i  LABÉLONYE
Bmpletóo ron gran éxito desde hace ya m ts  da irelnU afios por los FáoulttUroa I de todas lás Nac'‘' " “* ------•— ■------*-• •.•uvu«aTu»|jm 444«v um UOUAM UUr ragUlUUTIlA

•w ~ ..-o  ...p o c io n e s  contra Us D lvsrsM  afscolonM dsl o o ru o n , Is Hidro- 
lAS A ron q n ltis  n srv losaa , el OairetUIo, et Asma t contra todot Im leiórdsaes de U  cuciiUcitm. «wg. ivs,

ERGOTINA Y GRAGEAS de ERGOTINA
d «  B O l V J E A N

(P nm lá iite ton uní MtdiJlt ti» On por Ip fMifdotl FimiiiáuMM n  Ptriif
La solución de é»  m » n i ^  conzútu’ys uso  de loa mejora» hemMtiUM*'

91M ze conocen. U s  é ,  am niem nte  ampleaii n * K u tu -Há^ wvMvwáA. ^  mm rnrnŵ Mmn M AffirieaD D12
lo s  slom hroi& lsB tos y  eertor la s  hsm orrAgUa de todo gtoeioT

Depósito  e8n«fa/;yarmac/’a L A B É L O N Y E , oelle de A bouk ir.n 'ñ , sn Psrit

D s p A s l t o  s n  l a  ■ •b a a *  i . j O S f t  8A R fN A ( -  LOBC y  0 ‘.
T  x a  T0D»« «-»« »ari»nn».f-M. ----------

l m p r e m « ¡ d e  J .a  f* » x  d e  CmBa . T e a le n t e - B c y  t i .  - ]
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Por 1 
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P o n  
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P o n  
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inedioe, S 
tuegoa, T
de Cabe.
yamo. Jq 
estabieoii 
sea i  rail 
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V »  t a i

P o n  
Por I

i
H sd rid -  

t r u i  
Parla—M 

yetu 
New-Yor 

P. 0 
S

üerro y 
Goni 

KugUy ( 
Basta 

ÜKiS-Blai

BNfi

Aguacate. 
Aguada di 
Alfonso X 
Alonso Ku 
Alqaizar.. 
Amarillas. 
Arroyo Ni

Artemisa.. 
Bahía Hoa 
Bainoa.... 
Baracoa... 
Batabanó. 
B spm o... 
Bejucal... 
Bolondrou 
Oabafiai... 
Oaibarieu.

Oalmito...
Calabazar.
Calabazar
Calimete..

Oam^'tian!
Oamariooa
O anazí....
Candelaria
Cárdenas..
Oartágeoa.

Ceja de La 

C id ra .. . . .

Ciego do A 
Oioafuegoi 
Cifuentea.. 
Oimarronei
Coloo........
Óonsolaeioi 
Oonsolacioi 
Oontreras.. 
0. Falso de 
Oorralillo. 
Cuba.........

El Cano...

Enotac
Espor
-i barGil 

Guamil 
QuAnts 
Quanuj 
Guano. 
Güines 
Güira I 
Güira I 
Hato I 
Guata. 
Bolgui

ovo Co 
Isaiiola de 
Isla do Pi 
Jagüey 6 i 
Idem iden 
Ja ru c o ...

Jorellanos 
Jácaro .... 
La CatalÍD 
Las Mang; 
L]^ Pozas 
Las Voélt 
Limoiitr..

La Salud.. 
Los Palaci

Macagua..
Madruga..
M antua...
Maniauilli

Marlanso..
M arfol....
Mata.........
Matanzas..

Melena del 
Horon. . . .  
Nueva Pai 
Mnevitae.. 
Palenque,. 
Palmira... 
Paradero I 
Paradero d

Paso Beal > 
petico y a

prnar del 1 
Plaútas..

?uz8 Usdo 
Prinalpe i  
haeMi* í 
Puerto Pi
Qnemi,... 
Quiebra . 
Quivican 
Rancho T 
Boerpo.' 
Remedid 
8 an FeL

San Ji>s( 
S a n .. Jase

San Juan 
San Luis

S autlaeo 
S an to  D i 
Seiba de

Sierra U

Sitio G; 
Sábalo. 
Sagua L

Ságua li
S. Antoi 
Sau Crii 
S u u ii-i

Ayuntamiento de Madrid




